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FOJKÂM 4 JfíCif»
GRUPO FA SC/S0

•DEPOIS DP. MANDAR PROIBIR AS TRANSMISSÕES RADIOFÔNICAS DA CÂMARA MUNICIPAL POR UMA
SIMPLES E ILEGAL PORTARIA DO MINISTRO DA VIAÇAO. A DITADURA VOLTA ATRAS NO SEU IN-
TUITO LIBERTICIDA - CANCELADA A PUBLICAÇÃO DO ATO MINISTERIAL NOS MATUTINOS E APRE-
ENDIDA A EDIÇÃO DO DIÁRIO OFICIAL DE ONTEM - INDIGNADA A OPINIÃO PÚBLICA COM O

ATENTADO - FALAM DOIS VEREADORES «¦» ••*• ? ***»*««« m*4id» pe.i ,»..•... .*•.. ti minitif» d*
Via- *r. I*t«»* |V#t*fH| 4'í.

*¦»•** Impraeilirief p»ím •»'«**• •... .«. m

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO.ií" *k R»«6I -m-

fu»<«r_Hi a mai* «auáa-
tttA** ttn i*mt-*a *»» **t*>f**

da • i-ff.ii. tif»*n>irB. »qu*uf*''i'4«i. avante»** em d*»,*.

i iuim* 4» ífji • f»»ct*se «»-m
--v- .'fu... d» Itundsiadi i •

j ui».*".* * dia*. <?•*» o» «fétida
Iainda «Hr:.»» da tr***?*! pi¦¦¦* » .
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DOMINGO. 27 DE JULHO Dl*. W7 ' 9» nu* penMimm » qn*it*tn ****** ******* d» Cirnam Miinlclpal.

0 DITADOR 1 ASSINOU DE CRUZ fl "LEI TIDA"
SEU TEXTO POI EXAMINADO NAO Só POR ÈLE. COMO POR TODO O MINISTÉRIO - OS FASCISTAS
CONTINUAM CONSPIRANDO - POSTA EM ORDEM DO DIA A DESMORALIZAÇÃO DO PARLAMENTO
COM A CASSAÇÃO DOS MANDATOS - ACELERA-SE. ENTRETANTO. O PROCES.SO DE AGLUTINA-
ÇAO DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS'*

rm vrrtjo constitui uma tm »
taitva dc drlc.a do chefe do J
limpo de reacionários e fas-
rbttu. Princpulmcnte quan-
do o notório que o sr. Costa
;»'eto, pela vontade dc alguns ¦
t ü. nn-:.:.. do Catcte. já teria í
lido rifai 1 e que itoõéria mui- 1
10 b»»m ser p-Ttado para ca.
teça úe turco.

NAO POI "MANCADA"
Longe di&üo. a. Let náo foi

mandada ao Congresso por
iitadvcrténcia nem constitui,
como af.rmou o sr. Macedo
Soares, uma "mancada" do
ministro do 8AM. A lei foi ll-
da náo apenas pelo sr. Du-
tra, como por todo o MinUté-
rio. Neste caso, como cm tan-
tos outros, o sr. Dutra náo
poderá apelar para n grotes-ca defesa de se declarar Ino-
rente.
A CONSPIRAÇÃO FASC18TA

Ao mesmo tempo continua
a conspiração dos restos fas-
cisma. Trntnndo.se de uma

J? i manobra conduzidn por ele*.
i_ •,, ,;, 1 mentos que t«jm as costas. 11 Begurança havia «Ido «r-1 qU9ntM e compreensível que
KS 8AdSSÍsacd%Jur;! **$»• «S-. «_. 4»

mpp

O ditador

Rá trás dlns, nos corredore-.¦Câmara, dizia-se que e Lei• ment,,

et ditador asslnnra dc cruz o
focumento. No dia imcdlnto
l parecia e mesma vcrsfto na
imprensa.

V fácil compreender qtif;

desembaraço c displicíncla
l." fácil, portanto, localizar
suas pegadas.

Qual o objetivo imediato dos
«inspiradores, depolt da der-

(Conclui na i." pdg.)

Ui• ai, as 21 Horas, Ha lll,
As Palestras Dos Deputados Comunistas
«Patriotismo». «A luta pela ordem» c «O momento
internacional», os temas a serem abordados por
Diogenes de Arruda Câmara, João Amazonas c

Maurico Grabois
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t#m penteie «O OM**» — qua«» ar. 0*w»fhi nwft** ?.* rU»*inr«ju
d» «íBiadiatieu d» ii 'a -. b
tfu».-. »;-r.. ¦ qu* ot d"' -.«.«••
da n*v*«a CAmar* Mm.- i;.: aa
aprofundavam na ¦ ¦ »;»<¦«* mt»
rei». I' 1 » ¦¦,-.. oa ttttttta,
a 1 •¦«•: -ira.»¦ para •• »¦*>,- qu*- £¦ ¦.;¦ • í .: ¦ •¦-, .:..-•« • af !r> BB
dl* f': .".'.' r ' ¦ a O -r, . .*.U-,
d» cidade. •:-!'? da haver m»
teatido .!,*.•¦. o t ett*n

AORRMAO AOS l*AHI.AMr?f-
TARES

E fot ainda «O o: * .» qua
ontem puMtrou a ;.•«»*:« do
1 !••••..' da '..»..-¦ ar. CWvt*
!¦«¦-¦-.¦.-. proibindo a IrrediaçAo
¦* « : ' a" » ;-.-:.;..¦.•.-.. Jai-
! (ficando f**e ato Incoititltuclo»
nal. dui* o mlnbtfo: «lloja coa-'. ¦¦¦'-- «- livra crltlra com dlral-
10 de ofender a ¦¦¦¦.'. pdhlira,
d* !*-¦-¦ rm bal*o catlo. ao
>';:,' • d* Imunidade* partamen»
terra».

FALAM OS VEREADORES
Outro* Jornal* d* ontem pu-

! :• -• a'.: • .:.' r::\ a :.'..:*, 4»
prolblçáo, a Imediatamente lAtta
a cidade vibrou d« indtsnaçAo.
?v 4-a reporiaqem piocurou ou-
vir então alguns vereadoree. O
primeiro » nn* falar foi o 1.» 8*-
cretarlo do • * »¦¦-?¦.. Municipal,
ar. Amarilio da Vataconeeloa, qua
noa »!•--- «!>o»ltlvam*nta o sr.
minUtro da Vlaçâo ettá com a
mesma aluelnaçiio do snipelho
faselaia no poder. O* repreaen-
lantea do povo hAo de revidar a
devolver todo* oa Imultoa qua
envolvem e*»a dcicahlda por-
taria».

Depola da aallenlar qua o ml-
nlitro da VlaçAo se arroga um
poder qu* nAo possui, aftrmout
«O que há i mfdo do povo, da
crittra. da verdade. O» parla,
mentare*. sem dftvldn, nlo aeet-
tarÃo mal* essa Ilegalidade do
Hoder Kxecutlvo. Lutaremoa
contrn a volta da consurn. da
mesma forma como e»tamo» lu-
inn.i contra a «lei tnradn».

r-lrl sr:;ult.a, ouvlmo» O Verea-

tatct» aa i ¦ :«•• da *t*| d* •*>
d«r -• t.. Machad**. aut» i!ií*f d» | ««•»"*?«•. dctiinada a tmpiaa»
PTa qua d«t»f»u i*rh«f i^ '»•* da vci uma tmt. dliadure
niftfi.t•*»•»*» a mxiri* que e I "* !**»*•
ptlBcipio náo •-11 i.t.i A»i.-. (Conttat tta i • pdaj
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Pedro Motta LIMA
O» lornallstas ..«•».-r.i estar et»mtoi e é

preciso «ju* ie i. . .. r e. ,:-. unidos contrna* manobrai do» :•..•• .¦¦¦.».!<-» em torpc«le»r
o pn»|k*to CafA Filho.

Na última rcumáo da Comlisâo de L»»
üiUaçáo i-ocial. o presidente, ar. ('.»:.:>
Itrattro. icntlo avtvado a si o pronto par»relatar, aprt-tctttou lnr«i»cratlamnito um *ut»#»
iltuiivo, dcpnts de ter feito longa cfra. I",
porque uia tarde e vinha rom multa prema.su*rnu que o substitutivo f«*»»c aprovado em
principio, a fim de se-.n mm* demora des»«T
ao plenário para receber cmendiu.

E**a vontadt* de correr, agora, da partede quem ** deixou ficar dcliado tanto tempo. JA noa devia alcr-ter. Muito boa vontade em palai/ras, sorrisos e agrado*, «papa*
que náo nos deve iludir.

Se examinarmos o substitutivo. Iremos ver quo nem «ita*
nome pode merecer o tratatho do sr. Castelo lli.ir.o». segundo
o Regimento. O que Me f»*r. apenas, foi emendar o projeto Caí*
Filho. Apresentou emenda» que náo foram diseutlit-t* nem voto»
das tw Comlssáo. O que. regimenialmenic. deveria descer a pie-nárto era o projeto original, com n* emenda». No c-iso de terem
aprovada* em plenário, voltariam com o projeto & Comlsadlo
para a «:¦• aerem Incorporadas.

Preferiu o sr. Castelo inverter a ordem natural. Tetáo rw
deputados. Inclusive os membros da Comlssáo e o próprio autor,ar. Café Filho, de restaurar o projeto, no todo ou em p-irte, paracom 61e «emendar» n» emendas do relator confttslonista.

Ao mal» «'ii*rflr.nl exame se descobre, ainda, o Jogo do
presroroso relator. Suas emendas sáo todas restritivas. Dimi-nuem os salários nns várias categorias, excluem direitos comi-dos no projeto, barnlhnm. tumultuam.

Quer Isso dizer que temos peln frente um bom amigo do»trabalhadores da Imprensa, melhor nmlgo das feras, próspera»• sadias, ornamentadas no velho D1P de ontem, cevadas nas cal-xtnhas ou no cochtnho do «Invisível» DIP do hoje.
Cuidado, pois, com a bon vontnde do sr. Castelo Branco.Cuidado eom os abraços do tamnnduA distribuídos oos cronistas,na hora dos projetos e dos pedidos tlc bons resumos de discursos.Agora 6 que se vnl ver quem fnz justiça ao Jornalista, em provasconcreta».

O POVO PAULISTA ESPERA
QUE O SR. EUCLIDES VIEIRA
VOLTE PARA O SENADO
Deu entrada ontem na Secretaria do Egrégio Tribunal o embargo decla»

jratório da cassação do mandato daquele representante popular — Patroa
nos da causa os srs. Osvaldo Aranha e Nchemias Gueiros — Fala f

nossa reportagem o advog ado Paulo Lauro, do P.S.P.
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.Al CJÍJÒ oj destroços do pridio c p.iríc da gran de multidão que acorreu ao local, vendo-se entre
a mama, carros do Corpo de Bombeiro* que fez o trabalho dc socorro dos operários vitimados

Por intei médio de seus ativo-
|j.ados, :r. Osvaldo Aranha a

Nchemias Gueiro», o «r. Eucll-
I de» Vieira, senador paulista
i ilci>» na legenda do Partido
j Social Progrcsslstn, deu entra-
Ida As última» horas do expe-

Deputado Diogenes Arruda
Kstft. despertando o maior in-

Itrfsse entre todos os democratas
B solenidade marcada para ama-
abi, dia 25, às 20 horas, na As-
eectaçlo Brasileira de imprensa,
quando os deputados comunistas
Joio Amazonas, Diogenes de Ar-
¦rada Glznsra e Maurício Grabois
pronunciarlo três palestras subor-
dlnada» aos seguintes temas: "Pa-

Wotiímo", "A luta pela ordem'' e"O momento Internacional", res-

peetivameqte.
Os tema» a serem debatidos pc-

loa eemferenclstas sio, por si mes-
bm*. motivo de grande ansie-
dade entre todos os que aguar-

Deputado João Amazonas
dam com justificado Intcr.ssc a
rrali-açSo deste nto. n_o s;'i pelaatualidade Inequívoca com que se
apresent.ini como i-imbém pelahora grave que atravessamos em
que todas as forças democráticas
nacionais se acham empenha-
das em defender a demo-
craciii em nossa pátria. E'
dc se esperar, portanto, que na
noite dc amanha o auditório da
ABI seja pequeno demais para
conter o grande número de pa-triolas que. por certo, ali com-
parecerá.

Fará a apresentação dos confe-
rcnclstas o deputado e escritor
Jorge Amado.

Desaoou a construção,
Gravemente Versos Traba

Ferindi
Ihadores

NA RUA SENADOR NABUCO O LOCAL DO LAMENTÁVEL DESASTRE - EM ES-
TADO GRAVE DOIS OPERÁRIOS - O MATERIAL ORDINÁRIO EMPREGADO NA

OBRA TERIA SIDO A CAUSA DO SINISTRO
dr. Uiiul Faria, que tomaram | a registrando a ocorrência paraAs primeiras horas da tardo

ilo ontem, os moradores iia rua
Senador Nabuco. em Vila Isabel
ricfirãni sobressaltados com o
desabamento do um prédio om
construção, ocorrido naquela
rua.

0 fato causou maior pre-
ociipaçüo dos populares porque
sucedeu, justamente, em hora
quo os operários se encontra-
vam em atividade na obra. No
locnl do sinistro a nossa repor-
lagom constatou quo se traia-
va do edifício em construção
de propriedade do sr. Davi Al-
ves de Souza e .tf. so achava
com o segundo pavimento cons-
tvuido.

0 DESABAMENTO
0 cidadão Abílio Tebaldo quo

O Povo De Santos Ergue Sua
Voz Em Defesa De Prestes
UMA ONDA DE INDIGNAÇÃO SACODE A CIDADE DO PA-
TRIARCA DA INDEPENDÊNCIA - FALAM OS HERÓICOS DO-
QUEIRÓS E ESTIVADORES QUE SE RECUSARAM A TRABA-

LHAR NOS NAVIOS DE FRANCO
SANTOS, 26 (Do correspon-

dente) — 0 povo desta he-
róiea cidade recebeu a notícia
do inonslrouso processo quo o
sr. Costa Neto movo contra o
Senador Prestes, com a mais
viva indignação. Em todos os
cafés e livrarias desta cidade,
no Cais do Porto, em todos os
locais de trabalho, nSo se fala
em outra coisa. 0 povo san-
tiíta nSo concebe ver o seu
«mado Senador, o Senador de
todos os brasileiros, levado k
tarra 4i m» tribunal. 4*m«nf*

por ter tido a coragem patrió-tica do denunciar erros e cri-
mes da ditadura, que conduz
a nação para o abismo. Os san-
listas que deram a maioria de
votos —¦ nas eleições do 2 de

envia uo Parlamento, visando
estrangulá-lo.
FALAM OS GLORIOSOS DO-
QUEIRÓS E ESTIVADORES

Em uma "etiqueto" realizada
polo matutino pnulistnn.idezembro de 1945 o 1!) de ja- I "Hoje", nesta cidade, centenasneiro de 19i7 — ao partido de j do cidadãos manifestaram o souPrestes, estão dispostos a não ] mais enérgico protesto contramedir sacrifícios para defender I o processo monstruoso com queo Cavaleiro dn Esperança dos a ditadura tenta roubar ao con..
vlvio do povo, que o e.ma, o
grande Senador da República.

resido naquelas proximidades
interpelado acôrca do ocorrido,
ilisse-nos:

— Mais ou menos 3 horas
da tarde eu eslava em minha
on.a quando om-i um tremon-
do barulho. Corri pnra a rua e
ainda vi a poeira levantando
dos destroços do prédio. Como
no momento não houvesse ou-
iro recurso em mão, lançamo-
nos em socorro das vítimas que,estavam caitías entre o monUSo
de tábuas o do pedras.Ainda prostoram socorro a')?
trabalhadores feridos os srs.
Raimundo José, Ernani Reis,
Manuel Rodrigues, Argemiro
José e Valter Luiz.

Poucos instantes depois um
carro do bombeiros sob o co-
mando do aspirante Antônio

lôda*; as providCnoias neces- o devido inquérito.
sárins, removendo os feridos Como dissemos acima, o dc-
para a Assistência Municipal (Conclui na 2,a pdg.)

dlent* d* ontem, d* Secretaria
do Tribunal Superior Eleitoral,
dos embargos de dccIarnçAo no
acórriAo do mesmo Tribunal qm-
lhe eatiou o diploma de *cnn-
dor pelo Estado dc SSo Paul".

No teus longos arraroados os
causídicos cm apriço, « mal» o
advogado Paulo Lauro, que rc-
presenta o Parlido Social Pro-
gressisti, discorrem e faicm um
paralelo enlre o cnso do senn-
dor Euclides Vieira e o» Jul-
gados recentemente, de Minas
licrnl» • Pamná, em que o Par-
tido Republicano Interpôs re-
cursos solicitando a nnulaçfio
total do pleito. Neste confron-
to è evidenciada » contrndiçfm
existente entre as delibernçócv
tomadas peln mnls nlln cArte de
Jiistlç» eleitoral em rclaçáo aos
dois primeiros casos e no se-
gundo. Assim é que, enquanto
no caso concernente ao sr. Eu-
clides Vieira o trlhuniil resol-
via peln nulidade dc pleno dl-
rclto, com relnçfio no registro

(Conclui na S.a pdg.)

Sr. Oswaldo Aranha, cujo apa-
recimento como advogado no
TSE desperta grande interessa

SOSíndios Do Sul Da Bahia Ex
Sob Violência, Das Suas i erras

GUÉM E' DOIDO PARA PEGAR PESO COM™ÍSl UbÍr™!
Stimaro. Bllchl o Bunl foram art

expulsos de suas torras. Daque-
Ias terras no interior do Itabu

Pi"0.1* °.1I°.I.0,U ao loCíl1 d.° ric-!na, nas'cabeceiras do rio Colo-
nln, quo sno as mais férteis da
Bahia.

.aslrc, seguido por um clioqn,:
da Polícia Militar, um carro
do Serviço dn Proleção e a au-
toridnde policial do Distrito

CRESCE 0 MOVIMENTO
POPULAR DEMOCRÁTICO

PELA LIBERTAÇÃO
DA GRÉCIA

O café quase caindo, o milho
espigando, o arroz nmadurecen-
do e a criação do porcos deixa-
da no desamparo, reclama a
presença daqueles três descan-
dentes dos Tupinlqulns, chama-
dos à civilização pelo Serviço
de Proteção aos Índios.

Bitchl e Bunl são solteiros.
Lamentam a perda das torra*
quo as suas mãos grosseiras cul-
tlvaram. Samaro tom uma com-
panholra o mais três filhos a
duas irmãs crescidas, para so-
frerüm, com 61o, o desamparo
em que so encontra a grande

essa lo-

ataques mesquinhos da. reação
qu_t, (.tn '«.rtremo des6sspAro,
ilabor» nm "lei tarada" s s

Nu beira do cais, onde esteve
(Concl-ii n/i ifl páq.)

PRAGA, 20 (U. P.) — A|
agôncia Tanjug informou de i
Atenas que as forças guerri- i
lhelros lançaram um "violento' maioria do brasileiros,
ataque" contra as tropas gover- I emo <i- matutas o sertanejos quo

I constitui o grosso dos nossos
i quarenta e tantos milhões dn

habitantes.
Samaro, Bitchl o Bunl foram

expulsos do Posto Paraguaçú.
na Bahia, porouo o .-.seu maiorao exército democrata e que o . uberato* diz 

'quo 
tem ordem

movimento de libertação po- | do governo para, ficar rom aque-
pular estaro assumindo pro- ! ias terras todas.
porções es da voz maiores. — H ninguém s doido nao,

(Çennltii na %a Bfoj

nistas, om Grovona, na regifio I
da Grécia Contrai. Citando o
jornal "R.izospas!is", a.Tanjug
anunciou que os camponeses
estavam se reunindo em massa.
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Solidários Com o Projeto
João Amazonas
Tripulam*« 4© tuivto merv«nte «Inconfidente»

exigem a rom mi a de Laranjeira

TRIBUNA POPUfcfcR
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DESABOU A CONS-
TRUÇAO...
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.,¦*•:>•¦*¦ !».;!•: O , „tn j .... »»
paasiiiil.daitai da niii<U os
uji«: iíiut A !<-..u.* da Tal. i-;s •
siUiro, e.\r i .#u com ií. «nua
io idade, J'W Utimunda, pra-
iilaint, mr i>?"u. M inoa i*
ni4<l4 a .I-1..M1» cm '-ra"! • !«
lli;!i lUlJKlO <l0 (lio. Itr r
param faripipntui luvas o rar»
ia, i .it v.'s-í ;. anltcira a o t-r...
ptiti&ritt do aililteio, ar. I»s»í
M\ea da * :**

CA0S.\8 DO DFJASTRR'

AI4 O tr,*•*-.:* tm qua ta-
titamoa ali, aindu nlo bati*
¦-!.<•»¦.:. o artipo d* perifAt-..ei..*.., |.fi, 1'ollria. Vàriitt

i»iiii<_i:m nk í AssKiiiiina i-MUro. «ntralanto, fma-n

CONGRATULAÇÕES PEU
PROMULGAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO

PERNAMBUCANA
OS DEPUTADOS COMUNISTAS
Itl.KitOS POR AQflItJE IMlDU

O Ditador Não Assinou...
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ihíI-mjuiva
Oa .irpUi..|u, AtusilalM 4a

Ollvtirs, a: r i. «. i-.inh j « Cro-
< -ri i tttitrr*. 4* baocads conn.
alsla as iUmsra Ftdcral, tasla-
'«m a Atattatittia LrglsIslWa 4o
1'tu.la 4a Ptmsmbura a »»|uin-
Ia irtraisiti*. i- ii asoilva 4s pn*.mulasftn 4a Carta Oostltswlo-
aal 4aqa«lc Esla4ot"l'o»i»m..« aos llastrtt «ms-
lliololts pernambucanos ttlon».
ms í.inti*! ,ii*v. .-t. «tuaslvas ai-i.. o povo dt Ptrtiatabaco, pormotivo 4a prumultacio 4s ¦•¦»*
Coasiltül(lo dt nosso Riltdo. D»-
sejamos riprirolr actta ocaallo
nossa profonda confiaoca no ts-
pirilo democrático 4o poro t*a

I nossa tnfm. de um dlfaot ra-

itnlnlmrs *m afirmar aet*m
u causai .ln .|»»aí<ati mu, o
i--s»:f!... material ottluado mronsiru;ia • tmt nAo ofaracta
nrnhum* eonfianca.

Por ¦-¦.'¦: s da quem quer queseja. por IrrMponsaliiliiiaila ou
pela t-.-i»ü:.a qualutada do ma.
(erial •*¦! \>-<-*t*d,i na obra. uma
coim A verdadeira • tremenda-
menl* lamentável: operários,
paie da família, lalvex perramaa *<¦¦,. vidas. Vemot em tudo.
«tia i risle ocorrência • somos
por uma melhor ffscalfuçílo
not «erviçiM da eorutrucfto. bem
eomo. lestas colunas, espera-
mos *eja aberto rixoroso Inqua.
rito rm torno do raso. a fim de

índios di) sn. n um expulsos.
(Concluído da I • pdg.)

para pecar tp*am com «seu»
Libera to...

JURACf r; INIMIGO DOS
ÍNDIOS

A história da ".;¦¦.: \. dos
Ir.! • daquelas terras dsta dn
It-mn1*. No tempo d» capitulsclo-
nlsta Juraci, o metmo major
Mberalo de Carvalho, Comam
danto da I '..i. ¦ PúSIlca do £s-
tado. parn atendtr aos Intetts.
ass dos sra. Cordslro de Mlrnn-
da e 34aneel Novnes, hoje depu-
tndoa a ntnda Jurnclslita*, fa-
ala uma coluna da poliria halnm
aob o romando do cspltüo Axe«

maro nos canla verdadeiras
mnnslrnosldades. l'm fndio arte
nin qarría sair da terra foi
amarrado por Zé Caboclo, com-
ptclamrnle nd, pendurado oo
posle.

—...R enquanto uns "huea-
nhavam" o psn no "ambura-
nt", emir*,* "bu'lsm dt safadr-
ra" na companheira e nas fl-
lhas Qustl qut houvt uma rt-
vnlu (trai!

Samsro ttm tntdo do que
possa aconlcrcr com tua mu-
Ihrr, as Irmls a mais tria fl-
Ihnt que deixou em llshnna. O
que poderA rsperar dt "stu" I.I

vrdo inv i.lir a* proprlodndts dut '' ¦ r ''•'• ishenrio qut "nlnsurm '
índios, i i-'ip•!:•..! i suns terra», vio-, doido para pegar p<«o com éle"?
lentnndo »i li-.-es Inií^fesoi d<?
auas vitimas. Ent í'i.".'> essa mes-
ma poliria do sr. Jurar! fer. um
verdndtlto masnere no Püsto
r.i:i.:iw;n. or.de os nossos fn-
dlor, comnmlndoa pelo encerre-
ando do Posto, o sr. Tclcsforo
Kcrnande», iniciaram umn curta
rcsistinela de arma* nns nãos
tqiKla Inomln/.vrl vlolíncla.

Hoje, com o clima da dltadu-
tn, a coisa so repete.

Simar», i::t< lil a Bunl traba-
Ihavam dia e nolto no ; ou roçi-
do. vendendo no comercio do
Snnta R^«a tód.i tx su.i produ-
çíni O dinheiro n*iu diva r-t
mais twdi, olim do um peúni;!!
de pano pnr.i cobrir o corpo.
Comiam, np?nnn o quc planta-
vam.

«SOMOS ÍNDIOS CARAMURO
INHAMPO»

— Mat acon eles acham que
a centa tom de snlr porque Me.i
querem lu;;.ir pra botar nado.
K como t qua a rtonle vai ficar?
Somos índios Ciramurü Inham-
pá. Os homons nos educaram
para falar lcu.il com eles, mas
mi.-, quo nascemos no campo
livre, levamos 6 chicote no lom-
bo nú.

Zé Caboclo sprovelta-sc da
Ignorância dc nossos nativos e,
por ordem de "seu" Mbernto,
vai fazendo a acontecendo. Ss-

SAO FRANCISCO XAVIER -
Cnsás — Vendemos na fllti-
mns, t lt. Júlio Itodrlpue*, CO
(Vila Apsreclila), com 1 snln

c 1 qusrto por Crt 3S.OO0.0u
o rom 2 salas e i quartos por
Cri .70,000,00. Trnlsr A Av.'.'Io. Pcçntilin, 2fi, wilns 701 n
T"!." 'Telu.t 2:-'_HÍ3 ii IC-üfiOd.

AOS FRACOS
E ESGOTADOS !...

O fxc-mi.' ij< trsnsino. mico ou
avntsl. s< snfsnnM*<lN em ntrtl
* pür^ulurmecte w Infecciosa»,
Cum»" teiT.pr» rtelxnm o «Istem»
eiiínsi- „.*., Munindo ff«v't»ndo
df.i ,ni "fitsoi 1p rtepreitUo ^erol

Torntn<!i',-»e. nortnnto imprei-
elndivi em t»lí w*. tonificar o
sl«u>ma nerrffv. t «atlmulM > nu-
IrtcAn osr» '• -íSl»>,"leci_n»ntr du
sni lai iMrdifta»

As'Oo'. st Men^^lln-i* pelof agen-
les terspeiitiens constituintes d»
tu» 'Arnvjln inrKainenti- conheci-
ío- - -eeettndns cnmn tônicos nsr-
Vlnns s Ti'isciilar»» ueln» bons ell-
nlcns • ii i«mcdli indlcndr par»
tonificai o tlstema nervoc • coni'
bater por Isso m««Tin. nt «wnlai i
ni' -nnsc.lares »m tnitu manlfei- '
tacOea Onm o tau uao Tbaervs-s»
mcih t dlsposlvko psra n :ral»lhn
inteMotusl msim rpsialflncia s fa-
dlsi. • um nem -vat nntavsi por.
que St 'nervhs «Ittls »li> tende
rei • absleetdai Sas (anil a drogi
locais' Pedido» a .irsujo Ptolts».
Rua Oon-ílhetro Sarslvs. sl. Rio, ,

Mas nm C.tramiirâ Inhamp.!,
dcscendcnls dln to dos Tuplnl-
qulns, t-.l ¦ deixa ai musas no
melo do caminho. Por isso i
qne re-olvru vir so Ri» i' • Ja-
nelro procnr.ir o general Hon-
•lon. Do ímio dc ms visitem
depende a segurança de gran-
dc número de índios, velhos e
mocos, viuvas r.iTcgadas de fl-
lhos. todos talcilos, stuslmen-
Ic. As piores pcrsc<:nl(Aes.

Snmsro. Itlclil r lliini n&o ti-
"hnm dinheiro psrs ronduclo.
Vierem, mernio. a pi. Pediram
esmola no melo d.is estradas
ror"or!ilas. atravessaram rios a
nnclo. etí che"a-em a esta cí-
*'.ltil. Rm Or'og Cbagas ainda
lentarnm pedir auxilio ao pre-
fcllo Antônio Soares Cantucil.
"ss ís'c spontou-lhes a porta
ili rua c d'sse qi'e o melhor era
ílcs voltarem. Mns o prefeito
rflo síiSi.i que estava falnndo
com t cs Imlloj Caramurú
InhninpA...
püsiçso p»im ns nESPos-

SAVEIS
No Distrito Fcilcral. as três

vitimas dos exploradores dc
lerrn procuraram o Serviço de
Proteçüo sos índios. Querlsm
fnlnr com o general Rondon.
Mas éste se encontra, presen-
temente, cm Msti Grosso. A
única rousa que conseguiram
foi três vagas no Albergue ds
Iloa Vontsde, onde dormem nas
piores condlçíles dc higiene. As-
slm mesmo por pnucot dlst,
pnls os funcionários do Serviço
de Proteçfio querem que ílcs
voltem pars o interior o mais
depressa possível.

Mns nós só voltaremos se
nos derem, de novo, as nossas
terras; — nflrma-noi Samaro.

K finalizout
Nn tribu da gente quando

um Inrllo dava um bolo no que
era dos outros cra logo car.ll-
indo. Portanto, eu quero que o
•icncral Pondon mande castigar
ôsses homens que roubara as
terras da gente r alndn fazem
nina porçSo d'_ cousas folas cora
ns nossas mulheresI

Ipre^ltalt, nessa A.ÍVmhltU ^"{^'ÍT —' 
"*

cuja allvldadt proflcsia chega »|?elrM e*M*** *» «esmo.
ím» ' Itmo, maairndo noticio j —_________»_____«____tnrrdr» tm defesa na dtmocra-

cia ao pais, tohrtlodo no caso
dat manobras da reatáo ne sto-
lido de cassar nt mandatos co-
mnolslas, leiltiraot reprtseotan-
les do povo. Estamos certos de
que a Historia registrará o Ira-
halho realliado prlot eonitltuln~
les de 1947. como obra á tltnra
das gloriosas tradições rtpuhll-
canas dc tim povo admirável, dcs-
ccndcnie dut pioneiros dc 1017 e
is2l, bem assim dai demais Jor-nadas ahollclinlitas e republica-

nas. inspiradas sempre ptlt malt
para consciência demberatlea."

Hoje, grande festa no
Morro do Sampaio

ll,.- U it boraa. prot»o«1da
ptU TnlBa PrO-MstboranMntaa do
Morro ito Sampaio. rtaUsa •• ama
«ranrt» r>iu popular â ro» Anta*
n*« OarcU a* 77, com pmeramada calouro* * outros divertimento*.
Aa 17 horaa. no mesmo local, rra-
lliar.ts-4 uma cnnfrrfnd* subor-•¦r.s.r i no ssfutntt fma ; *Carta-
tia da Vida".

Tara «na festa «atlo convidado*
todoa oa moradora* do Sampaio.

0 opt:.. <• i r puna úm*a o*am
4t *¦<:'¦¦- **.&-.'. :í{í., t fui : .'_,
U te*!*?!*» da #-,*AiM tm que¦Ml BO l<!r:.i;i , a dlttCitt-tia tm lôrtus úm mandatos.•'• coaiunutas.

OCA80 DS PtftMAMBtTCO
fe» aew.ee a «UlUMiO, tftícifiU tttm t, mttiina Utma.o «tiutfor nvui uma v«« úm*;*:j»«i!a a foivMiiu^ao, .isn.''¦" otttm a um pt*-***.u, ttu

no Mmutfo tf» i.i. enuesar o¦\t-TTM de Ptrudmburo ao.residente tfa Auembiria IA.uduAL tfe acortfo c«mti aa D_s-
.wtfÇà*-* Tran.ir.orua tfa Car-•a rTíHmlual.

Colocando.** fora tfa lei noâmbito nacional a em munt*ettatfuats, a tfiudura. *««in
..o uma UUca de pro\*oca(C«a.•onha eom a puMittUtriade dos
protesto* do povo aMumlrnti
uma íorma v.o!enU. \ •.;«»-.ertara )UíUfkadaa medule*
de urror que esperam poderempregar contra tm brvilci-
rot.

08 XMPRRIALISTAS EM
CAMPO

B r.rsta* aguaa tnrvaa pes-.am os Impertallstas. Mr. 8ny<
der. com o datembaraco de
quem aa encontra em ram dasogra, anda da um lado paraoutro, inventariando na&-*osriquezas.

Assim 4 nabiraJ qua o sr.Israel Ptnhe.ro. diretor daCompanhia Valo tfo Rio Doce.embarque para Belo Horüonte
cr.de ae avistara com o Ul-neran!« Mr. Snydãr. para ul-
tlmar negodacâes com oa lm
perlaltstaa.

CONSEQÜÊNCIAS

r**; o» t^i-^iitímVilti »** Ça,HM MtWOOai -i-t mmt*u*o bj\j |faj ttm» tfe tutu-sa l»-:*t. .: tia Ittat tm Ns>
«fa,4tíe»m» ditítí •***m***mZ ,:f**i ** <¦***<* m#» tfe aaMMlpmM tf*» !*»«*» anato 4» »»•
rMmttl u IUtts'4 ,ic a=iuis',',''*í* * g***Mfr ««*»»*• * m**-ama*tm MMN «^* lí»* tf*i»4«
•¦.coa,» tm im-:*-t *¦ mtSlSSSS * Tm*mmifmm du &*%** » mwfa.lMhadli **^e i*-.,•.

ú tm*?**mm ¦¦***** *,mtm.'í!e»ft8SerU«_B.">
fònu*tii4 *ia< .-»¦.«: ~.»«u» fc.__ íj laJanH a>«t'"cí**|sjbi *.»ri4a p*wi i,>-nt&tté ls»'

BOtadO fmmTmmmmttmita*. jj"*" f» P***** * ***
Mãe, q**c M ¦aafa^lgtg ¦*? * !"¦*?_* * •« *•

tamttm ^tn.m,.*,!. ",L .. St^*^-^ A t*,¦-.-.*¦. 4**u -m^y*
A-' tte .EftW Oat^iei H"wr *0t te-m^j^ tal»**

d*r i^rveer ratoamS "*íü*:fà"*^^-

a 11-í *. a, mlí*"*- " «* tm***-***ta!m atat-vam. Uminm

mt tSmím.^ ".»«?W. oa hatantfms ttaattanm *

etradn ma tmb*m «tes nDmr» a c*ia ut*., it tm.\t**.*0 que *.'¦..*¦. :i... ...
«5o ':¦*.:>¦<*¦-¦..•,.,._„ » ftf.eAn.oaee tta uma Ihmte. úni*a •****» i J .•mpía. e?j»a my tor^r NfWt** * lmi* 4itm-*"
"•••*..%
para"«etonaJ dmoitra 0 e......BMntta, em defesa d? ÇBfí„,«tifíO f tfO* tr v.¦',.. . [9tm,14PPS.

Ouí i» meerata.» bratt)e!rotde t^dfM oi partido», unidastm eltit-i-a dt Oamitulc&o eepudlando a entrosa de no*-¦MJlg—¦ fundumentaU aocsn5a|!«mo e«rartfelr<» leva-

Sff^LS^ 2 5 ,_.Dg,ra mude
SLÍPS2! re<r^»^fando teu*rrrnt tremendoi, «eu* ertmescontra o reelme e contra o'üüf80 * !*«WlE nseional
S? */w'a re«pnn«aW!W.1(te-Ao po^e fueir. w ttr dt

tíT" PtTe,ra Urw • C*w»a Ne-

tfla tit^t4r* Mim paia ta «ta-
tam** > uut,-

tmfot ihmaim o» Maadtte*¦m***4mm m»<** <%**-¦*%»» Impam'
a ««Aos »tlm pniMit». timt ttm.
.,.J.'J »», l K»-I» ttIMCtm •
»» » -k,. i *.n...._.. ai mt* tftt pa*tr*d*** t*mtmv» a* ot*tia,ttt 4*
\-*-i*t\a t tim a p**v**4**,**a cvtf
:!*fM tf-- aiM««4t «a-MAta-

t,l ,-t.t a* tmm* mtti****, tte
Hat tii.--t._4j.» <¦-.. %} ismitoa. J0

Ia*.

0 D!Ã DA W^rsoviíncA
SSSíSvíís
?_!^ TL*?** *n»ad*s da
fsnln ordenou ,u. M celebre ,
navio» ,Jr tutrmr«e pomo, .otlmUoTíl d"•it te corrente.

T#nWs< wM«*#»» ttt **A*nit-
st* itf«*s «mvpatfo teta tm****

Sme*** li pttwàw tm 9Ú ¦
a. |i«A,|«t>a,

O PQVO DE SAN-
TOS ERGUE...

«<.:•..».• .ii • • i-v '
A M|H«t'.atem, 0» valenie* tfo*
«tuni * o win adore» quo *•
i«*um - -• a iraualbar para o*
DAVhM do BMAMina Kraneo.
(•ruvvcando a * ¦ ¦-.». ,1 romo*
\i*lt* dos defliwrala* a antl-
<4ts_i#.as de ioda o mundo. >..»
wram q*<o lutiu larAo para quea* * .*• ».-.-• sejam ouvidas

umni « Portuànot. mudada IMM rrspo«M\ei» da Nafâo
filiada ao Cnnvresta das tinia-' '*" •¦¦<'!•» do qu» ••-.-» auuia-io
(..!-'> I:. :,.*.:. :..*. i\Hllm ¦' -t'tíCUI0|'. ..... ll.il lll;.
ii- *.*.t---.:* * v\ y.:*t ¦* para »:*¦ •; w*tts»<5<« l.»la«lo ptosm*»rontra
sidenlo" • fe* a a<l\ert'ncia tl<^ •i.n tmiudo? *U iiepdblira, |mr
qua a ,._•... do Truman -,,r ***i9 *••¦•¦'¦* conceitos j.„.
eomo candidato "dividirá ** j ••>'* M iulrioiiro* a re*|ieno dns
1'aritdo Democrata". I ..•••:. ..>. ¦_ ¦» do atual govfrno.

A mais jwlerffa erganwajâo! »iu* ***** resolva — agta\and«v•.1 .*..- »i da coila Oest* <••..-:. | ."'Io conlrétío — nenhum pr».

os marítimos dos ff„
UU. APOIARÃO A CAN-
DIDAIURA DE WAllACE

uo nuxcison. «o íü.p.í
— t| I' 1. tr;!,.. N... ;. !-»! | i --
cutivo ila \- •._. . de Marl

mou o i;|t> « "reunir liVçat
l>ara revivincar o Parildo l».-.
««vrala e torná-lo notaineir*
o 1'artido das díretrUes tle
Itoofevpli, ora enunciada* portlenr>' Wallace".

i-i •:.>.....> separada o

olema do |mvo.i¦. . - aqui algumas ¦:•¦¦;»-
ra{õ«t. Disso o portuário tfo-veriano Uarboia; 'Todos mtralaliiadiire* da* Docas eslio
íar^Ms do tantas •:--.-; ..'*., fra-
rasfos e aleitiaduf contra a de.

Conicihrt acurou Truman I*?,,wcraf"»- I>»ncw confiança te- "ar a» cosia* ao New Deal. -le j 
'n!5 * «'""««racm vencerá, o

enlreiar a poluíra estermr t-n í"1,* °. ,m>? awerldo doador
ropubllranoi o democrata* mi- 11!'',, \A * ,i,,ar: '^remenie. *o*
liilai rearitmário* e do pern.i- ~.H,* de ^""«'.ro* Q«»
tiro domínio da polHica (nrer--?.*1."4!''"" a íU» P»l«vr» de
na pelos monopólio* • a alia (
fitiattía"

Os estrategistas tfa dltadu-
ra traçaram «cu plano de
modo mu.to objetivo, preren-do vários lances, como se Jo-K&asem nma partldn de xa-drez. Entretanto a equipe do
ditador esqueceu de levar emconta ts coiucqQtnctas daexecuçio de <eu plano.Dai a Irrttaç&o que ae ma-
itffesta nos setores ditatorial*
em face do processo de aelutl-
naçSo das forças democrátl-

Forçado a Recuar o...
(Conctiuúo da í.a ^j

SUAVIZANDO O INSULTO
M* tarda a Agínda Naconal

l^S* _J.*5«W« • peruai«tue "O Globo" « .outros lomais

Melhores Condições De Trabalho e
Um Reajustamento Dos Salários
Principais reivindicações dos trabal hadores da Carvotíra Pacheco, Mo-reira G Cia., do Caju - Membros d o Sindicato dos Estivadores de Car- .............. , „.*..,,,.. ,,.vao e Minérios, não podem falar ne sta associação de classe, no interior iu rMPecfiv" Asscmbüias

da empresa, que são ame açados até com a políciaDefronte dn cstaçllo da Arar*,no Cnjú, levantasse uma daa

i^rt"6*" faumente tf,loote. O grupo fascUla naiural-o«i«e te reuniu de novo t rcsol-vtu tuavlar ot Intuitos no, rcpresentantes do po«o. Assim t
«ú 

*n°r, 
1*,_P""'-'»,« publicadaPco O Globo nSo foi forncc:da

pela A.N.
Continuava, porta. . porta,.,,a considerar que "a Irradiação dc

^'a!"-* SüfS1^ M Mrv|í° Rcacio a transmissão da palavracos icprcscntantct do povo. D.-fato cheaou a ser Impressa, mas
para evfnr que se obt-vesse umi

«»• lei tornando ci.ry.vn .•
lrradia(*o dos seus irahalhos, essalei 0*0 poderia ter esccuuda. por
quc o »r. Clov.s Pestana. co=iwaa simples portarte. Unha deter-
minado o contrário.

RECUA A DITADURA
Algum tempo drpo;s do envioda portar:», a Agenda Naclonillecionou para os lomais pedindopara lornâ-la sem eleito.
APREENDIDA A EDIÇÃO

DO "DIÁRIO 
OFICIAL"

O 'Diário 
Of.cal" de ontem,conforme altas, anunciou ura ras-•ct vicioso publicaria a Inte-

mentares. salvo discursos dc ho-menagero * requisição das mesas

mnis Importantes flrmns da In-dústrla carvoclra do Rio — Pa-checo, Moreira e Cia. — Dos
malt vultosos são os scus lucros
quc se rlfvam dia a dia. Toda.'via, esta crescento prosperldn-de, devida cm grande parte noesforço e no devotamento aoserviço dot scut trinta e tantos
operários, náo corresponda à
melhoria das condlçccs d« tra-
halho ou it elevação do nlvcl dosalArlo distes sacrificados tra-hnlhadorc.r

A flrmn lhes pa«a. em médln,
por oito longas horas da trnh.v
lho, o mnls Insalubre e posado,a Irrisória Importância do -44
cruzeiros.

Trabalham os empregados daPacheco Moreira, sob o sol e achuva, sem proteção do espécie
tlguma. Quando chovo, somon-'.o depois dc multo molhados é
que recebem ordens para se rc-
colherem. Executando serviços,
por naturezu Insalubres, nSo ro-cçbem a respectiva taxa. Tam-hém, lhes é sonegado o paga-mento dos dias dc repouso, pre-ccltuado pelo nosso Estatuto
Básico.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Alem do perceber ôstos sala-
rios, hoje, já considerados do

fome, os trnhalhadorea da Pa-
checo. .Torelra a Cia. ao terml-
narem o aeu árduo trabalho, nào
encontram, nas dependêncláa da

Na tarde da ontem, cativemos
no Parque Arará, cm contacto
com atguna dos operários da rc-
fe-*-»-! emnrS«n. As auaa decla-empresa, um bnnhelro em con- raçScs a* reaumem no que assl-dlçucs de tlrar-lhet a Imundlcle —' t a*.*-,_,. Reivindicam umdo corpo. tratamento mais humano, porMembros do Sindicato doa Es parte doa teus patríee. eonstru-tivadores de Carváo e Minérios, çâo de Instalações eanltArla». aaqueles operários Já tentaram, ui^ si«mcnto remi ds salários,

por vezes, convencer os teus
empregadores da obrigação queoa mesmos tim de respeitar na
nnórdãos firmados pelo Sindica-
to. Entretanto, a simples alu-
sSo do nome da sua organlzaçio
do classe é o bastanto pnra en.
íurecer aqueles senhores, quoameaçam 03 trabalhadores, até
erm a policia, como fez recen-
temente, o sr. Walter.

E, assim, os operí.rlos da Pa-
checo, Moreira e Cia. continuam
trabalhando a «três» nas tinas,
quando o Sindicato determina
quo um mínimo do quatro tra-
balhadores executem esto scr-
viço.

radiofônico, devido A pa.sSo par-Hdâr.a a que esses debates ficam«uje.tos . E por Isso resolveu:
ri. rfí' ," 

'mPrí«; "diodifuso- prova ofldaf do"íteSdoTde^

cm seu intento, toda a cdlç.10 foiapreendida, a pedido do Ministroda ViaçJo. Quc le ttrUt pMj;,,j,rara qJC o orupo fasclsts teconhe-cesse a tempo a nova "mancada"
que fhegou a dar. fazendo sustara publicação da negregada Porta-r!n?

E' que mesmo os fascistas te-•nem a opInlSo pública, força pre-dominante nos regimes democrátl-
cos. h quando esta se manifestatob forma organlrada • Invcncl-vel.

INTERVENÇÃO VIOLENTA
Dessa forma, a ditadura n.lo sellm.ta a agredir os parlamentares,mas Intervém aberta e v.olcnta-

mente na esfera do Poder Leqls-latlvo. Impondo-lhe censura. Porenquanto a única Gtmara cu|osdebates s3o Irradiados t a doDktrlto Federal. Mas se amanhao Se-indo. por exemplo, aprovar

Assaiiaoa a üasa Ho Sr. Mr Bernardes
DOIS TIROS RECEBEU O GATUNO, APÓS TREMENDA LUTACORPORAL COM UM FILHO DAQUELE DEPUTADO

formou em pânico no se espa

llcnedito Afonso, outro nor-mano, declarou: -.Vio perml-titeiii.M qu< to (onsume -tam
Insulto. TttLn. os brasileiros,eomo uni stf bloco, ae levanta-"-"¦<>. wra barrar o avanfo da

o eallviidor J0S0 Sinifios feaestas .livlaraç.-.es: -Lui* CarlosiTOstrs 6 um bomrm que pre-cisa fer resnellado, quer peloma passado de :¦:¦ a- «>m prol dobem eslor do Brasil, quer pelo
j-n presenlo de destemido do-ronsor do* nossos lnler*»sestnlo a sanha doi polroloiro*«Io caiiiiallinio colonizador nor-lu-mi!oriinno. Nfio sou romu-msla, mas aclio quo Prestes Alioniom quo o Brasil precisa."
PALA Ull f^TEDílATICO EMCIÈXCIAS ECONÔMICAS

n£j?IOÍMi°?.Ní!,on K^PlndolaWbala nbníuado contador ecalcdrátiwi da Facuidnde deCiências Econômicas de Santo?USlm sn expressou: '
mmZl 

"MW <l"° "m Pa,S «'OmO-frtilfco romo o nosso a críllc»6 livro 0. porlnnlo, n crítica d •um senedor nüo dove ser motl-v« pnra processo. Nossa liber-dade d tradicional, doado oslompo:dai). Pedro II, quandoaf igreja Católica Romaoa eraoficial e «le rerlslrou os ee-

(conCOMPRE SEUS

Dois tiros de revólver, eom
seu forte e .tampido. nlarma-
rnm, nn madruRndn dc ontem,
os vizinhos dn essa n.° 4fi, ds
rua Wlpsralso. ns Tijuca. 0

1 alarme, rapidamente se trans-

S. deseja plntur sua casa ?

riiüuiilill
RUA SAO SALVADOIl, 20

Tel. 25-3691
íi PROBLEMAS"

REVISTA MENSAL TKúitlCA DE BDUOAttf.0 MARXISTA
60b a dlrcç.lo ilf

CARLOS MARíGHELLiA
Sumário :

—..Apresentação.
—• A reforma ngrirls — L. C. Prontos.— A Gril Brotsnlis e 03 Efltndoa Unido» — I. Tatgln.t —A luta pela domocracis na Frnnçn — J. Dorl.nz,r. - ü Pnrtldo Comunista — vanguarda da clasuo oporírla ,-,J. .Stalln.

t — A oxclustlo /jrliltr.trlft dos comunistas — A. Hnmotle7 — 0 pinnn Truman — ,i. Stnrobbln,
s — A rovolugAo paotflca na Polflnla — M. Zulwsky,5 —. Notftri o comont.trlos.

dpnrrccrd tiuríiiifo iodo o mi.» de agosto
A vonda nns hnncns de Jornnls.

Baleado o guarda-civil
Quando sc dirigiu p«rs sua

residência, A rua Fonseca Teles
29, o gunriln-civll Zozlno Fer-
relra dos Santos, de 38 nnos,
solteiro, foi ontem baleado
ilincindo o projétil o pescoço,''crindo-llic 

nindn n face. Mc-
dlCAdo no posto central da As-
slstóticln, nlcgou Zozlno desco-
nlicccr seu ngressor, afirmando
entretanto pensar fossem nl-
«uns vizinhos cnm quem dlseu-
tiro reccntcmciitc. A policia do
distrito locnl iniciou as Invés-
tiünçiles, suspeitando do sipn-
teiro Josó Jesus Itelvns, portu-
K"ís, Casado com Mnria Jesus
tlelvaa, anrediitn liA dias pclnmencionado ilttnrda-clvil. Ató o
momento, o sapateiro nSn foi
localizado pelas autoridades.

A "Tribuna Popular"
No "Escalão Tupã"

Homenagem a Jararaca — Vereadores eleitos
Presidentes de Honra

NÀO HÁ FÓRMULA
BRASILEIRA

0 NOSSO GOVERNO AGE DRCOMUM ACÔROO COM O Alt-GENT1NO NO CASO PARA-
GUAIO

Comunlcn-nos o Ministério dasRelações Exteriores:
«AlRuns jornais, noticiando nsnegociações para n mcdlaijilo

paclflcadora do Parapuat, témaludido a uma «fórmula brasl-lelrar..
An fórmula? sucessivamente

examinadas pelos dois cnmposem luta são na realidade dosGovernos brasileiro e argentino,agindo em todos ôstos passos emcompleto acordo,

O «SAMBA NA CIDADE» nanolto de 25 deste, estovo cm vlsl-ta h sede da Escola de Samba?Escalão Carnavnlcsco Tupãn.no Morro do Cruz, no Andara!,
Quando o representante dòstomatutino chegou na modestasode desta entidade carnavales.
ca, já havia sido iniciada a reu-nino semanal d' sua Diretoria.
Sob a Presidente do sr. Ináciodos Suntos, os domals Direto-res abordavnm assuntos de realInteresse parn a vida admlnls-
tratlva c social da pujante Ks-cola. Entre outras, fornm toma-
das ns seguintes resoluções: —
Convidar para Presidente daHonra da entidade 00 seguintes
vorendores: Sagramor Scuvoro,
Arcellnn Mochel c Ary Barroso,
Esta Iniciativa orende-so à ati-tude democrática que C3tes re-
presentantes do povo, têm to-mado om prol dns sociedades
recreativas o sociais, o dos tra-balhadores cm geral, na Cama-
ra Municipal.

Picou deliberado quo no dia 20do setembro próximo, na festada «Primavera», será prestadasignificativa homenagem, no ar-tinta do povo Josó Luiz Cala-zans, «Jararaca;-. Serão convl-dados de. honra da festa, quan-do tomarão posse, os vereadores
acima mencionados.

Ficou determinado que, na se-mana vindoura será realizadauma Assembléia Gorai Extraor-dlnárla, com a seguinte ordem
do dia: Prestação de contas;
Preparativos para o carnaval
de 1ÍM8; e Interesses geral a,
VOTO DE LOUVOR A «TRI-

BUNA POPULAR»

Ao encerrar os trabalhos dareunião da Diretoria, por pro-

posta de um do* presentes foi
aprovado um voto de louvor à
TRIBUNA POPULAR, como
uma homenagem a éste matutl.
no pelo multo que tem fòlto
em prol do povo o das organiza-
ções popu'ares da cidade. ,

CONSTITUIÇÃO DA DIRE-
TOi.lA DO ESCAL.IO TUPA

E' a regulnte a diretoria do
Escalão Tupã: Pressente, Imi-
cio dos Santos; Vlco-Presldenlo,
Fortunato de Azeredo; 1.» Socro-
tárlo, Salntlel Teixeira Rolim;
2.' Secretário, Wilson Santos;
1.» Tosoureiro, Alfredo Campos
.Silva (Decai; 2.1 Tesoureiro, lo-
só Gll Glorln (Zeca); Procura-
dor, Frederico P. Castro.

COMISSÃO PERMANENTE DE
DEFESA DA UGES

Pedom-nos a divulgação do se-
guinte:

«Amanhã, segunda-feira, dia
28 do corrento, reunlr-se-á a Co-
missão Permanente de Defesa
da UGES, às 19 horas, na rua
de São José, S3. A Comissão».

Ihnr a noticia dc quc, naquela
residência, penetrara um lará-
pio contra o qual foram feitos
os dois disparos.

O n." 46 daquela rua é a re-
ildéncia da família do deputa-
do mineiro sr. Arthur Bcrnar-
dcs. ex-presidente dn República.

Dentro em pouco, porém, tu-
do sc esclareceu.

Todos ali dormiam, tranqui-
lamente, quando o dr. Geraldo
da Silva Bernardes, filho daque-
le parlamentar e o seu sohri-
11I10 sr. Carlos Vaz de Melo dcs-
portaram ao ouvir rumores quc
partiam do banheiro. O primei-ro, armado de revólver, saiu,
pé ante pé, a fim dc Investigar
n causa do barulho. Ao pene-trar num dos aposentos, deu de
frente com um indivíduo de

côr parda, que, afanosamente,
vasculhava as gavetas de um
móvel.

Vendo que se tratava de um
gatuno, deu-lhe vos de prisão,apontnndo-lhe * arma. O me-
liante, entretanto, nfio se mns-
trou intimidado c "cresceu" 

pa-ra cima do dr. Geraldo, travan-
do com éle tremenda luta cor-

poral. Conseguindo desembara-
car-sc das mfios de seu captor.o bim amigo do alheio arremes-
sou-sc a uma Janela, na Ansladc galgar a rua. Neste raomen-lo, porém, foi alvejado. E asduas halas produziram-lhe doisferimentos: um transflalante,
na coxa esquerda; outro, pene-trante, na coxa direita.

Chamada a ambulância, An-tonio Campos de Oliveira — talé o nome do ladrlo  viu-setransportado para o posto cen-Irai de Assistência. Ua acordo
com as declarações por éle ali
prestadas, nfio trm profissio,conta 24 anos de idade a residenum barraefio sem número, noMorro de Sfio Carlos.

]&&**.**&
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Ótica Continental
Oficinas prdprlaa

flLMEi ¦ RCVItAÇOIt
Rua Senador Dantas llt

CORRESPONDÊNCIA
UGES

DA

O sr. Servan Heitor de Car-
valho, Presidente da UGES, co-
munica, por nosso intermédio,
aos representantes das Escolas
filiadas òqucla entidade, qua
atenderá, diariamente, das 10
as 11 horas, pelo telefone 48-295),
qualquer notificação que diga
respeito i snlldad* máxima do
Samba.

Acidentados os dois
«pingentes»

Viajavam no estribo ds um
bonde da linha "34", na Avenl-
da llodrlguos Alves, quando fo-
rara arrancados do veiculo porura cnmlnhfio o vigia Antônio
Augusto de Almeida, .com 55
anos, casado e residente s rua
Pires 10 e o portuário José Va-
lutlm de 36 nnos, solteiro, mo-
rador a rua Aibú, n.* 817. Era
conseqüência do acidente, o pri-mclro sofreu feridas contusa»
nas pernas enquanto Valentim
teve contusCes no tórax e no péesquerdo.

SOFRE?
L'se Hcrvas Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Batizados

Sori lovado hoje i pia batls-mal o garoto Luiz Carlos, filhodo ar. Manoel Pinheiro de Moloe de sua esposa Madalena Pi-nheiro. Luiz Carlos terá, tam-bém, na data de hoje, a passa-gem do seu 2.» aniversário.

FALA 0 BARÃO DE
ITARARÉ

"O JORNAL DB DEBATESé um Largo da Carioca deantigamente, do tempo em
que a praça era livre ecada cidadão tinha o di-relto de externar livre-mente as suas idéias".

Barão de Itararé

O POVO PAULISTA
ESPERA QUE O...

(Concluído da I.*** pda.)dc candidatos a diretórios/ ts»mava resolnrfo oposta aos 4*.mais casos.
Fundamentando-se a estasPrecedente, qu. firmara» /«ris!Prudência n.quale •aHgto"Sounal, os requerente, pleiteamo reconhecimento d. validada

Vieira? 
B° d° "D'd0r Bu8,,dM

Os embarfos declaratóHoaoram distribuído. .0 mlS"ocha Lagoa que determlnoa aua Juntada ao processo de ori-
"«"w?™ °p,ortUD« «Prseiatlo.0 POVO PAULISTA AGUAR-DA CONFIANTE"

Ontem pela manha a nestareportagem teve oportunidadelo abordar o advogado P.nleUuro do p, s. p no 
«•

nal Superior Eleitoral. inter-Pdado, assim se expressou:- Nfio temos dúvidas traumaos embargos, agora opo.to. k«solução do T.S.E. no caso d"«nador Euclides Vieira, t.rloPleno êxito. Pode o povoVaulI.!«aguardar confiante o resul-Udo de nosso trabalho. A pre-senra, entre os defensore. da
çau.. 

do senador, de dois £
Aranha"1. CUtCS',° "' 0sv«W»
Gu^rt,, Ji prafc5'0r Nehemla.Gueiros, dfio-nos nova, fõr{UlPara prosseguir ao lado do.Uus tre, legas «Pj
•qui o julgamento p.ra ,,,,,.Ir¦ k sustentação do 9r> ^«Ido Aranha em nome do „.
lar também em num., do Parti-do Social Progres*!».,.

AOS SENHORES POSSUIDORES OE AÇoES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de açôes a ivran ¦, n,mserem prestar contas das prestações dlr;'amc-' «edlmos fazê-lo em nosso Escritório, das 9 s, 1»". -,„ .",

M 19 horas. ra *•
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REPERCUSSÃO
'I II.. _.!-_. t_» i,u__-,Ai

CONTINENTAL
l/tf*»1 »**»i» »*!****«nrtt

«-tl it S»t#r««»t«» a»»****»!,**
«ft M C**Sft»t.< pus .jí.ti
* - 9U9 »»»-- I •> «'•«- -• « l*9*li4
*»« » »ii..i.i. «Ia fat» 9m*
tf «>'» í>a ' a H»«-íl*
tf» *•¦-:¦ i » • « 'vt- . , . J . , ,
'¦•«_**» da tt£i.-.;»!««.a, ii.vj.ii
»J'v, i i.i,,. i, cam • |»9%M
("'"M".!) <•-» ¦_¦ «" » Ctt'
tr» « . at ta ! a , r , j|.
>•"'"•'= a a o:-- ¦.»..».. . j«f»
t * - a ».. |,',-,.ii ii a «sjaiir
lt •;-« etutfu nt «#«ti't«'»t»
• i ¦•*¦»¦>* a-> d» t «• la-.
da», dc .=i'v. tt:. »a qut
havia d» mai» < «ta--., > a ttt'
t ,*' í« •, _*.¦» Ifi* j« Mi|Ur f
Mu.«olini.

«•lt Piem.» c »«*!».<». tf if
td>ttr|»l. f-i O ar a ¦ • «-t*-»»t
%Sa da «lei*. t«< •-»•» a o*
nhfcidt matutino tis Ouwtt
Alrtf. um >» » ¦ ' » ."--' artan.
i'» da Imprtnta ct*»tinenlal,
«ut t Oraiil. unta vfi apre»
vada t p»o,-«•««¦*»•¦ tf -j i"»
•mtnaiprfiadi t.ui compra*
nii-MI (i.'.rif i;,sii t . » i ...»
a _:t ii..', 9» Ata d» Cha»
pulttpfe t da Carta da» Na> j'<•» Unida*. Chama .1.» ;
«La •«'.-¦ - a atfn;a» p»ra j

a «fiplritt draconiano c In* |¦ - t n. _i ,ia ui dc Stgu<'anca, «tanto pelo mu con*
.uo cama pe>a forma*. Ma*

a qut pareceu mai» qrave aa ':,*amcntarí»ta política da ma-
atino portando I a ei reuni (
•nela dc a ....¦•-> .•»« j

tal tnedida quanta apenas I
i"..-i'«t» ana c meio díid*

que M instalau o ríglfrw ri- !
i"'. .i na Brasil; quan* !
da o noua pavo, caída dc
uma oucrra da qual particl» 1
pou. contra as • >'¦ k at da |
EI«o. mal ct - -• *» a des» >
frutar de tuas liberdades I
civis c politica».

Ei» a triste condição. Iri». I
te e humilhante, em que j
sr. Outra e o grupa fascista !
colocam a .>-.•-.« PAtria dlan» .
te da» demais na;6es do con. \
tlnente. I* vísceras de uma :
Conferência Inter-Amerícana ",
par nós patrocinada, c a rea- >
llzar-ce na capital do Oratll. '

Que autoridade :-•- > es '
noi«i» delegadas, que auto- j,
rldade ter» o Bratii ao falar I
em democracia, dentro da í
ConferfneíaT

nmtysh% mbm **m*4a*aijr*a
ttmú^mmS # ét ***-i»vfji-*i»i
l^»Í0>Vft*í fh¥0 «W»<M«| ff»»
a-nm»,

<%* ti 9t*ttif tl» ftfetum-
*m**t tet****» mmst ttf****
ts*» *f*m, & n fW.'S>i*J) t 99*%
Af f ftWtmt&tPtm, ti $t, Ap»*-.
%* At&m wto tkmit fiàt mw
tHfsatVmmttta té f».*i#i»# *Wfí»H
ftv&tm» ttwavaias è» (tmtt-,
*r*t~* *¦*«;»*!;¦+ » t'..im»tft-

Hxtttvt, k-**m dt f***f**iw*»
f.av-.Í*JW- ftft»#tt 9 ft&t*** 9 tt-,
Af--»** A*sm®*, tf» *w vftftdk»
d* tf* htial-* it*tf» t*apfáilf#a«
¦s*-'* <!••» tf&m» dt lê ét a*-
l°*!-*bi,\ mi,* ftfirtnt j.L;.rat*ta»
iSüfeV* a tttft ta *í*« ***<»?»» Ci'
tttt f*-ma 1*44 4» Paita-atata
tm *f*Mrr*a «te ftffãlt**. fí° m<
1*4*» mt » »Í.'»M »«*w««K-M,
ttm a***»**.** l/«vJ..>+, fli»-* «saf«
aufa», Ifajtvf latt-v t- Csvf*»*.
».»* dm a/ttS* i<atttt»a«h m
$»**fl'fd mm 

"'xtmtff" 
kit

me *e tkmtím a h<*t*/4r»r a
OMjpu de «*/*¦*»* t mtfstmt*
att, M*tt~, mm,, *,.-> iv»-.»..._-*
»'.• ll*#'t fttftt, ti**** "atstt*
me*". <p*>.» pfvpfsí» ir. Ihira
l»*íf_f*t»\*»v«»(r mthm. t**f
rm *»»»»*» *t*t*»4i*J-*»-i* dt
tm t%*t*m fí«W-'*jl*» «*$».
• •¦»-., ••» ««pfK-^fa Mfka,

/V*f q»áf, if-t».*-», #»suii'ar o
jmrjkfa ds haamtt f>m»i*t»ta,
mt a t*r-mu C\>m*!*** t^at'*
dst» i**t§t,>*,:., *,<***#*¦ t*i<tis*jetem ti tm eatm. de ,*>&** iJa
ttuffti'

UM MOÇO APRO-"vnifÃVEL""

S*'**Htrf « ts**.! 99H ***** »«t
»»*?**««#* ' a - »» - . .-•-.-.
•ta- T«u*h*#•»*<*••* ¦*« p*»s<ir
rt., t af»*t t»»*">*j»f, au*-
**-« «-' »« l»*9ê», ft Ml
»*l«**f* bW» *f* «»tff^mit*t**
*» tftura *t t*«»p# •» |fM«

-«¦>• í.'...>•-« ..
"" f»fK ilel •'• »a §llr

***!»* «aa »ltrfi»; *.i «4
#».*•¦-. •... .1, §«1*1,

»• Oulr» «tr* «* |'«l* ** um
"*¦.;» .(.'».. ií.« ii- •**
**At t «¦«•¦- , .' a 9 " Ut
••» Mr» •_«* ptM» 9-aUtme
ét P*iit»»a *»»'**»**

' •«"" a>t p*»hi»m«» *.-.
•» P*r«f«»i«-«r

Reerguimento Da Indústria Pesatla lema
O PLANO MARSHALL REPETE OS ERROS DO PRIMEIRO APO»S» mm d* \m mmu o tim
GUERRA, VISANDO BkSBM DA ALEMANHA A BASE PARA *k*mmm * *mmuf •*•¦*
uma DVDniUAif aurbooau Av/9 KUulMHS POPULARES DA •**** **.»* i*»*. «««itó j»f»»áiti4EUROPA - A PR ANCA NAO PODE CONCORDAR COM ISSO S^StíS?». *«'
PAflW ffttPjMtt» «-Jtol« I l*í» rsts? 4 « irmenda fe. i»fti lafifiir^ p «te outros m. [mm*- «*r,r.fa.m ÍHfs o V«Ul nma HUBUKA POPU-lm». © espanio-o ermie aue va» eiitoi»u*i- r,ajs teu. d^i*|Trumait usts uma damii».

iSlif
fuinaçÃonna tribuna iww-timw. © maoiOfo «tna «Mltor europeu*. rtHjs íeu6 lioisl RWBan pis uma tiainuiasè»»

ll - T'*ti*-4.::*,i4 9 *¦*'- <¦-* *'.*.-«¦» 4itfi«.:i(á«.;'.«4. i-fui.-rs ¦ 1,.,.,.,.? -,-.•- íqi^ r.-..,.,<, maio.» «u Attt. t..-^ tAiwair Otoafa lra«er«»a jwptejíeyr^ram par» repettr se<»»io miinm- ç a Alfmsuhs de u •'**"»« Msrín^il d^Unado ai
pontal it-W i»m«flf..i9. e rai est-ata maior auida. Hitler tena âonfiudo a Eu» wnwiier a Purpjia, airavài

O SR. AFONSO
ARINOS E O
PETRÓLEO 

'

¦JI-LATANDO. n» ComlttSo
¦¦ tfe /ffJ/.Va d* Ornara, o
projeto do »r. Mfrlahella nue
defende o petróleo nacional e
»he perspectiva, para *ua ex*
r' •¦>,-'¦ • »em que seja entregue
a traste» e:tranpe'ro*. o tr.
Afenso Atílio» pediu seu nrqtif-

|»»OTiCIA df última hera.
"•*• procedente d» Alagaast

• â Iria mese», na cadeia de
Atalaia. ctlAo cuidadetamcn»
tf acorrentadas, pela p-kc-co.
Irfi vltifta* da rtqime de tra*
p.lias »'*».. ,'.•:< naquela
Urra pelo ccn-atianal repre»
•.-.-..- da oligarquia 06i»
Meitcira no Palàc.e do» Mar*
i.- -» (O ntme da tede dt
gavjrno 4 mera cainclden»
clal.

O fato foi denunciado na
At-cmbl£ia estadual e certa-
mente provacarJ mal» um te»
le»r.if ¦•• de felicitacae» da
pistoleiro de Cinema Pathf,
sr. Costa "--• - que adara at
formo»* iniciativas do Impa-
gável Silvestre.'¦¦¦-., nova proeta nae deve
ter surpreendido o» alagea-
nas, que conhecem muito bem
a prata de casa. Serve, con-
tudo. para demonstrar que

O RACJONAMBN-
TODACARNB

#%?» »**.iiAí«»fr» é» Sfo AinAv
^' éf*fé»*»r**» f**-awva»ftK|,»i
rm ¦ mmit**. d» Agtitt%mt9,
l*nm 9 C.C-I*. t%rtU "«•»
snieaMeafa" 4,» *»t,t* dt fmatr,
fte*»*-,*»kalll*r» a tef, M*«h*
(it>m»ri «• ,-,.»»..ÍJV ^..»-íi,._. a
wv**»*«««t «»¦ ««** w freaivaeafsf
«a» uti*l»m a !»• p»ft(m*i,*., te
- » fl.i-.4il..', I .«.ÍV.I4,» ^^.. -
fa» Am» * far«*f #a ílitíf»»*»
fWffraf.

//í tmm»,*.l ,1.4» 0 HpitUI
tante da Miantf-o da Atmtd'
lata *»**'• &(**'*• .¦-*jt.- ftafi*.
ttadtt d» »j/a.-f... .'mj.-u 9
««•fímOt», dr/»*!*» «le tartttaA.-
»¦ * *fc'w_í..». 4f que a ?¦r-,j.
para o f* * <¦ -a d*» atSatfAf.
«sirafa ite farw rra aamatar
a mt f-, itara CrS".*». «fo»
'4»*^ d.»* «fta» «m tf-i':». e
(teifjía de falVa**ie<if(» fvsra
<»* o_fr»t* .«v» •**• r *i.»*M
«.(«•* a itrtftKtJiímii t-t» nm*f*
otéf* tmtta a m******* p**fm*
lar.

Oi», o tattfmdfi etntíet que
the*+>ii a af«**í*i'»rr. r-i l*f.*.
nada »»»v«ib*« de Jllfí f«*t»eSa»
•f-f» de tatne htaultHr», fcMe
tt.'...: -J. de ata r¦•"» ->-¦•• e
jd e«» /«fl »»«*>» e»p«*#fa-Av»
•ÃfKia a ff- UrnmHaúat. De,-
t-a". 4.' • peüe r»f»fe»rfaíia ar»
pfaffta. o» ff * if /** •» d«» lira»
rf jul (onsarÂ.* daspl firt diante
a-een a meread.-* interno.

fim fa«» remdiefie», a miftea-
¦vi.« do r-si-t •-/-,'.• frrJ m -f
i-ir. independenfunenfe d» ra»-
leeacio do pret** d.» a-Ti.»f->. «VA.»
#e h**tif-f» peatanfo nenhum aa-
mettt*. T. '** eua» "(.m*e'u-

»*ie»~. dtmatthe*. rea*»*. txi*
.i . ... nJa ,--.*•-'-. dr nrra
ffwfín» de ,'--»,* afrA» tia quaf
a C.C.P. niancbra tm toa'fta*
tta rom et eilemeadie* do
per*..

—fe, ..m ^erauimenio aa A!**n»a

LARmr
IritteiAsijidora il** iuírras jd#!rei8uraiida o ^deíif, da mt-1 im 

'tf 
V^frtca' para tH1 iro.*M.t;« i** imim — a de IWj»*;ca»* al^ma t i_-i-.-i-.-_-. para j»r «na vontade a uma Ame» ,',,í** »•*«*ItH» ff* « ela re«p»ndera de eutilirar es^s «t.... ,„.tr.. na»r rira ». rm guerra ronira o »»»*P»wi»le-ltf, e » Píana Maehnattaloi çon^oa^|MMla»|aoeliAatefiomoaaasa^io> Japâa ,**ã© fat.»«#m t?«« Pra. »^»«wr i>ara a rewmrtnitftotó_a da U-fiaiffTa. 4«* E»ia» .te* aiiait<»> na A?ta » m Eu» voeauamorreram aot mllhÒM *1a ín»ltt»'na f«t|»oii)»$a,.»«* Viitdmt tU FH»nça irial. | i-afia ranira aní poinui* nue es» para que a humanidade lute ° l"v« totm aimla iia«•irrain ajudar olmmisí» veprt Mi» iltíjMii.iii» a dar um paan «©brevireü-e e |io|e oi hille-' *•••• *••» *W»açlo rie ©rpanuide em 191-S psra «ue *»e*5# a <s frente, ttoeamiiitM ria liber» rUta* e «s iaiione<ie« domina»iW* a^f «Je apoderou a«i ler-rnatroraf ftain Hei no e*tr,a» nade e rio prúere*-»». não fot"Iriam o mundo inteiro l8* noUtías que cita temanaaamerita-^ «(ídal-sma que en. tem »s herou de 8tal.rn.fadM. Mas que importa »*io ao* Jwniícafam a eii»*iiiaf .«wenao fative « tiaerififif» .t.u po. | maenatíj» rio» int .ie* e mono» I ***,ftf ineiivels proieiw «:.. mi* i

, iieriaiMniit taiuiup. d gover*naiw* norteamerkaii-»-, co»mo a* náo llvceeim ipsiiaim
l patte tia guerra rie frente

.»«--«•-« 77T— -—-- »„»,.»,„.» ,wi.i»n, .l^^!«to-^^--9?dHa9.
Ivestida d* Moaeir Werneck de Coilre a ordem dr iM».*»r.
j fiup»» fa»fi*' iPara a "Tfihuna Pãipular^l Wep"i» de »alnnlar « "periw'

••» ** i  .. qi/* amraca»» a s»,a rífrria

"___*"* .*-.«¦- ¦ ittvUW

O Sr. Dutra e o Legislativo

A

mWwStJ* "MM

ju vjv ^éhí*1 *^^^ _________________¦

f ^ ul

Hani Ifiialmraie l lewlveram. sem cõntãtoprt.i via au* «ni» aliact.», ii.ti!,t me»itio» «jue penU-ar 0 inimigo,
i'~.rr i.«i*. ,....-._ ;„v";i-:iv;".7a;i!ff,.,,_a,íiít»*tí. ***?
lat ivo Irm
« tt a » ralrr»
f.*t(.i...» ...

•n>» dr t" >*

P^-Ibllldade de rstirwUniriii..» ,**,**• ¦ .*•«*'"«•»«•»• *'"«!«» •*» j da« reparaçtV» tlrutteír.n at"rnlre •»» .It.rr^.. í.i„«*** e -f.r. •*»•»».» »•* *dil*d«.» rm "'•*¦ Ssinda. traillonna !t»%m Tcui» P-lilira»- ta*,im dmm|. •• »"'?2^ ^?J^'Ir ••» partidos •-. nu,......
r.»m « Iim d» i-:,uu,., m .,,,.

da ditadura estado»

.-^^

quandu mm Uaaia,!,
ítut-. wmto Mvida,
(lf#t.ir. ji ia> ..
iríiadu i»rt« ! >• aitn*»ttm dr 31 de «riem.
?r. Kmíff» l»u. • '!*"• "•"ra « liuillirm pedrm •
Ira. ......,-«• í **'**»*• Vafja» que lome pr».
a empitemlrr í**'*'"tii* •'«•ntr» um "nrfando

a dtsmamltieffto »l*trmJtka ; V,mtT ,,',f ** t*,*n, 'r»,w»B*
d<» l-aii.f«-.i.i.. Ai«,,v.» r im» !*•"• *7,% -"'•* "wll»»» */«Hre a
Utlvat dr inllmid*{S.i r«m|.lr. ,'«»"«» de «vilar a -aova l**.r.
!-•»'.. a ¦ 1..4 d-»* pravondore» | r**ri • dr»iaram-»e a* 4......
mi-. Ilaml» Pínlt». » prctfvlo j<**• *• '*«r l*cl»l»llvo. eomo
ria a 1 --«.««*;» *lr uma -»»»ftf*. *«•• B»"»»''4- ^nrapa* dltprn
ila .—fi--.».!» . que Iramata
. <f. » «iidem • a» In.lilui»
(«*-r«, a l-r lia-la | 

',. ¦*.'...,

.!..!.. parlatnrnlarr». r><» era
fi ptrlfvli", O fim l<id»t ¦ -: ••¦ >
fui o frvbamrnln do l^n|fe»»o
« o {---.-¦ «le 10 dr t •»«ml .-

N.» «lia 39 de ..•..!¦¦ de
1937. .1» srs. 1 .iu • I» ¦¦-¦-. e

IZeSZZT mluíêni 
U0Td2 *' » ddfí* »«*»wr l>tHl. r 1

Chíf..J_ - • ,",,,*'*r" °* d'"i • t**mai:ar as nactea qur ali **umnlt.ro, »„ .i.que an •**•?. lado luiaiam 11* aurüS wfn"
-UÚ de ,rp,e»»l«i vfm «ndo S^u £& X ?SS"urdida* au l..n-i«.t.. n... ¦ I ,*,n,lJ' ***"» *an«.U-» FUIII O Mil-

iJ n.i» m dadoTíS.tta?L! "gue Uft* norte-anierlcanoi paraU«e mt* io. iiaiKi e »i.i...... m. oue ,al,lhÁ,., rti i,«ri-..-„L„.que também a* n«rte»ameri»
cano» nAo i<«- ¦« m vencltltta eoprimidos... l«to e e*panm».-»», Isto è triste e trágico, mai6 a verdade!

i.«*«, .«,¦.,,..:,.,, r inAru"".
Também atura *-... iiatta a

(4.n*líiuiíi«, 11 ffiti|trt fanltla
dr»eja uma "l^i de .Scfturanta
Na.i, i,.i • ,|Ur ,.,_ tadla, ri

^¦tiS;.tSS;-A.ée.|A ALEM^gft1»IOTA VAI
«l«.» rumiK-trntr» — m.tiíiiuain «.,«„., " nt ..* .. __.. ..Quantb o Plano MaraltáUt

loi aceito pelo governo lia-
madier-Bidault comu salva»
dor. o I*artido ComunlstA
Franc»** ntlvcttiti lo;;o o pavo
do» perigo* que èle encerra-
va. O Plano >:.»: i*..:: é ou»
tra cotia — dttf.2 Tiiore.», pois
nào pa&sa de tim pretexto
para incluir a zona ocidental
nlemii entre os paisc.t a serem

d«rr» »u«apríl.«» .le eumpllcMatle j lnali»-o* e falidos. Ma» já na »ua * 
"nlutlnrias"'. Ora. todos n<is sa-

nu rt nnr que sa prepara nlo 1- -.!_.«...... », _,,„,,-_ • 10 de ria petadn
OU» Itlllirrl» lt «.'.(r it.. Irf tf ir. . I 1, *.:¦.!•; . llf ¦:.-.•« . ---,;-. »^«

í!",;'J«,,,_.,í.^Uí" 
*: WS? 

f I'*** ~ vSu rumealaado, r»ii.nu»r. Iiuira au Parlamenta Unia UnU„f du , ,„.( M f0rrsl„ „„,
lil «e mi.tlram prr*|r» a espio-"Nlo 1-..1. tn-, tirar Inertes i dir".

ante a ralâ«ti»fe que te apio» j A mnin de •¦-,¦—* ¦ .-. i • ¦¦ .
xima. Nrnliuma run*idrra(Jo Ir*, para a mentalidade du ir.
(!. p«.dr n«>» Milltrr a» Inlriatl» llulra, * da* mal» variáveis.
*•»%. IM* drfrllu..»*» nSu Jutil- Aqui nrttc perÍMlo fie r«n»l-
f . ai... , 1 ,,..,,, ,,.a,.... Pi„. - drra rmnprlriilr» a Câmara e o

rJ«» notta* varllacdes. l^-«ii»la- eessldade de illitolvê-los
.*-«»i •!--» liuilhrm. minitliu» dulee*»"» rapcloto* ni» •Irw-ulpa» j Srnadn. . n.i :, intinue a
sr. Ortuli» *¦ -'..» . dívut»aram
uma mrntairm inrlaniandn a
vulla aa t«'.4.|. de _u.fi. It«*e
J-..|..fit'» anlrripa a pruria»
mafi*. du tr. Ilolta nn dia 10

i.r>
i»»r

t>am)0afafa0*0i^&t̂ ^¦^^»*^V»»W^^*N^^^^>^^»«»'^»'f**''^*

I M V
BGYDIO SQUBPP

Através de uma portara, o
ministro da Viaçâo acaba de
decretar que a democracia n.lo
serre p.ir.i o povo brasileiro,
porque o povo brasileiro ain-
da n.)o esta educado para a
democracia. Part.ndo t/í.isc r.i-
cloclnlo; «• depois de f.ilur cm

excclscs direitos", conclui o
sr. Clovis l'cst,m,t que as li-
herdades públicas devem ser
limitadas.

lissa lintiuaücm nós já a ou-
vimos em outras plaans e em
tempos n*o muita remotos. J.i
a escutamos também aqui no
Brasil, quando se carimbava a
democracia com cs mais va*
riados rótulos, cm vésperas
item conhec das do povo. Mas
somente nas últimas linhas t/.i
exposiçao-portaria do sr. Cio-
vis Pestana ficamos conhcccn-
do o objetivo da injúria que
fai A comunh.lo brasileira: —
o govtrno resolve, dc hoje cm
diante, que ficam proibidas as
irradaçôcs dos debates na Cã*
mara Municipal, precisamente
dos parlamentares escolhido!
pelo eleitorado mais culto cl
pais. Ora, nâo ê segredo pa:
ninguém que o sr. Gaspar D.i
tra se achava desamparado n
quelu casa parlamentar. Ate
de um rapazinho imberbe c
Inexperiente, qne ali entrou p.
Ia porta da siip!ènci;t. ncnhi:
ma outra vo» se levanta par.,
defender o sr. Dutru das jus
tas acusações que lhe farer,-
os mandatários do povo cr
ricca.lE não agradava aos 011
vidos de S. Exci*. escutar
aquelas acusações que se es-
parramavam pela nação intei-
ra. c que a cidade se acostumar 1
a acompanhar pelo rádio. O re-
médio seria desligar o rádio, pen-
sou o ministro da VtaçBo, fti/-
gamlo que assim desligaria o po-
vo da palavra dos seus represen-
tantes. Entretanto, o sr. Dutra
sabe que nno é éste o processo
dc se evitar a critia. Os ve*
readores confnuarão a rtncá-to.
com 011 sem microfone, enquanto
o povécno não mvdnr o rumo (/*
sua política nefasta, ave está
desnraçando a naç.-io. O povo
encherá ainda mnis ns galerias.
há de ler melhor os jornais,
conversará diretamente com os
ser. delegados;,

Não, genera', n.'»> í Cíf.1
certamente a melhor maneira
de servir e resolver, nâo c t'--
te o processo c/c acertar.
o ministro da Viaçâo que
estamos preoarados parn ;
mocracia. Por isso as Irrada-
Coes devem ser proibidas, nn-
tretanto - está escrito em
sua portaria - a transmissão
poderá ser feita sempre
rue se trate de honien
rr-in:.!*. bem ati onde
tibt-rmHdsdc do governo — se
t para elogiar, os discurso-
podem ser transmitidos. Cri-
fcas, nato. /«o n.lo é demo-
crucial. ¦ ¦

As liberdades devem ser li-
mitadas. E é 0 que O sr.
Clovis Pestana acaba de deter-
minar. Sc for elogio, que seja
bem ampla, livre e generosa.
,; liberdade dos rere.idorc- ca-
rioens.

Grande Homenagem íi Portinari tm Buenos Aires
dr defesa, «lrfr*a » >», «• da j Ir» »lu <>» qne elaboraram a

lovmlm. 
"MMIf»d»"«il"e» •"fW»*'*' V» «JJ »** !**"» '» •»•• |fatia Pa»«ri»t» d» K»iadu N..»n, j

ontrm prl.» -|>rrrl.» da Manlii". 'f"° dt fnntí" »» I»™** «»a copa e r.«ính».
e nmle »e fala na ímínfnria d» l'm m{» r «nrr dia» depois, ,farfBJ1*^ ¦?*, r"u""M ^
***uflo» de desufilrm". na "im- | lrci»lai|«.frt »n»pcltos e nio *>u'} lrl '••*'•• •

__ A» pinta» da calamidade inil-
{ nrnir. pt..»---.- :• a dupla Duna-

r.nillicrn. "pululam nn» anal»
j d» Cuncfe*»"'". onde Ji e*l»tl-

ria "o que se drnnmins expre»

alcmA era em volume a se-
Kiinda da Europa, depois dalSSI? atfi6as "SS2 i?**"
nvléUea. Os tmperialU-.aa Pçócs W* M lmP**ri»IUta»

iftrdttU
im ainda náo é tudo, Ha a
teepelto uutraa novidade» O
pií-»irieiite do Uaurti Mundial.
mister J» ;•-, Mae Clay. acaba
rie ..!;;...! «,i. trtàu aplica*
dos 1,SOO.«vo OOd de doiam
mt itiduatria alrmà. Uma ou>
ira tiii|iir»-4 c«m um r»pnal
rie 20.liutf.lNiO de dólares «era
(unitária na lona americana
;.-.:.» nrgoctar com algodão. R
0 general Keating. aiudanta
rio general Clay, adiantou qui
a .-...«..*;.! alemà devera «er"um magittfico viveiro de no»
vos t« a •.»:¦..«.. do libt»
lallamo econômico", uto t,
contra o .••..¦•••;..•. contra a
(Iniit... popular. K" qui
nos —• i-acrtve o "New York
lleraltl Tnbune" — vamos dar
ao problema alemio uma ao»
ii.*;.-..* nova". Enquauto Uso •
delegado .- v:<t:..> no conse-
::. ¦ aliado rie Berlim pedia. v|.
;-..-.. .;i-.i:,¦.., de acordo com
acorrio de PotAriam, o rir»»
nianielamcnto da» grande»
usina» ...¦;:.... de material dt
guerra ia Krupp, « Thyiuten.
a Meusern, a Hvrmnnn Ooe»
rlng. ete.i ca ritstrlbuiçáo do
seu equipamento entre o» alia»
dos n titulo de reparações dt
guerra, dessa» mesmas rept-

imperinlts:-. uniu*-. de hà multo que vi-
nhnm desejando reerguí-la
para colocá-la a seu serviço,
Isto é. a serviço de uma nova
reaçfto européia -.: • 1 por
«Mes. O Plano Marshall des-
cobriu a fórmula necesj.-*rln
para Isso. A fórmula é sutil:

BUENOS Air.Eü. julho ll

de Intelccttiii.., c ertlstna dr». '*h.t Camae*. Centro de Estu-
tn capital, que prrstnrnm por ' dlnnte» da Celta» Artes. Astupa-
íste motivo umn rnrlnhosn ! »*lt»n Erne»to de In Cnrenvn,
homenouem no grande pln- Edltorlat ArRentlnn de Musica.

d«* muno dura;
fulaurnpor NICOLAS GUILLEN. O POETA CONTL "&TL

rorô'Sm7-!Têx^JTSSí NENTAL. E-SCREVEU BELOS VERSOS EM como Mn?dn *
w^did^Po^nnH.^: HONRA DO PINTOR BRASILEIRO
olineniente rons-iKrndn pela cri»
tira |tortenhn, foi Limitem mo-1 pulso». Ansnclnclon Ciente d^
livo de reuosljo parn oa circulo» Arte de Avel!.ined.i, Pefla <Pa-

no Krande pln-tor brasileiro. Oem o seu en-
cnnto pessoal e n sun slmpll-
cldtide, 1'ortlnnrl conquistou em
Buenos Aires numerosos nmlco»,
que lhe ofereceram um Rrnnde
jantar no rest.iutnnlc «Ambas-
Mídcunt?. Parn »e ter umn Idíln
do que foi essa fe»tn de confr.i-
IVrnlZnçAo .¦:. • :¦.¦¦.:. ¦ i.f.i-'.;.-.: t,
Imst.i cllnr ns entidade* que pa-troeinnrnm n homrnngem: So-
rlcd.nl Aruentln*» de Artistas
Plnstlcos. Socledad Aiiientlna
tio Escritores, Soelcdnd Kstimu-
ln de Bellns Artes. Mutualid.id
l-stiidlnntcs do Hcllas Artes, As-
aoclncion de Artes y Letras «Im-

.-'iift-iil i*l Israelita Arpenlina de
ArtiMns Plástico», Grupo de Ar-
qultett.*, Instituto Prnncès do
1. • -i.ii' ¦ Superiorr». j\Rrupaciun
Cultural Feminina. O» nomes
mala destacado» da cultura ar-
«enttna rompnreccram no jnn-
lar. manifestando a sun ndml.
ração pela e.xtrnordlnArln r.ien-
.. 1 .-• 1.1 artística de Cândido Por-
linnri.

O «menu» do jantar foi Uu»-
Irado prlos principal» arllstna
argentinos, reproduz um poema
Jo Krande poeta ncRro cubano
Nlrolnx 1 luilli n. que se encontra
atualmente em Buenos .\lrcs.

Transcrevem'.» a seculr o» helo*
versos dí* ¦ : — » Intitulado
«Hon 11 !'¦;:• -.;

«Pata Cindido Portinari,
Ia ml«»l y ei ron.
y una Rtiltnrra de nriicar
y una cnnelon
y un rornsôn.
Pnra Ciindld» Portinari.
Bucno* Alrr» y un bnndoncón.

Ay. esta nochi» se puede.
se puede

.ty, esta noche so puede.
so puede

sr puede rnntnr un son!

.-'¦;.-:-.. e ftilRiira.

- Un liombre dc ntnno dura.
necho dc ..!..¦.•.:*• y pintura
icrltal cn Ia teln .
ãuena y fulcurn

Im,.--mj.m*mtm.-,.. sji-*-m-.mangamK3jfâ*H>*' - ya, "*í-f

hjÊ$t$»\'QâNÊa*

Toda al

M(,i d^3Ét____'^l______k'í£y*, t 3HK ^fiílIUf mt

Cultura Brasileira Está Amena
JORCE AMADO

(Especial para a TKIBUNA
POPULAR)

Dl:
nio
rf;.

.-"tr t
uai .i

»:cu
rcs.
ieceu a cen-
volumes cm
sura, quei-
mou volumes
C m praça
n ti b I I c a.
Tentou su-
hornar a in-
t c 1 i g thicia

;-.-*. iileira através suas revis-
íis de "cultura 

política",
eus DIPS. seus acordos cultu-

Mis com Salazor. Durante aquè-
les anos. a literatura c a arte1 raslleiras verjetoram, A nova
I tcr.itura que surgira cm 30. vi-
aorasn, capa: de universalidade.
eve que silenciar, e o poder cria-

Hor dos nossos escritores e nrtis-
tas viu-se travado pelo Poder di-

; tator ai. apesar dc que ¦ nflo lia-
via uma legislação que permitisse
punir os nutorei de livros, dc-;iifdros. cie esculturas.

O que o "Estado Novo" faria
era ilcgnl mesmo diante dns suas
leis. Ha sua miserável constituição
de 37, Hoje. o que pretende o
sr. Dutra é coisa muito pior. O
ant.-proicto dc lei tle segurança
nacional, abortado pelo círebro
policial cio sr. Costa Neto, é, cn-
tre muitas outras coisas, a mais
violenta ntncaça que j.. pesou só-
bre n cultura brasileira, Os ho-
mens da nova ditadura n;.o dc-
rijam npenas roubar todas as li-

j berdades, tnc!.->s os direitos do po-
vo brasileiro, consignados na
Consftulçfio -Jc -Ifi. Desejam tam-

; rem envolver o povo nas trevas
Ido mais tot.-.l obscurantismo. liqui-
dando toda .-1 possibll'dade da
•-v;*tcncia dc uma cultura nacio-
nal.

Tn'0?» nno.**: qne sr sucederam íl
.51", ,v-op a égide dc Rosemberg»
•-ra '-rime (n2o rrcvir.to e;-,i lei)

| estudar-sc a Influencia do ne-
»-ro na clv;li;aç5n brasileira. Os

[livros dc Artur R 'mos e G Ibcrto
Prcyrc eram .si"pc:tos. Agora
sol» a égide dc Costa Neto, íste
crime .'crá previsto em lei. Lá
r.tii num dos seus artigos. c'af-i-
ficado Ingünitaincnte como Men*
•lio rie suscitar lutas rac'ais. P-1.
oroj-fío. todos os estudosos das
nuestões etnográficas, reliqlosas e
folh-lorlcas do negro cstarilo cm
breve nn cadeia.

O ante-projeto da "lei tarada"
liquida qualquer possibilidade de
criar-se literatura ou arte no Bra-
sil. Sn nos restará, aos escrito-

O Esta-
do Novo"
proibiu li-
vros. pren-

escrto-!cm v»9or» •'•cria impossível, sem
estabe-1 Incidir cm vários dos seus ar-

rcs. o c;lircito dc bajulijular as fi-
guras do governo ou aquelas fi-
qura.v do passado que lhes pare-

Içam elogiáveis, Sc a lei estivesse

vários dos
tigos. comemorar o centenário de
Castro Alves. Aliás, aprovada a
lei. os poemas do nosso grande
vate não poderio ser vendidos.
Os r.cus editores, os seus leitores,
qualquer pessoa que possua um
só exemplar dc "Üs Escravos na
sua biblioteca, poderá ser conde-
nado de um a seis anos dc prl-
...Io. Parece pilhéria depois da
guerra contra o nazismo, mas e
uma crua c trágica realidade. E'

1 . . :o.-i.ncia obrigatória, é a luta
i'. 1 tréguas e sem quartel contra
tudo que seja arte, literatura,
ciência. ,

Nesses uois anos dc democra-
cia. apesar dc todas as restrições.
a cultura bras.leira trabalhou, rea-
llíOll, construiu. No seu clima
próprio, o democrático, voltou a
florescer a literatura que o "Es-
tado Novo" abafara nos cárceres.
Voltou a floiesccr a pintura. O
teatro ganhou im novo ritmo, ini-
cia-se até uma rcnovaçflo no cl-
nema nacional. Náo vou citar os
exemplos que são mu.tos. Quem
pode negar que renasceu das cin-
_as dc 37 a cultura brasileira, ba-
fejada pelo clima dc liberdade, a
partir dc «15?

Todo o povo tem o dever tle
lutar conlra o nntc-projelo Cos-
tn Netn, conlra qualquer projeto
dc lei tlc sogurnnça, Os cnpilu-
lacinnistns Irão querer negociar;
Icntnn.o vender u Coiisllluiçüo
vMintra 11 retirada de dnis ou Ires
nrli|,'us do nnle-prnjcto. Dizem
que issu c "política". Mas os e_-
crilores e artistas não sfio "po-
liticos", pelo menus no sentidn
em que esta palavra é usada pc-
los traidores da demuernein. Ho-
inens públicos, educadores do
poro, ns escritures e nrlislns tím
nesse mrunenlo uma responsnbi- j
lidode Imensa. Tudo que lhes é!
:aro — c que, ..(lomnir. é-lhes
nercss.irio pura poder criar —
-•sta ameaçado. NSo quero falar
aqui, sequer, nas cadeias abertas
para recclier sábios, escritores e
artistas como nos piores tem-
pos da Alemanha nazista. Que-
ro falar 6 no cultura ameaçada,
5m todo o nosso trabalho — dc
.ios todos, escritores, sábios e ar-

listas de todas as tendências cs-
(éticas, filosóficas c religiosas
— ameaçado pelo projeto do sr.
ilo;,i_ ImIu. TS.» ameaçai!» nu-
encontro, eu, que sou um escri-
.or comunista, quanto está .1 sr.
Tristfio dc Alliaydc fine é um cs-
crilur católico. Tão nmcaçad'.
.-sta n pintor comunista (landi-
do Portinari quanto o (calrolo-
dO Nelson Rodrigues que nada
lera <lc comunista, TSo ameaça-
do está ti arquiteto comunista
Oscar Niciiinycr quanto o poe-
ia católico Murilo Mendes. A
lei não atinge apenas os arll**-
tas c escritores filiados ou sim-
patlzanlcs do Partido Comunis-
ta. Atinge a todos os escrito-
t-cs c artistas brasileiros, sem
txccçâo, e mais que issu, atinge
o pretende liquidar toda a missa
cultura.

Nos tempo» do "listado Novo",
j "História Universal" de Wells
leve sua circulação proibida,
dando um prejuízo dc mais dc
cem contos a uma editora. Cnm
a aprovação do projeto Costa
Nrtn ns editoras terão que fichar
as suas oficinas e ns livrarias
que cerrar suas portas: não há
livro, desde .1 Bíblia nlé mesmo
os poemas do sr. Augusto Fre-
derico Schmidt, que não possa
dar margem a um processo, ,\
condenação do autor c nprccn-
são dns edições.

Querem proibir o povo de pen-
sar. Para isso necessitam li-
qnidar a literatura, a arte, a
eic-nci... A nós, escritores, cicu-
listas c artistns, cabe defender
aquilo que está acima dn nossa
própria vida: a cultura em fun-
ção dn qunl existimos. Somes
poi- cln responsáveis perante o
povo. Chegou o niomenlo cm
que toda a indiferença, qualquer
ai ilude, que sugira nciitrnlida-
de. é mais que uni crime, é uni
suicidio.

Mirsa peln restabeleci-
mento dc Jararaca

Em aç.-o do graças polo rcs-
tabeleclmento do popular c que-rtdo artista Josó Luiz Calazans
(Jararaca) será celebrada,
hoje, ás 9 horas, uma missa na
Matriz de Madurelra pelo pa-(Ire Antônio da Silva Bastos.
Para a cerimônia religiosa
estão convidados todos os ami-
gos do grande artista nacional.

Sicolns Guillen
como unu cr-trcHa en In nlturn;
suena y fulpura
como unn .-bi.pa que vucln...

j\ri con su mano dura,
necha dc sangra y pintura
sobre ln teln.
.-tien.i y fulgura
un liombre de mino dura
Porlinnri lo consuolo,
c si se enferma, lo cura
ai liombre do mano dura
que está Riitnndo en ln teln,
liecho de sangro y pintura.

Suciin y ftilgurn.»

HERBERT MOSES
A dala dc hoje pertence a ló-

dn a imprensa brasileira, pois
nela se regista o aniversário de
uma figura igualmente querida
c prestigiada por todos os jor-
nais e todos os Jornalistas do
pais. acatada como a expressão
do jornalismo de nossa terra
cm Iodos os centros cultos do
continente e do mundo. Hcrbcrt
Moscs oferece um exemplo dc
compreensão das delicadas rcs-
ponsnbilldndcs que lhe ntribui-
mos Iodos, no exercício do car-
go para o qual vem sendo rc-
conduzido, como presidente da
A. II. I. Seus colegas c ami-
gos retribuem-lhe os grandes e
notórios serviços aquela insti-
ttliçlo e á imprensa cm gemi,
rcclnmnndo-lhe nova soma dc
serviços. Iv ele os atende, con-
sldern-se premindo por tanto
esforço c tanta dedicação, acei-
lando o compromisso de ser na
prática o presidente de Iodos os
jornalistas, não apenas 115 vês-
peras da eleição! mas no dc-
curso de cada período de seu
mandato. Hccleito alé hoje e,
até agora, o candidato mnis vin-
vel como expressão média da
vontade unitária dn Casa dos
Jornalistas, seu caso nos mus-
Ira que democracia não signi-
fica versatilidade, mas a res-
posta justa no tcsle do acordo
e da justiça,

-.¦.->;¦¦- bancada cimimbia". jmuita coisa de que precisa a
Europa pode ser produzida na
própria Europa. Isto é. na Ale-
manha... O reeruulmentodas
clastes dominante.» alcmft.» —
as mesma.* que fizeram a
qtirrra de 1014 e que se npro-
veitaram do nazismo, flnan»
clandoo c colcc.-,ndo-o ao seu
serviço — seria iniciado assim
graças a um pretexto upnren-
temente honesto e lóslco. Mas
sò iniciado, porque lopo de-
pois ns coisas mudariam de
rumo. com o renascimento de
uma outra Alemanha reaclo-
nárln. «niper-capltalista. alia-
da no Imperialismo Ianque
contra as democracias popu-lares européias. Eis ai porqueos homens de Washington,
ncolltndos pelos seut sírios
menores dc Londres, vèm
opondo todas as dificuldades
ós propostas soviéticos para a
solução do problema plcmão...
A URSS quer fazer o que Roo-
.«-evelt também queria : dar à
Alemanha um çovcirno narlo-
nallsla demorrátlco. antl-fas-
clsta; destruir a indústria bó-
líca alemã: nacionalizar as
grandes empresas, os bancos,
dividir as terras, acabar, por-tanto, com as bases cconòmi-
cas da reação e do fascismo
da Alemanha. Na zona crlcn-
tal da Alemanha tudo isso jáfoi feito. Na zona ocidental
nada dls«-o foi feito p nr«.tiir..i-
mente não será feito, porqueos planos aniinc!-i..ios pelo i;e.
nerol Clay. lor-o depois qiieRamadier e Bidault caíram
na esparrela di Plano Mar-
shall, enunciam mira e »!ni-
plesmente o restabelecimento
de uma Alemanha capitalista,
sob a liderança dos seus me.s
mos magnatas, dos seus n:es-
mos ti ustos a monof.;'l".'.i..; queFust.oi.taram o nazismo...
DOIS BILIõl.3 DE DÓLARES
PARA A REAÇÃO ALEMÃ I

Na 110.- ;:i correspondência
anterior dlssamos que já ha-
viu sido orgfir.igada uma cm-
.-rZ..n an-.lo-amc_.cami parainjetar 500 milhões de dólares
na grande Indústria alemã c
que o carvão do Rhur seria
explorado pelos Ingleses e
norte-americano:; de socieda-
de com as empresas alemãs
proprietárias das mina:;, fi

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Vede-se aos srs. Corretoros de nções da TRIBUNA T'0-

PULAR, o imediato ennipureclniento nn nosso Escritório,
a fim do prestarem suar. contas.

No dia 29 a Conferên-
cia do Barão de Itararé

Realizar-se-á, depois dc ama-
nliã, dia 29, no auditório da
A.B.I., a anunciada conferên-
cia do jornalista e vereador pe-lo Partido Comunista, Aparicio
Torelly, Barão de Itararé. O te-
ma que o consagrado humorista
nacional abordará concerne-se
ás remlnlscências de sua vida.
Dada a Intitulação da palestra.Memórias do Barão de Itara-
re», grande número do pessoastem acorrido á ma S. José, 9.'.,
Comissão Central Coordenado-
ra do Movimento de Auxilio à'Tribuna Popular» que é n pa-troclnadora, a fim de aquiriremns ingressos.

E' a última palestra deste
mes em benefício deste jornal.

E nn seguida: "Ma uma conto
Ir, um «Ktupamrnlo comunista
dentro dn próprio Congresso,
arobrrtad» prla» Imunidade»

i ;• 1 ¦! im. ni...-. > A» munifrsla-
I çAr» sio ..•». •» .1*.,., o* nome»
: »A»i ronhreldo». Alardeiam CO»

ragrm. eteudado» na lolcríncia
' dn» nosso* coslutpcs, na Inocul-

dade de nossas lrl*".
Depois investem ronlrn o

"formolismo Jurídico" e o "ar-
Icabouço jurídico nluiilmenU.
;<mi prática nn Ilr.isil", o nfir-

ninm: "A« fdrçns nrmn.la*
const il nem o único f>I.»nient«i
capuz do .«abar o llrnsil du eu-
lá.tlrof.*... A lula serA vlo-
lenta, snin quartéis... LA *"»tá

| o exemplo da Espanho, fia-
prante, cJ7preíí»lvo, Irrcfulá-
veP.

Oue exemplo da Espanha? 0
! exemplo dudo pelos hostes do¦ Krnnco, alimentadas pnr llill"r
I >» Mussollni, massacrando o

povo espanhol naquele |>rin-
cfpio da segunda guerra mun-
liai. Relirosn, o futuro condes-
liivel do Estado Novo ameaça-
.ii céus c lerrus se não o dei-
xassem Instaurar aqui um re-
ginio falnngistn.

Dn sorlo que va idéia do sr.
Dutra era a sepuinle: existe
uma ameaça .lo alteração da
urdem, oj elementos do jiglta-
ção estilo dentro do próprio
Parlamento, nós lemos que in-
tervir o passar por rima dessa
coisa de iinúnidadcs partamen-
lares, Constituição, democra-
cia,, ele. 0.' fatos vieram a de-
ministrar que a agitação só
existia como pretexto do pru-
po fascisln para o sen golpe.
Mas foi cnm "argumentos"
dessa espécie que se arinnii
aqui a máquina de opressão
cstadoiiovisla,

Agora se repele, com peque-
nas variantes, a mesma trama.
Os lempos, porém, .»ão outros.
Outras são as perspectivas de-
mocrálicas no mundo,, apesar
da (remenda pressão rio impe-
rtolismo americano em nosso
torra. Mais amplas e poderosas
são os forças une so opõem nos
artífices i.ncorrigfveis da ilogn-
lidado, mais alto é o nível pn-
lítico rio nosso povo, que não
eslá disposto o abrir mão rias
conquistas de dois anos de lu-
ta pacífica pela democracia,

0 sr. Dutra, entretanto, eon-
linua apegado aos seus planos
do 117, cuja consurnnção mais
perfeita ,1 guorra do libertação
dos povos veio impedir. Hn-
criila os argumentos rio seu ar-
senal ideológico baseado na-
qnela velha admiração por
Franco o outros caudilhos es-
trnngoiros, Vacilante, atarnn-
lado, impoptilaríssimò, man-
lém-so no poder h custa da an-
liga manobra.

Chegamos agora h enoruzt-
lliaria. E em breve se verá
queni lem razão: se o grupo
fa.*cifla. inimigo epcaniiçario
rias li herda ri e? públicas, ou se
as forças do progresjo, na fna
marcha tantas vezes acidentaria
e dramálicn. mai Inexorável, I
para a conquista ria liberdade i>
da independôncia rio pai.-: se
os alijeioff capitulneionisla»,
qne se acovardavam diante de
qualquer orregnnho rie força
rio Executivo, ou se os roprn- I
sentantes do povo que ousam |dizer as verdades na cara dn?
fascistas.

ianques, que nada sofreram
eom n Rucrra. que graças a
ela multiplicaram «eus lucros
querem deixar de lado. no teu
propósito dt aliar-se aos lnl*
mlga. de ontem para lanei-
los contra seus próprios ali»,
dos, as que ajudaram os EB.
UU. numa hora dlficll!...
UM "PLANO" PARA O JAPÃO

Nfto menos espantoso é o
que acontece com o Japfto. A
conferência da paz do Pael*
fico ainda n&o se reuniu, e os
Estadas Unidos, esquecidos da
puma que os classes dotni-
nnntes Japonesas moveram
contrn ôles, so dlspóem a fa-
vorccè-lns também com um
empréstimo de 2.500.000.000
de dólares para o renasclmen»
to dc suas indústrias, a pesa-da, a bélica c a ligeira. E' o
Plano Mac Arthur que vai en-
trar em ação. Os americanos
terão alguns portos francos
naquele pais. entre élcs o di
Yokohama. dos quais scrào re-
cebidas matérias primai dos
Estados Unidos e da América
Latina. Capitalistas Ianques,
associados aos japoneses, oa
elaborarão para vender seus
produtos nos mercados asiâtl-
cos. A mão du obra japonesa,
tão barata, lhes dará grandeslucros. Para apressar a reall-
zação desse monstruoso pro»
jeto (onde íicou o "Remem*
ber Pcarl Harbour?") e queMarshall está querendo uma
conferência de paz do Paci-
ficu a leque dc caixa. Mos sua
proposta não íol aprovada
pela URSS. E sabem por qué 1
Porque, dc acordo com o re-
gulomento por éle Já prepara-
do, us riecLsões seriam toma-
dus por dois terços e sem dl-
reito a veto...

Coisa Imunda é realmente
o imperialismo e de todas as
iraições o baixezas é capaz de
lançar muo, nos seus sinistros
propósitos de submeter o mun»
tío aos seus interesses e ambl-
ções. Aceitando 0 Plano Mar-
ühall apesar das advertências
de Thorez. para continuar a
ser apoiado pela reação no
parlamento e não permitir as-
sim a volta dos'comunistas ao
poder, o governo Ramadier-
Bidault comprometeu-se de
maneira lamentável aos olhos
do povo. Ou os homens de
Washington dão marcha atrás
ou n França terá que repudiar
n Plano Marshall... Porque
esse governo não sobreviverá
um mês so aceitar o Plano
Marshall que coloca a França
a reboque, na Europa, de uma
Alemanha reerguida e sempre.ando a França de lado Mas | reacionária, sempre fascista...

J stiça De Dois
*did

BRONQUITE ASMATICA
TOSSE E CHIADOS

Sufocação Torturante

Remédio REYNGAÍE
"A salvação dos asmáticos"
Alivio imediato. Sem con-
tra-ind.cação, Dist.: A.
FREITAS — Conselheiro

Saraiva, 41 — Rio

sos e ums meaiaas
Condenados nos EE. UU. dezesseis anti-fascistas

e absolvidos os guardas que massacraram oito
presidiários negros

As agencias tclcgráficas se abstiveram dc noticiar o desfecha
iniqno do processo movido nor. Estados Unidos contra os demo-.ratar, do Comitê Conjunto dos Refugiados Anti-Faselstas, por 

"me-
T?spr..o ao Congresso". O delito'' desses homens foi se recusarem

a entregar no Comitê de Atividades Anl.i-Ame*
ricanas o fichário dc sua organização, por con-
siderarem que essa exigência era atentatória ao»
liiicilos dor. cidadáos,

No início desta semana, um juiz federal d*
Washington proferiu a sentença, condenando 9
presidente do Comitê dc Refugiados Antl-Fascistas,
dr. Edward Barsky, a seis meses de prisão *
quinhentos dólares dc multa: e o escritor Ho-u-ard Fast e nove outros a três meses dc prisü»! quinhentos dólares de multa, O produtor tea-irai Herman Schumlin c os demais acusados t|.veram de pagar uma multa de quinhentos dólares.

Hov/ard Fast, um dos condenados pela Jm-íiça facciosa de Washington, é um conhecido ro»mericnno. nutor dr "Citizen 
Tom Paine". Tambémexerce atr. idades jornalísticas com uma

definida.
Na mesma

â-' 

-—tt- -tf.:vi

MMM
i.itnci..ta norte-r.

posição democrática bem

.emana, n justiça ifp
que dá bem a medida dos Interesses dc cl

ricana proleriu outra sentença
- ciasse c dc castas a queesta ligada. Us qualro guardas que massacra

penitenciária dn ("ícorgi.i. foram absolvido;
Declarou o júri que nfto teria Imvido

slonelros tivessem sido devidamente

ram oito negros num»
por um júri de _3 branco».

* "incidente", "« os
orientado»"« pn-
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Saberão Os Trabalhadores Do Gás
Lutar l/n/c/os Na Defesa Dos Seus Direitos

Comparecerá*, em roa** à Assembléia do Sindicato de Entrei* Elétrica — To4o apoio a Tateia
do Carri* — Contra a f.ei de Segurança e * tenlativa de processar o ienmlor Prestes — Os verea-

dores Ary Rodrigues e Odila Schmldt num somando na Companhia de GAj

37-7- mi
*A*m*mlm*m*J****L»*m*mmm**t****m

Oi c. c. ¦. . Aiy Rodrt|UM
tM CotU • wJita mUuitf, d*
temU* camtiMMta.w» ***•*****-
da VsmJONf, *>*U\*Mtt *>n*
tem h tanta m Ci». «ta «»»*. »
m* *. GrWWfo *Jdt* «• •«»»"
eutir (***** ti* itsWMh**»-*» *i4,
finai* iUMii|-ai.i"» «? ***?* Pt**»
htato**, **' ***** IH»«i*Ww*».

Üt ********* r«>we<<.raiit »
fíuiAr.»** rum il«il* mi tr#* **.*

r ífji.i snliüírt-i da lr*l*all»ft jua»
ia a e***>*4*, tn *> aMi»M eom-
Metl«ÍrQ At** * lo»*» *» ««**•
lt*M tm» ***** **llw <m«U'H*
iiíéisutt, tftmui vm IfWio»»«» m« *
#í»s reatem rv-Mi.wr I*m «mw
* 04i!a Muni'*-. MbattMlm
rr ia *.,«*. O* v»if*lur*M. «tt
m#naf *l* «i*i* '*0M» «*•«**» ti
ratado* pi»r «««» paQueoa
imitMllp«ta lr»l»«lli»'I«»r***! In»-
mm* i**H*lf»i. llWlWWO «•
jj. .1» mui r*-r qun iraw-
lh*ni «ti, eãMieSM 'i"» » ***•
«,-..*» .-...¦,!,*.!.». Km ih»bí*i tem-
pa, uw «Ií* iralwli-a.to.va »*>n*
Uu «*» '.mm a ** enwnl.
nii?i«*tti para ****** patTOM»
w-x* prtilma: é «fu* » »'"»•
ii!«». f«!iv#re» tom *»»* o*» ""*»
l» tnn*f«tm*t*. rmauro.*»
iiatcIlMMtof*» ***** ***** min**»
ifo o trahallt*». M Pintava boi
. ¦ • eo«Mi>li(>lro«, o » pequo-
na mui* .«mu faro»*!» na cal-
- * '. > li N||\H •¦>* |r!:ii'!'« a 1**'* •

W J.ITRO OB LF.ITB
hia

plm

Xa nwiiwwi j-r**',-» o %*"«•
dor rtoito por aquele* mi»t*w
lrab»!lta-lo«« fatau-lhe* na
liniuafnn »i»ipl«* <m *w «*:
I4n af«iiiim»ilõ# a ouvir. B
tfml«n*n-ta o Iíiiiih» em fluo
tambtftn iraiiaPiou oa Compa-
nbia da ****, imlasiu ie *t* Ira-
hsüMtior-fii «sus-iin wcebeMO
o litro do le.it> dlirio •!*»« a lei
manda quo *e dft para honwii*
fo.no aquele» quo trabalham no
«/4«. Iw ponderam que nao.
quem quneí*o que fo** .* ao bo-
le-uuii çaslar «•* pare-» níquel*
no aümwiU IndlÕMOMvel con-
tra o veneno que lhe* punha
no roslo aquela i-dt* piHda e
doínte. O vereador Ary llo«!rt-
gUOt nn»lrou-lhef. enlS<J, a
n<xo*ndade do e«;litir«n o
cumtirtmenlo da lei para de-
fesa do sua laúde. NOatrou-
lhe* mat» ainda: o pagamer.to
do repoiuo semanal rermtr.e-
rado obrigado pela Conftitul-
çáo elaborada pel«»s repreíen-
tante* do povo. nlo estava s. n •
do feito. Para um operirio.
cinco «Ila* valem multo. Ma*
o* magnata» nüo querem i>aber
dlíío. Me*mo porque quem está
no Ministério do Trabalho é o
proprelIAno da grande Fábri-
ca Xadlr. K o proprielário «Ia
Fábrica Nadlr nilo quer pngnr
O» milhares d«s opnriirio* quo.
eom sou» brnçoj, mcvlmenlam
a fábrica.

TODO APOIO AO "QUADRO
de CAnnF.m.v

Ainda hA mnis, disso o ve-
roador Arv Rotlfigin*!* da Costa.
Os liabaltíndorcs Um quo cslnr
unido» pnra conseguirem n vi-
tAria de «ua* reivindicações:
dcudo a mínima, como o litro
d': leito pnr din, al«( ns quo vi-
iam dar-lhes salários mais
dignos 6 quo p- — -•-¦! ajudar-
lhes a enfrentar a fome sc ela
vier bater no poria, r.iiou o
Quadro do Carreira que está
acndo elaborado a fim do ga-
rontir aos tralialliadoie* í*ii—
ligos, oom 10, 15 e Ctl nnos, sa-
lários melhores, levando em
conto o tempo de vlda ipio d«:-
dlcaram a oinprôaa. Falou na
Tabela do aumento apresenta-
da pela diretoria.do Bindicnlo
dos Carris o cnncitou seus com-
panheiro» n darem todo apoio
a esta tabela. "Vamos ao sin-
dicnlo!)', disso o vereador Ary.
• lá, unido* o coesos, liilcniòs
pelos nossos direitos.

Recordou as gloriosas cam-
panhas do 45, vitoriosas graças

3o 
espirito da unidadn de lo-

os os 'trabalhadores da Light

« teU:\u*t à im.Mdtdt 4a
'!• é ¦-»«« il-*el,!«. .ha «il eOO>riMiieirai a pr^iitua *a*ttt.

itUi* m **>¦¦** - - d» i*.«.».«
y»-ia 64xta i-lati iritadul
iMuaifli •**> u* *•**••* iitiert-**»
,io i j.; ¦ .

UNIAO l»K iut)u^ KM UB.
W5ÒA IM liBMuatAClA

•-*¦. Mlientou u »r-.z*j,,
«• m «» pur «êiti ¦iMpaiiíieír»*,
iitu.-n lui» |i«|ü$ n«-*#u« intarêsv
#«* «... • <*»«a »'i *• *-t* da lula
,«ia i|«I« «4 «ii* • . .titu;..» i «
<l4 «1--Í...K. . I» ||«| Jt.-dtil . I.r:ll.
,-...., ., :,-.*\ * («iiipa» da di-
laditra # iiiumiruu cumu «•• qias
dO I" o » iu •r;|,rl|ial!te* Íi|l|e-
mi um Ministro «ia -lustra,
IIH'.!*•• j» ¦l«-i:lirf. .-14, Idltft
í. *. - - Ü uni t« 1.4-i-r da ln-ju*
i • < i l-orqu» <¦***• du v#rilad<-i

-ii.*- a *.»,*** quo atravrtM
O pai*. O •' I *<l".- L.UII i.aí !¦••
...... o I....-Í l»«iiimo de-
l«u*or do* inier«-#«t,-# do no**u
|Hiv««, i•-«•• jii • |H»io inimiio
•Ia Ooiiiitevaeia quo * »tr. Co*,
i» .Ntiu! o que «Me» querem,«lu Aiy liudri» - da '••¦».
nio é apena» pruetNiiar o mainr
líder ¦)'• i)4i.*;iife-i*!«-» a do
(fuvii i* .-:. • . ip i|e um rm
um, atraiiíandu do Parlamen-
«. ondo • povu o» colocou por
sua I» e vnnlade. o* re*
|.,<>ii:i..iti^* dn ptoleliirtado
o do |Kiv«. No momento
«ni qua etta ameaçada a
«lem-M-raei», rtimpru a Iode*
o» li d-alhador*-*, nâo im-
iwrla qua sejam udenista», pe-:....¦¦*.* ciimunista* ou peste-
dista*. tinír«m-io vigõroia-
meulo em defe«a da Democra-
tia. 1 ¦'«!*•» as divergências *3o
ifl

BMBtab <»i'*t*,*.*t * tf*mi *õt*fe I a lu'ar iwidw |M»t«» mt* dl.a i. d» MfuruKti a^no Ia* reil»*. pela Con*lih .çio, mm
faum . .ii. ¦¦*,* » diiadura ptt* | tlraiif.
timdo < >¦¦-*¦.= *t ultiiHa* n*i
iw»t.:««)». d» Itt-fiO p«»o. B'
tai oa in#*«ura»<i mnniím
um* lera mjm-^o * » e#d*i*>!" •"^¦"¦¦¦¦••ai-j*
estará *•¦>¦<- ¦*•¦ ¦ • i««¦• ¦ > o* pa-1
Iriota» -r- :..:•..-.. t „' a lei
quo ¦ ¦ t*- o pairio, *oP penaja* ter ír**iífado. a dtwui-ciar

DENTADURAS
J e 1 dia» . CrS ^OO.Ou

JiOO.OQ e I30.QÕ
tia. at.VAa« mim

9*t**tt**f* $t**4tt**. ftaey
Uí li ii-ji.-ltl.U-* -<-•.£* *:¦»
nttBrali ** msétli» ** a*«*'
4» .a* * mtamüa. 4» %¦¦***¦ |
|«, *':-¦ ¦¦<¦-¦•¦ -- 4» * ¦¦'•¦=* :-* -i
am *$ wti»ijii»». a Av,. P**»U
4* llllli. - •> = 11*4. **-
smia» 4* H*44-«*li iji-tüs f*
,*4*i * J»»ÍSi.f»j

?'-• **¦¦'***¦'« Au # àa 9*
h*t*** l-mt*,*»* * CMMáea
**a i ** t? I •***..

SABÃOKÜSSO
l

; Amanhã, o Jui^mêntn h
Dissídio M mrmrhm

o operário
Um iraiMlliador mterronipa
. ,r..i,.» c du indipndo:
— uu»r duer que eom e*la

tal traria qu# o pairâo . > =
cont a eara da tmn**, denuneit
o . „. nn* i. *-. *•-. n no aa-
dreií Tento» qua protestar «on-
ira nlo!

t, Odila ík-tiinidt confirma
qilti lodo» tm, ¦!<¦*¦* * *!•»». da-
*«•:•• « lutar unido» eoniia lai
lei qua Mra o fim de iddaa w
garantia» aifegurada* polo¦ *•-'*' i.i > Por qualquer
¦ • i«4. batia inventar uma men-
Ura qualquer, u iraballiad<-r
!:¦ -.. ¦•.. »era arrancado da «eu
trabalho e atirado na cadeia.
!•¦•*.»••• mesmo o povo lodo já•'* i .->¦.:•. conlra a i ¦ i
Iniame, » o* irabatliadore* .ia
l.tglil i ¦ *- cerlo '.iii.tr, li o la-
rio, formaráo comi»*Ae», redi-
firán memorial» o abaixo*a*»i-
nado» para faier eom que ua
»*u* repr*«*iiiantet no Parla-
mento combatam enerficamen-
ti lai lei, defendendo a demo-
cracia a a .*on»iitui{lo. K co.
mo o povo é a maior .'*¦*¦. de
uma Naçlo, certamente ••• *
lei da imegurança nlo passara
do um desejo doa inimigo» do
nono povo. Vibrante» aplau

4*1* !i»Ul*4a -...=.! i : » t*
r . Titi.:-.t\*l *»»*attaer 4u Tn**,
lhe. o ¦*•*•. - ., ,, maãihiiiij
txle gin4i<al» du» Mam"'ii*'.«*.• ¦ii j ;i. . &...!,. rkaramatite,
Ittfíta k itiUt*» tt- tt-.: .¦ :. *
vatofoaa csi^raça* i*jj.«!j.h
de»l^ mi. ts» msrme*SM4S f»li*.
ca», que Mie» **}* c»e*f*«ji4<i *

Vlaim H-uti*, ií.<íj.»i<|i« !¦-.,!..
A«.-iii*. It»*ã lc*Mf ||* 4» A**«li*r*» Mt. .M'. T*--.w* » !»««»<.
I>»»|1«

(íkiiJUU, LÍQÜIUtt b ViWlk t\ ÜAttBA)
UIOKATOlIiO FUNDADO IM 1130

ANTISSÉT.CG E DESODORIZANTI
CoaMrvA 4 pele imito, juvenil. hÍQÍeni:adii « perfuuiitda

INDISPENSÁVEL RM TODOS OS LARES

Q* Kit«il.|*:-r* 4» eOftlliMaO »*i»r
|«r, tj*Tm ,,* , 0, MBti.j»!H#4í«i**
fn-iiparefam. em ma***, »*» TPT. I
tai. r ijr ¦ , Mri ust.',ti*t.»,, Xt*• aUi«i tmtm. -ma, t»m mar

|M| |$r*f I n»l 4« Tf »l»aMiii C*». I H ili«t»í a •*¦ iutmt *»» **I>K«*
fiam nee J«i»*# 4o T*T -w». « ü t* ;-*.. «fn^ar a 4mitt,*
tenda m^t* leiwr* i*-iia aiuita. j !¦.-.«* *.&*¦:* rui..*** n **>¦
lar da* i**l» R*«-«ii*»itt»4*» di*. Pf*#*»ça. «su «rnMe »*im*t*
taa tttt**.*.,.*.* ¦*, a tee**-b***t ]•«-; fem mwin»^ o«* tataafal
n* mlufável* tiUrt»» ijm» \**t* |TI»T o 4f-*>» 4*si*j« ir«» *\k,4.
ealtm. apfftttm a UM* 4" «iji.» *»% rm**»*tlt « ?««« e ni
wnio apr*«<nia44 r»lo »lo4i-1 **¦*•-t aum#Af« *U a»l*t»tm pí*i
«to 4a forpoinçáo. t^*4««* ,

Paia ¦=.:•.f.i. -.•! . 4a ««li*
Mflo 4*»iü im^ii^nié {giga-
manl? » -• • mesmo tempo. e*m*
vlitar Iode* c* nuirfi,4rí*ia* »
etmipattett aviuêle T.iuunal Su*
peilur. a fim d- assisd-le. aatan
am n«»;a i«?«ísç»o * «tíiiíe"- f».
mlwloi Tt.**4-»r» Jo** Lula.
Edna Saatue». da «*ru». fUuí

«•H.iãr7>a -«. . -Z»timltmA* »** «««P»nliaram a» palavra.

Saftataii^ma^&e^H»^?^ •l'><^,,•n,<, de "Uíl
..,?r ««.iii eTl a Itíi },."* inMhaúon* do Oál sabe-!«ÜESTi i^M,r" C0i *• * ,0d0f 0,i rio l«l«r contra o» que defe- \•m'i,m' I jam barrar a marcha democra-

Prolongados aplau*os segui-¦ tica de nossa pátria. K aquele*
ram-si lt dttimas palavra» de boment pálido», retemperado», jAry llolriguci «Ia ¦ ¦¦ > A ve-! heío» de eniusiatmo, diiper- i
rea«lora Odila fichmidt, serena-1 »aram-se em ordem, disposto*

DR.
ARMANDO l l Itui llíA

Qtataa *U4tea — »:*|wi».
Il.l.wlr Int.*¦». ul- .*¦ p *'.-¦< t

¦.*« .lllli. ...il*-. Illlrllln .
I'.HI .lll.li l!

i; ..ti*.illl*.«l • a i .1.Ir ii. In —
Trave*«a Manoel Coelho Io«J
— Tel. :•:<** ¦•*»¦• i-.-i.-ai ¦

RADIOÍECNICA CAÍEÍE
Completa uiii r-> pani tt.i.i'.»
• Ilefriicnularrj-i >i..t. ,-i.n
I Irl?:.-.. * d** l: ..li.* At. 1.1.
aa » il. nl. i;;.. Itua <!•• Coto*

U*. *'f — Tel. J5-WS0

TREMOR NA R. DA ALFAN-
DEGA, 230 m* A 10 PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima de casimiraa, Unhou e brins. Casimiras desde CrS U0.00
o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

Grande Liquidação Finei!

Trabalhador!
DEFENDA SUA

ECONOMIA
Durante eata qutmrna •
KAPATARIA KIUIIIIIO aVtá

faiecdo um queima de
lodo o «ortlmenlo!

CALÇADOS 11lins A
.MAO, MODELOS ELE-

(ÍANTI»
Cr$ 135,00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO

TRABALHADOR

li Sueis Aires, 338
(Junto ao Campo dc

Santana)

*^ÈÜÊÊjm*4. jÉr -í* ^tf * ' ¦ ^'4 **

KSm****** *m^mf^rLM» *%0^***.r%.* C ^T -*#J *mw^

*** m teu*AJBUMHIA MOítHlHOS MUMBt. lk> HHMIL «av*-a tletnit*****. t» t,

T £J*J!7 JZ. 1? 
^»4*L.# '".*• *** »>***¦ "»"«** ta^«r o »*« Ptetetto t-atte

f»JS*m*m dea»x*pe*ot am-etad-. pn, ,;„,*,* j. MottltM At ^^ uu tr*btü£;i t è gJJ

te^emí m*Zt'*^*^^ 
* ""*£-•»" rf« &****& O* t*-*e*.U.*t nm ,*lc*t-*at»mt**

-«T-^H.S^ 
-y*-'*^»** <*m h**e*** em Dana da Pitai ajattadat do ttebalho e -*»*,***«,*, *j\, mtbtr»m um tentar* d» ajue H** t par Úmt, atHmredo na Co-M***jm*

DEFENDEM IS PlííãES
« lUIflUKZiCll 85 III SfWm

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Amanhã, no T.S.T., o julgamento do dissídio coletivo dos marmoristas

ROS EMPRKCAD05 NO CA-
MINHO AÊRRO 00 PAO DF.
AÇÜCARi — Na *-...*. do Trl*
bunal li.-.¦¦¦.n.ii Ho Trntialho,
ir.in.- .*;.. no dl* ¦.'.'> ilo currrote
(ol examinado o dinidlo colrti-
vo «uirltido prlo Slnd, tio» Tra*
lialliadorc* de i..irn» Irl.jn.i»,
representando os NUKittnte*,
cnnlr» a .1 i|.i.'s.i cm|ir«(«dora.
Todavia, a ,;..i* , final nlo (ol
proferido, etn virtude do adia*
mento pedido pelo adv-odado tln
sindicato tuirllatilr, a (im de
i li r dar vista» ao priicesti), ao
qual o advogado da «uicilada,
on i.i' .!¦•¦ din ilo prazo, juntou
razfice, das <|ttal> nlo pòdc ta*
mar conheci men o

Por i.n.i-ii¦, j.i.í. Ioi detrrido
o pt-tllilo, rm vista .U acquict*
cfncia do reprcicntantc pulro-

.1 e concedido o p.-.n.. dc tr.'->
ili.ii. pnra ser dada a vista ao
processo solicitada. A seguir dc-
»'¦!.'. ser determinada a nova
.!.:.. do julgamento.

I)OS EMPREGADOS EM 110-
TEIS, RESTAURANTES IC SI-
MILARKS: — Depois dc nina-

... din T), hs 11 lioras, terá lu-
«ur a n..v,i audiineia de con-
clllaç&n, marcada pelo prcslilcn-
te do Triliunal, de acnrilo com
o» llllRantc».

DOS EMPREGADOS VENDE-
DORES IC VIAJANTES DO CO-
MÉRCIO DO IUO DE JANEIRO:
— A audiência dc conciliaçto
cslú marcada para depois dc

j^^^n mI^t ^esBI——=sJ\ *\^t7mW

wm F^Eri^^^^^vi * l II

amanhl, dia 39. is 14.30 hora*.
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PANIFICACXO
E CONFEITARIASi - Ainda
olo (orara procedida* as illli-

ACABA DE SER LANÇADO Â VENDA

ck'-%=
PELA SERVE

tentando t tiueimadorjait-
dida, «ni DURA LU-
Ml NIO t ctlnrtli:atão
tm coér-, een* ioWu.

thtêtna (/*! ehrtmn dia-
íríòti tf/p vuí elimina n
jumuça.

Essencialmente práticose cconômt-
cos, os Fogões "ADEL" a óleo crú
n5o tflm torcida, nom prussSo a
oonsomem apenas 1 litro de óleo
em 9 hora* de funcionamento.
Dp (nbricnçSo eamoradn, possuem
a chapa superior dn nço inoxidável
e a* principais pc.;ns fundidos em
duriilumlnio.
O* logõcs ADICL silo nprescntüdos
cm 5 tipos: 1, 2 o 3 hôcna, e 2 o 3
bôcnj com pés altos.

«-ioda* detcrroloadaa pelo Trl*
bunal. deferindo o requerlmen-
to dot »u*eilantc*. Continua
•endo aguardada a noraeaclo
de novo perito, para examinar
a escrita dc 20 firmai. Do re*
tulladu do Itudo pericial de-
penderá a »orlc do pedido de
elevaçlo de sallrlo* reivindica*
do pelos lrahalli.nli.rrs na cita*
da indústria.

Em conseqüência da próspera
lituaçlo da indústria e princi*
palmrnle, tendo cm vista a rc-
ccnle portaria da C. C. P.t que
permitiu aos pacificadores à
elevaçlo escandalosa do eu.to
do pio e demais mercadorias,
e«pcra-se que o resultado da pc-
rfeia demonstre cabalmente po-derem os industriais arcar com
os ônus do razoável aumento
pleiteado pela operosa c sacri-
ficada corporaçJu.

DOS THAUAI.IIADORES NA
INDUSTRIA DA BOnitACHA: -
Nâo foi possível t, concllfaçáo.
O procurador já emitiu parecer,li rm 13 de junho p, p, o Sin-
dicato tuscttante recebeu noiifi*
caçlo do desparho do presiden*
te do Tribunal.

O andamento do processo es-
lá na dependência da a(ão da
diretoria do Sindicato suscitan*
te, que deve convocar uma as-
sembléla para dlscusslo do im-
portante assunto <*. cumprimen-
In da formalidade exigida peloTriliunal.

DOS VIDREIROS - (Fábrica
dc Vidros de Mcrltl) — Foi con-
vertido em diligência no din 8
dc junho, .i fim dc ser ratifica-
da cm votnrio secreta pelos tra-
bnlbndores interessados, a sus-
rftnçlo do dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VER.
NIZF.S: _ O Tribunal Regional
ilo Trabalho julgou-se incompe-
tente para tomar conhccimcn-
to do pedido de revlslo do dls-
sldlo, pois a decislo anterior
fora dada pelo Tribunal Supe-
rlor do Trabalho, onde, no dia23 do corrente, acaba de dar en-
trada o processo.

DOS MARCENEIROS: — Aln-
d» nfio foram realizadas as dl-ligêncla» determinadas pelo Trl-
bunal, tendo em f»ee a» alega-
efie» de Impossibilidade flnan-
celra, para arcar eom o» onu»
de ura aumento, feita* pelossuscitado*,

De«de o dia 16 de junho foi
nomeado o perito, sra. Erlnea
Carneiro. Mas o exame da es-
crlta dt* d« firmas Indicadas
pelos auacitante» nlo foi proee-dldo, devido ao elevado precode Cr» 700,00 para cada uma,
exigido pelo Tribunal Regional
do Trabalho, importância de quenâo está em condições de dis-
por o Sindicato snscltantc.

Nfio obstante êsse fato, os
marceneiros continuam firmes
em defeso da sua Justa rclvln-
dicaçio c dispostos a tudo fazer
cm defesa do seu órgfio dc rc-
prescntaçSo profissional, agora
dominado por uma Junta Go-
vernotiva, apontada a dedo pelo

Miniit, . . do Trabalho, contra
a vontade <!a corporaçfio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CACAU E UA-
LAS: — Conllnua encalhado nu
Tribuual Regional do Trabalho.
O procurador pediu vistas uo
processo, que, assim, conllnua
adindo por tempo Indetermina*
do.

Sio centenas dc trahalhtulo-
res, em »ua maioria mullm. .
e menores, que percebem misc-
ráveis salários c necessitam de
imediato c ponderável aumento
nos atuais ordenados. Mas, so-
menle a organizaç&o tios lorois
dr trabalho e o rcfnrçatncnto
das fileiras do Sindicato pcrml-
tirio A diretoria enfrentar com
decislo a lula pela conquista
da reivindicaçio mais sentida
pela corporaçlo.

ENCADERNAÇÃO ELITE
\ • \rmt.i --.r qualquer llno
ile encadernarão: Simples,
dc Luxo, Couro e Melo j
Couro. Preços especial»
para Editores c livraria».

Rua do Catctc, 245
Tel. 25-5705

teiunitnto, ne»te ett*-, ter feüo [ ei — Lutar per que aa preta-em u.-..¦.,. nova*. * fim de re»- tada» tefo.-ma» aaiufacaoa o•alver t* ¦• . • . am d»malí mà-.lmo do dcmociatl»«c«o **mt****!**: 'cnuír.e-.

T-crfitnies ZAMORA
Todos os perfumes mun-

tli tIrii.-iitt* conhecidos n
preços módicos

VENDAS A VAREJO
ltit-i Senhor do.s l*n»sris, 29

Esquina Andradas

Dr. Cunha c Melo F."
Clnircii* deral —¦ Con» Alclttdo
Cunnnliarn, 15-A. C-, «ala tou
— Con- Ias., tttt. e ¦.,-. . daa 17
ls 19 hs. Tol. 2;*07C7.

RODOLPHO PRUELLER
Ampliações, Reproduções. Retoque c Coloridos
RUA MIGUEL DK RESENDE *20 c/ 5 — RIO

Santa Tcrcza Bonde Paula Mattos

MHB_
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA -
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5656

^mumÈW^*ímm^^mm^m^m
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MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS PIO TOPOS OS ESTILOSSnins o Dormitórios — Peqaa avulaaa p colchões

A 1'rnzo c a Vista

P.ua
IRMÃOS K A C LTDAAuRititu ii.) Vasconcelos, li-A — Cumpo '.'ninilij

OPERÁRIOS
GRANDE nAIXA NOS
PAItA CUKR

ESTRONDOSO ALAKMU...
TKCn)OS... VEK

Camisas de côrcs fir- CrS i
mes  23.5411 Slnck do lã p/ bonicm

Cuecas do côrcs flr- I Bltisno dc lil p, homem
me» a partir do .. 7,50! Cortes do Tropical .Cal<,ag Operários I Swcnter do pura IA .
partir de  84,80 j Swcater de mrla lã .Blusões para frio tô | Terno do Hrlmdas as côrcs  48,001. Casaco 8/4Tentos do Caslmlra a
parrlr do  220,00

Terno» do Bayon . . 290.01)
Vestido de Jersey do

l& para senhora .. Uí.Oo

i Casaco cttrto
Llnhos a metro .. ..
Salas do lil p/senhora
Ciinisolns p/scnlioro
Blusas p/frio

CrS
150,00
I15,00
175,011

00.110
28.00

115,00
105.00
86,00
85,00
75,00
(15,00
38,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

IMPORTANTES RESOLUÇÕES APROVADAS NA ÚLTIMA
ASSEMBLÉIA SINDICAL

Na última as#emti,«Ma t.»„...
d» pelo Sindicato doa l-rofeiv
«orca do Rio de Janeiro, da
qual panlclr-aiam repreaentan*
tea doa Sindicato» co-umAo* de
Kortnlesa. 1'ern-imbuco. Bahia.
SA» Paulo. Sâo Lui* do Mara-
.*¦•. ;.-.:.!• i • Rio Grande do
Sul. i-f..*- conforme noilela*
mo» na ocasUo. do estudo da re*
forma da l.ei du Ensino So*...-.:.:. cujo anteprojeto *ft
ae encontra na CcmusAo de
Rducnçfto da Cantara dos Depu-
tados.

Estudando a momentosaques*
tAo i ..1 todos oa seus aspectos,
r i .-ri ..:. ¦.-.;¦ i -uí-lo que cnvol-
ve princípios democrAticos fun-
dnmrnlnls sob os quais deverá
.i- .!-.:.u a nova lei, e os direi*
toa o ii-i'.ir.rli. .*¦.... • dos pnife»*
sor«*t. o assembléia do Sindica*
to dos Profcssoics do Brasil to*
mou importantes ltcioluç,ócs,
quu serão encaminhadas aos Po-
«lares competentes.

São oa seguintes Resoluções
aprovadas:

a) — N&o concordar com n
aupressão do disciplinas cons-
tantes do atual currículo secun*
dirio;

b) — Propupnar por melhor
a racional dietrlbul-;ào dc discl-
pllnas, programas c horários;

c) — Rcctamur para os pro*
íessores, atravéa dos órgãos re*
prcsentntivos de classe, pnrtl*
clpacno, com direito n voto, nas
resoluções preliminares da sub*
Comissão Elaborndora da <Lcl
de Diretrizes o Bases do Ensl*
no SccundArlo?;

d) — Exigir, n& hlpótcso de
qunlqurr nltctnç&o que venha
a sofrer o currículo, não poder
o professor por ela ntingido e
iitunlmcnto em exercício, ser
dlspcns.ido ou sofrer qualquer
redução dos seus vencimentos,
salvo eo ac recusar a reger tur-
mas dc disciplina cm que este*
Ja, então, oficialmente habilita*
do, devendo, ainda, o scu apro-

SORTEIO DE JULHO
Rcalixar-sc-5 no dio 31 dc julho próiumo, quinta-feira, àt 15 hora», na ia!a do sorteie» do SATURNIA
CAPITALIZAÇÃO S. A., à Avenida Nilo Pcçanha.
26 - 13." andar, no Rio dc Janeiro, o sorteio de anw-
tização antecipada doj título» relativo» ao ntè» m
julho. O» titulo» cm atraio poderão ser reabilitaaVtf
até àt 12 horas daquele dia, na tede social da Com-
panhia, à Avenida Erasmo Oroga, 255 — 2,* pavi-
mento. Tel. 22-3325.

THEODORO
TUCHLER

Rclojoeiro do precisão — Ofi-
-ina fundada cm 1324 - Rcló-
gios o bljouterla — Importação
direta — Artlg03 do absoluta
confiança — Rua do Rosário,

168 - Sob. - Sala 1

—Doenças da Próstata—
Tratamento moderno das enfermidades do Sistema

Cenito Urinário

Dr. Clovis de Almeida
Ex-assistente efetivo da Clínica Urológica do

PROF. ESTELLITA LINS
Provitoriamente: Rua Bento Lisboa n.° 24 (Catete)
Fone: 25-0802 — Diariamente das 8 à 17 horas

Colhidos pelo trem
Foram internados ontem no

Ilospitnl dc Pronto Socorro, cm
estado grttve, o menor Jorge
Mimifirii, «Ic sele anos presu*
niivcis, i- iinin senhora dc c6r
branca, cerca de cinqüenta anos,
ainda nfio identificada. Próxi-
mo it estação tlc Triagem, fo-
ram as pessoas mencionadas cn-
lltldos pelo trem elétrico de pre-
fixo VA-53, amputando a per-
na esquerda do garoto c fra-
turando o crúnco da senhora,
que k hora em que rcdigiamqs
esta nota ainda se encontrava
em estado de "shock".

RÁ Dl OS
Válvulas o material elétrico

DIMAS & C.
AVENIDA MEM DE SA, 185

TeL 33-0010

TECIDOS BARATOS?
só na "LOJA COLYSEU"

SEDAS, LÃS, ÁRTICOS DE CAMA E MESA,
TECIDOS DE ALCODAO - PREÇO DE FABRICA

AV. MARECHAL RANGEL 37-B c C
MADUREIRA

JUNTO AO CINEMA COLYSEU

o Crisiã de Moços
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36

INSTALAÇÕES PERFEITAS
Ab*£í£® 91pela manhã e a noite

Secretariado
DE 18 ÀS 19,25

Escolas Mifiitares
Aceitam-se transferências para os cursos

BÁSICO e CONTADOR

Associaçã

Bscsa
TERRENOSi- EM-PRli»,,, ., ,. ., N

A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

* YCHDfl nq:s melhores cosas do ramo
PEÇAM ttRMONSTriAÇi.ES AOS RSCRIVnn!OS 003
BISffiTBUlDORBS EXCLUSIVOS PARA TODO O BIXASlLl

SOCIEDRÜt OE EXPANSÃO, REPRESEMAÇÚES E VENDAS, LM
l**»GO DA CAR/OCA, S.S.* i/SCJ - Tct.i lt.9391
End. Tsltgrállcci "jSEÍ VEN D A S" - HO DE JANEIRO

fl-fflWgWPglj^^ '-•

Cobertor
Desde Ct»$ 85,00

-JP-ammV"- k,V -lUl "" J, "vlUivS CHS OlT Q^J~C *****VK*m. OGUARNIÇÕE5 PÁRA MESA COM 6 GUARDANAPOS CR$ 28,00 Desde Cp$ 1 90"mpor..nl. CASA ATACADISTA D2 TECIDOS continua queimando todo o seu formidável ..toque de cobertores de lã. oasimiras, b,ins io lb. „', jf
loa diu nx /^vr-u morins, 

algodão, cretones, toolhaj, eolchw, voll» e Redes do Ceará ' 
2 fi ^

ZZ 
~ KUA DA CONCEIÇÃO ***» 19-A (Entre as ruas BUENOS AIRES e LUIZ DE CAMÕES) 19-A - RUA DA CONCEIÇÃO - 19-A
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ecessidades De Anchieta
am Os Seus Moradores

ORl?fv^ - O TEATRO COMO MEIO DEORGANIZAÇÃO DO POVO - EDUCAÇÃO B **^SI*STftNCIA MÉDICA - UM VASTO PROGRAMA DP. RRI*VINDICAÇÔES COMO BANDEIRA DE LUTAIre t-' VMi*èl ---— * 
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. garufaMía r e*ta a ftire,a f mis de Olswra, Rua ft»rel*f» j «jue liaria f»lt« w rrtruwaa (Ju*«uta . .ii..-..: a..- fraiidea rwltr Casta, Itani r*****?» Tts4as «jo'r»r»l*> a t^n.^ e*i**»í)»rtií*iei ,| r «ate Mot ***** •?&-*• aitUlaj. notas que se revelam, J Aínttit na (-"tantü* funciona• ?-?ti,**t que tomam íestitt"** at d-^nin | tim i>-st • mí*1i?o itont na»efiá rfo iiür »maiifotto•<-¦.¦-.deaA-.»...
l ela* feita* durante um **-.«? -

ISPIJCAÇAf) I *a^TtNL*tA ¦*-•¦-
J-tíPlCA

_ Ho* aqui rt*.* p»a4i*n»t*-»
ati .« íjíes; pa i,* vontgde

«ÍJUI j.:.-»*:¦. -. 1. r _úí ftjíus >.i»¦r"****tM a espera de pitara ¦:..-.:
Um dia w** d**eiáimt»s a luwt
. -: ,4 !-. tf- • .- .'.::',-

A**t.í:atlo « o rtámera do pe».*-»**. qu» ali r*- m,..., a am*itmt ttedmdt* da rira. RiEm uma «ala mw-iamenir ne Mt-rlie|.
rr^m, mmmmm »,.«..«. muteliada da «tle da r^mil**4 j *|ftMa a~ÍMI,..eM_ „„ ...

fat mm eempreenráa que «ffffigHa^

Ia era ama atila de corte o eo*. I iUi, ^^,2*^ J "'*""5
tura que a c*-*mu# mamem ] Kg -MSÇtrSUJ^
-ratuetameiste para rw J*J*tr»*-Ha »-^^itnbouto Mita ap.ri.rtt3 , «JgJ *••«* 

gS^gWgfSíef uma roupa, ar» mane», SoOtaüff .-u^nJm aíSL^S1lar cn Loftl a» *egr»-du* da!£rtffa%?S^t»Sconfecção de iCíUdoi*. tíe m», „„,*.*: * "*"* Mn*i0* P*H:
luta rüíjMjga M tuin^n, . ,,

«** ***r*wfr«»* da t,,*» é tmifdo pu^mava txm nma
¦ WW^**aWlaa^|^e*i**l

A fowra Ivone Vieira Ram.
Klo 

le*(4ou»**t«*44 t-elaa rua» «*;-
raeadtu de Aitii.t.a. «Jus

Inieneío ara nr» mat'rar, um
por um, o* problemas do mi
bairro.

f. totlaa e» problemas ¦ V» do
teu •¦« r-.t-.r -.. -..- Objetiva
na exposição das Rteírttfti nüo
deixou «capar a menor parti-
eu!»::.lente :

— An :- Ia i ra «U t*t*a há
mala de dou ni-toa...

Era a bica da Entrada Nn*
«Mjeth que a Prefeitura dei»
xou te acabar. - -do* ati pre»
citam lanlo de às«a ! Incrível j fiicontroj tuna salda. Tara
que os poderei públicos che- ela a maior que todos os aban»
euein a tamanho deaeuo pelo I rjenos do sru bairro, maior quobem estar do potro. Mas nõo l-etdas os dett^uat dos homens
ficam al as palmas de Ivo- > do poder

ne. Ela na* dia da iiíx-rtttida-
tle *io ealeanir.nk» dat rua*, da
instslsçâo de uma ídra.Uvre.
d? uma mais eficiente utm-!<'::ie;a medita aot i:¦ :.-.¦:m
d-t ampliação da < ... pobll»t*a exii-enie. da melhora dos•netrat tíe :•¦ ¦¦-. - ::.-
¦••:': *.'.\*'t J.i' o com rra
Tantas as trtTinndlractSes ra»clamadas pnr Anchieta. Tan-

to o tlrtintcríve das autorl»
darJcn em letrálas a efeito I
Que ;.-..-• e enfio ? Ivone Sam-
paio -¦•'-¦.».- de multo moça. jà

9 a fArca do povo

tia *p«»m>*J»-r*.u-*o do bairro-
¦'•f-N frágil. l^B€«i. portm.
a* :-.-,» nieiras te ?¦.:,:¦¦-*-
ram tam '¦•'¦¦¦¦ r>.*:-.*:.«....»'•' ' praças as tribunas foram
. •..;.-..na • .: B a palavra de

¦.¦-!'.'rat; . e-.«i| romo um¦r.;.a.!'. QUO tOdOS aientíe*
iam

O TEATRO COMO TORMA
DB OROANIEACAO

•»> NiVo Unha aqui um chie
ma. nem qualquer melo sadio
de e.i-.er-.»•>

Por que nao criar no Comi-
té um teatro "popular ? <'-¦¦-¦¦
.-:-r-..•«•.» eom a Idéia. E o
leatru turatu ranqulatlando vi-
lótlas*'.

O povo e o snnde celeiro
da i«..-;:». ca art» e du ¦:-:¦.-
eia. Tudo que é grande e que
é belo emana do povo.

Os artistas saíram da mas-
ta. Dot moradores anônimo*
de Anchieta. Terei» tem 8
anos e fas rir totlas as pes*j-«>.*i» quando Interpreta tuaa
cena cômica. Também os Jo-vent Darcy FltTuelrcdo, Zal»
mlr Ferreira. Carlos de Arau.
jo. Tambrhn as «fianças Noe-

JÈÈmtjljyÊm% " "tf,"'y» ¦-j*^'^*-*aJl|"*f a?\tSflfiJKy
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le* itara mullteret e criança*- A* menlitM aprendem em I mu\uVt7r^^ ,H,m**,v* ¦ •'
um curwi rapido a larer -uíüllüí*??---84br* l»ni»eil»a*.»
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Também um *¦-¦.;¦,< úe alfa-
btettraçâa com 70 mat-ritulatfunciona na *cde do Comitê

para uma vida meliior. pare.uma e»ti#r»eia mau suavet*tid«-!iie p que o* Inlmli*»!»* daroleiividade tAo farrapos inú.lei* diante da vontade tobe*rana dai maAtas unidas, dlA Dircioila tudo fa» para tmdm *»ara a libeiuçâo'.. j
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As Indústrias "REI"
Os primeiras fabricante*, ne Iratil, dot ara*
madot ragareiros a gát de óleo cru, marca
REI, comemorando 20 anos de fabrieaçio e
devido â grande • permonenta aceitação de
teut produtoi a cofiitonto aumento de pro*

dução. citio concedendo

GRANDE REDUÇÃO DE PREÇOS
Exige e intiita na marca REI, a marca de

tua CARANTIA.

Ot fogarclret "REI" se acham a venda nas
boas catai do ramo ou diretamente na

fábrica à

Rua das Marrecas, 5

CASAS EM GRUPOS
Tipos Populares
FINANCIAMENTO 100«~,

- c - r it ti .;;o,nrj
SINAI. DK RESERVA A SER DEVOLVIDO

TIPO A — Crt 3OU.00- D — Cri Abo,oa" C-(rJ non.oo
Consirutora c Fornecedora Columbia Ltda.SANTA l.t'ZIA 799 s - c«ltri»o «01Telefone 42-I0*a

MOVIMENTO DO PORTO
NAVIOS i:m»i:h tlin*. DO

i:\rmioa
HOJE: - -i•:.(....-..-'. do Sul:" Vi.e.at.t.--. do NoHe: ""Merca»

lor-. do Sul: "Pardo"4, do Nor-
te: "Tom", do Sol.

AMANHA: - "Mendoia". do
Sul; "Aldabi".

NAVIOS AWARDANDO
ATIUCAÇAO

1)0 EXTKniOR "Botlonlan"
cont 2.2U loneladat de carfa
checado a 12-7. "Nomuedalc"
«¦-in 6.1*4 loneladat de canta,
clitgado a 12-7. "Martiarct Joh-
toa" cona 2.5M loneladat de car-
Ka. chcsido a 13-7. "Gaelic .ii.r"
rom 830 lonrladat de carsa, che»
•ado a 18-7. "San Jackaon", com
3.000 lonrladat de carea, checa»
do a 18-7. "Hoyal Prlncc", eom

GrfP**' 
'^eÇfri^oS'

Corre
NosL

o Sangue
diosêtifún

Dos Camponeses
Do Estado Do Rio

A VIDA DOS COLONOS VILMENTE EXPLORADOS PELOS SENHORES DE TERRA -
NÃO TÊM SEGURANÇA E OS GRANDES PROPRIETÁRIOS AINDA LHES ROUBAM
SUAS PLANTAÇÕES E DEVASTAM SUAS PALHADAS - A HISTÓRIA DO ASSASSI-

NATO DO CAMPONÊ S JOAO DE OLIVEIRA
CAMPOS (Do corresponden»

te) — Km acua mirrnros niucain-
bos, esfarrapados, doentios o mnl
alimentados, com seus filhos
ruquitlcoi e vermlnótlcos c r.uas
mulhorc* denunciando um mnl
trato crônico, vivem os campo»

Sn-iliardo do correto
; rowiiDdo pcln Lo'crin rcacc»

em 26 dc julho dc 1917

fPRIMIO 10IÍRI" ffOinill

19.207
2" PRÊMIO LOTERIA

FEDERAL

7.773
PLANO ALAGOAS

l.o prêmio 3D.207
2.o Prêmio 49.207

3.o Prêmio 59.207

4,o Prêmio 69.207
5,o Prêmio 79.207

6° Prêmio S9.207

7,o Prêmio 99.207

8.o rrêmio 09.207

8.° Prêmio 19.207

10.° Prêmio 29.207

Cada um contem-

piado com 20,000,00
cruzeiros

nc*ca dia* de verdadeiro terror,
submetidos A vontade única dot
latifundiArios, quo ot exploram
vllmcntc, nem encontrar da par-
te da Justiça atual a menor pi-
rantla ou defesn. Impcrn tão
somente a vontade férrea do
rrrar.de proprletArlo dc explorar
alú a última gota o suor e a
força do colono indefeso o opri-
mido. Nlnnucm tem aerrurnnça.
Ató os pequenas roqas feitos
com inauditos sacrifícios são
ameaçado*. Bastu que o dono
dns terras cismo para que sejam
tlevantudas, transformadas cm
posto ou apropriadas. E que
ninguém proteste, senão será
expulso. Os colonos vêem os se-
r.horcs eomo espantalhos, qua
levam a intranqüilidade e a
miséria aos seus barraco» dc
paus fincados e barro batido.

Raymundo Robnno, Brande 1a-
tifundliirio, da Fazenda Penha
em Italva encarna bem o tipo
desses senhores de terra e os
colonos que trabalhnm para êle,
ou melhor, são por ólo explora-
dos, personificam Igualmente os
camponeses todos, dessa região.

HISTORIA DE
UMA.

ANTÔNIO

A história do Antônio Lima,
um pequeno agricultor, do-
cumenta a vida de opressão dos
colonos, que sofrem nas mãos
(i.i3 seus exploradores sem po-
dor npolar para ninguém, por.
quo a justiça sempre justifica o
procedimento do «senhor». Anto-
nio conseguiu licença do sr. lio-
bnno pnra fnzor em suns torras
umn pequena roço. Iniciou os
trabalhos, plantou e em pouco

**7%jL

FALTA ÁGUA NA RUA
RAINHA ELIZABETH

Comunlcn-nos um !r>l(or quo os
morntlorp.» (In nl.a. r.nlnhn K1Izí>-
tietli, rrn virtmlo t!n fnU.i rio /Ipin
apanhavam o precioso liquido nn-
ma obra cm construção no n0 f-ei
daquela vln-públlca, ll;l ii:;if<, lnos
lillcàvolmentô, os construtores dn-
iiiiolo edifício so recusaram a for

l^ieeer ásiin. moillda ossa quo valo
lornar mais niifrustlosn a sltirriçüo
(!y.« morndores tia riu. Rainha Eli-
i-.-iljrtli.

tempo, vicejou o seu arrozal.
Calculou '00 aacos, nada menos.
Sontln-so feliz, «cu trabalho foi
rendoso c, juhlloso esperava n
época da colheita. Os dias fo-
ram passando, o o arrozal mais
bonito foi ficando. Chegou a
época da colheita. O sr. Robano,
então, arregimentou os seus ca-
pangas, roubou toda a produçãoda roça e, cinicamente, enxotou
o camponês Antônio Lima.

Outro camponês, depois do
multo lutar, conseguiu uni ter-
renos o vivia regularmente.

Ente foi também saqueado c
agredido por Robano, o senhor
grande.

ASSASSINADO UM
FONES

CAM-

Robano é, porém, Insaciável.
Rouba de um e do outro. Agrl-
dc, expulsa, mnnd'i espancar
cnmpnneses. Um fato, contudo,
vem despertando a Indlgrnçno
çeral de todo.» que moram no-
quelns redondezas — o nsiasti-
nato de João Alves de Oliveira,
pequeno camponês também. VI-
via o homem lutando bravnmen-
to para sustentar seus oito» fi-
lho.» menores. Com dificuldades
tremendas Ia se mantendo. Cer-
to dia, viajou para u Distrito
Federal para visitar alguns pa-
rentes. Aproveitando a ausência
do camponês, Raymundo Rol.n-
no mobilizou seus cangaceiros
o assaltou a plnntação da café
de João Alvos.Cometldo o crime,
veio r cidade registrai queixa
contra João «Uves, acusan-
do-o de defordeiro o elemento
indesejável. Quando o lavrador
voltou viu sua plnntação rouba,
da, seu lar intranquila o encon»
trou a Intlmação da polici». Na
delegacia provou a falsidade das

O íiVTÔXiíno sorteio rcílíliílr'
um) pclfl Loter-lu Federal tie

194cm de as ili to dc

fcEiítiokai
|JOH<RiTflJ

acusações e o verdadeiro crlmi»
noso. Aa autoridade* oram for-
çadas n reconhecer a verdade.

Robano com Isso não se con-
formou. Agiu do outra maneira,
mais violenta, revoltado com a
Justiça que contriiioj os »ous
Interesses, c, mnl* uma vez, na
Fazenda da 1'onhn, correu o
sangue do um camp-anís pobic.
Joio de Oliveira f.i» abatido pordois disparos, traiçoeiramente.
A miséria entrou no seu barra-
co, oito filhos seus famintos fl-
caram com a viúva düi-amptiru-
dn. Os camponeses da região
roclnmnm por Justlett!

1100 loortadt» d* carta, checa»
do a 20»7. "nio Juroá". thraa»
f*J»*»a.,¦7•."n¦'M,, "'•-•O"*", «a»2.1*0 lonrlidtt de eptfa, eticci»
do a 23*7. "Iticntio" com 2M lo-nriad.1 dr carga, checado a 23-7."Wídarwarke*4 com 1.800 tontl*»
da» dt cana. ebecado a 24-7.
Alph*c*" com 300 loneladt* decarat*. rht'*do a 21-7.

DE GRANDE CtROTAGEM -•Taplvarl" — "aaambrl" —"Arai-ano" — "Ara**"!" a "Ha-
ber*".

DE PEQUENA CABOTAGEM"Dol» Irtn&oi* — "Ellti-
beth" — "Almoura" — "Car-
valhn" - "Rirto dot AlmortH*'"Soirca" « "Olo".
NAVIOS ATRACADOS NO CMS

DO PORTO ONTEM:
Armitem 2 — "TJipondok";

armatem 3 — "Vianna": arma-
tem 5 — "Morroactern4" arma»
rem 6 — "Eva": armarem 7 —•'Mormaclirk": armatem 8 —"Rio Parnaiha", armatem 8 —"Inconfidente"; PA||0 8»9 —"iorc IX": ErlRorlfico - "Or»
bia": pilio 9-10 - "Aktlt»"; ar-matem 10 - "Rio Tcruntlnt":
«rmazem 11 — "Lall"; arma»
«m 12 "Rlolôlde"; armatem 13"lUquicé"; armazém 14 "Iu»
poau"; armatem 15 "Chtii" —"ArarlbA"; «rmazem IA —••Carl lloepckc"; armazém 17 —"Sanla Barbara"; armatem 17"Itapemerlm*4; armatem 18"Ipanema" • "S. Mateu»";
armazem 18 "Rlxalc*" — "Soa-
rc»" — "Urb»no*\

.Moinho da Luz — "Slderúr-
glea I.*": armazem 19 — "Ita-
puca"; armnzcm 20 — "Joh
Gorthou"; Prolongamento —"Araguarl" — "Santorini" • "V.
B. Xulnkundli".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia '.'.'. de julho dc 1017 ....

7.185.702,80; dia 25 dc julho
de 1D10 4.649.080,50. Diferença
a mai.» cm 1947 — 2.530.616,30.

Dc 1 dc julho a 25 dc Julho
dc 1917 — 124.739.792,10. Dc
l de julho a 25 de julho dc 1916
— 74.549.795,80. Diferença da
receita arrecadada a mais cm
1947 — 50.189.996,30.

Dc 1 dc Janeiro a 25 de julho
dc 1917 — 888.209.466,80. Dc
1 dc jnnclro a 25 dc iti 1 lio dc
11)46 - 664.849.485,00. Difcrcn-
cn da receita arrecada a mais
cm 1947 — .123.359.981,80.
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1 Preço normoli ..„.*,„ \
\  0% 1.800.00 *il PRIÇO COMO ARTIGO

DO DIA*. .-

* I.» ttlr.frl. d* t.pO»l(BO \
é von o - pato» ma. I

nora» or*,o, do Rio I

*V
RIDIOS VITROLI \

AVINI0A tiQ sio JOSt

. SWflHKj
• fcoitt totó diicotj tj

Rodloi onaericanoi cora l-c-ctj
dlicot.

Focolt da conduilr.

Sonoridade porfolla.
Sorvo poro mota do caba»

celro, tolo o viogoirt.

Cinco valvulot alelronieat

lindai malolai om variai câroe.

A&Pm*to*P
Qmm*rAVENIDA)^

Debatido o Artigo 23 Das
DispoBÍções Transitórias
Funcionários públicos, reunidos no MUSP, ante-ontem, apresentam
gestões aos diversos projetos, que rc gulamcntam aquele artigo — P"*»»
sente o deputado José Maria Crispim — Urge a revogação imediata do

decreto-lei n." 5.175

wfitè

4gt^Wftit>

M |R|{ (iv. (anoel Fcslana I43B

Ml, P0S..I 2933 - S. PJÜtO

SUCUSSll: "»¦ Rio '
(slelona IJ-3379

cd toe? -
fijoí um no

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?...
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54
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Cuidado com os imitadores!

Pam debater a regulamenta-
úo do nrl. l'3 das Disposições

Constitucionais Transitórias ••
o l-.slntiito dos Funcionário.»
Púlilico.*, ora cm rovisfio nn
Càiiinru dos Deputados, esteve
reunido, na noite da .'iiilc-on-
tem, na solo fio MI"íSI*, uni
gruudu número do servidores
do Estado.

Convidados ;t comparecer,
não puderuin fu/.t>-lo i>or moti-
vo» diversos, os deputados Ilu-
giírio Vieira, Paulo Saruzato,
Lauro Monlcnegro u Gurgcl da
Amaral. Assim, à .Mesa i|uc
presidiu os trabaliios :;i.'iitou-.-c
sòmonlc, o deputado Ju.sé Maria
Crispim, como convidado de
honra. Os trabaliios foram tli-
rígidos i)olo sr. Creban Miran-
da, presidente: ilrs. Rodrigues
Cüutinlio o Américo Nicolau,
seorolários. Ocupou ii Mesa
ainda, cuino representante .In
Associimão tias Funcionárias
Municipais, a srla. Vera SíiiiIoí.

Anlo.s do inicio tln.s debutes,
o deputado Jo-ii Maria Crispim
historiou as atividades dos par-
lamentares, cm torno dos pro-
blemiis dos servidores públi-
cos, focalizando diversos ns-
pectos do Estatuto, cuja revi-
são está bciido feita na Câmara.

DEBATIDO O PROJETO
ROGÉRIO VIEIRA

Encerrada a exposição do
ilustra parlameniar, iniciaram-
so os (leiiaícs sobro o projeto
do deputado Rogério Vieira,
quo tem o u. 130 e o defendi-
do pelo MUSP, que apoia, ns-
sim, o. trabalho dn Conüfsão
Central da Campanha Pró-Efa-
tivação dos Extranumeránus.
Foram, novamente, analisadas
n:. emendas apresentadas pelo
MUSP ao referido projeto, ISn-
tre as quo foram debatidas,
destacamos as seguintes:

1 — computação do tempo
do serviço militar, municipal,
estadual o autárquico para
efeito de efetivação.

ei — dilalação do prazo para
a computação do tempo de ser-
viço entre cargos uu funções
militares, municipais, estaduais
e autárquicas,'em relação aos
cargos e funções federais. És-
to prazo devo ser de dois anos
e não dc UO dias, conforme
consta de um projeto, sobro n
assunto, do deputado Paulo Sa-
nizal.e.
SUBSTITUIÇÃO DA DEFINI-

010 DE FUNÇÃO .PER-
MANENTE

Outra questão amplamente-
debatida na reunião do anle-
ontem, foi a da modificação do
art. 7.° do projeto do depu-
tado Rogério Vieira, que dis-

i...i /..i,,i ,.;;._• tia movimentada reunião dos servidores publicai
põo sobro o prazo do sessenta
dias pnra a publicação da re-
lação nominal dos servidores.
atingidos pelu art. lia das Dls-
posições Transitórios. Consi-
dormido que esto prazo ó por
demais exíguo, loi aprovado
pela unanimidade dos prèson-
tes. o prazo do noventa dias.
x ui igualmente, aceita por una-
nimiriade, a proposta para queseja substituída, pela delinição
do projeto do deputado Paulo
Seirazale, a definição de fun-
çâo permanente, constante uo
projeto do deputado Rogério
Vieira. A primeira, mais am-
pia 0 objetiva, atende a todos
os casos complexos de admi-
nistraçáo do pessoal exlranu-
inci-ãrio.

Estas novas sugestões serão
apresentadas ii Câmara dos
Deputados, dentro do mais bre-
ve espaço dt tempo possível.

COiilISSõES PAIIITA1UAS
PARA OS SERVIDORES

PIULICU.S
Relacionados ao novo Esta-

luto, em elaboração na Uft-
mura uos Deputados, foram de-
üaliüus os capítulos dus "Di-
reilos ile Petição" e da "Ação
Disciplinar", relativos uos ser-
vidores uu Estado,

.Nessa ocasião, o ilustre
depuiado, sr. José Maria Uris- jpiin esclareceu que ú intençãu i
du Comissão respectiva, insli-'
Luir, nu iio\u Estatuto, uma
espécie do cu.nissãu puritana,
quu julgará os cusos discipli-
nares, comissão esta em (|uo
tomarão parle, em igualdade
de membros, de um lado, ser-
vidores públicos eleitos pelos
seus colegas, e de outro, fun-
cionários nomeados pela admi-
nistração. Com isto, pretendem
os deputados evitar os possíveis

abusos ou injustiças dai anta»
ridades administrativas.

Com uma prolongada aatva
de palmas, os funcionários pra-
senies receberam esta infor-
inação.
REVOGAÇÃO DO DECRETO-

LEI N. 5.175
Disculiu-se também, o «Ja-

ereto-lei n. 5.175, da 1984,
cujo art. 10, parágrafo única
permite ao administrador dis-
pensar o cxtrnnumerário, ln»
dependentemente, do qualquer
formalidade, inquérito ou pro-cesso administrativo, o que es-
tá em franco desacordo com ai
garantias asseguradas na Cons-
liluição. Assim, os servidoret
públicos concluíram quo im-
punha-se a sua imediata revê*-
ração, rie vez que ainda ettá
sendo utilizado.

O principal orientador doe
debates foi o dr. Américo Ni-
1'olau. procurador geral da
MHSP.

Mátiutna» fotográfica* o fll-
mes em líernl. Rcvelaç*-»*.
Jóias o relógios para todo* o»

gostos sempre por tti.no».
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i,,.-,,-.' . ...i íí.,4,1.. i= 1 .«-ií «,|ii,ti,at,>» ittaji *t-i)|p|-« Oa
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l»o >ii'»ii,-.., r,,nvt)iu **'.,*n* paia,* etn tpte •¦"".Pltüti ««««"ia
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A fiiiiçí" priripua .|>. pr»,
lll,4„*4-4 |«I«'4|Í t=.,.5,}flt4-|,,.4

BOI 0 mmm*\ OUE SERA CUMPRIDO
MML M HIP6DR0M0 DA GÁVEA

A PARELHA HALCYON-HEREMON É FAVORITA NO
CLÁSSICO JOCKEY CLUB DE SAO PAULO
J.» PAREÔ

1 *** di» 11.» — ta IS.i» i,,i.
*- «*rl .#.#•)».•».
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5.» PAREÔ
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4.» PAREÔ
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2** PAREÔ
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ta Ií.54 hora*
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t«.| l-üMlSl» .1.1 «...ilir.l., i*.
,\ll«.ÍIÍM 4 lltllll-W |«IPI |r\l|
»**li«*i*ai'«i»i, f«j«if«it»«iai" •*>»«* r*r*«*tr«*«4 ramlílamlti >i-aliA,^«yi

•l*i«*4 4* tiiaittf stiiit», i.i,;., ., jj!«t.
SlOjS ,< InllMii, «•".(-!,.-, ...,
|M-Hf)fipia «Ia Tllllsl \.\ i*mI*Is-
Mil, t'«t»|fiãt« iiMMnai a* «««if»
t«>la> «-«Hfij.Mii»., «,>i4iiii#art*m.
a«ii t «im.i.«> t» ,f,iii.il,,,.. íf-.ia*
inicn»a« wi *\i*nm* si>ai"4"t
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l«»iw»i.»ít» |.. . ,i priiviiittt i,m.
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irarillano liannt. <* %* ,|,».4».

•wiilitailo i«'ri)al|.ia Ilala»»li*tirr.»a «I» Oliveira.
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ml^WPIÜRKP AVANT-PREMIERE-^S

i-Kt -in, cinco ODILON
aiAClMDO

l*a«a mmi ias cara «nir
IwSmi m «IttMifcralai, nn «lrf.%-i

«ta Conciltvi<,*te a «u
I». >i«u>TH«ra

ÍM»! Itua i'j..i! • a* Ht,!,., ja
T»ls r».Slii — Catl«»iit.|

i:.i» .1..,,-., .ij,, •* «, ;. hmm%
diartamctat

CITO AP CONDICIONADO PARA SEU III.M-fMA
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HOrJEOUt {.CANDALOIWIA

CDUERT

mfflir^
M.1T»a81)0$UíU^

PIDGEDH

( 3 IM,. tr .1 -, J V
I 4 lt#*i-|:in — R,

. VMal ,
lltll.l*

t Matvln — II, ltii»ii.< ..
t )inv i .. — Sio tmt*

 !i ^^«aia

3." MÊS HE Mia
•? .m '.«-"ItMI- METRO - GOlDWr» - MAríl».

DÉFICIT DO
ír

* 7 Kttrt-fltla - ¦
< t ll..r,|..ri... .

«» fiitt* ... ti
V. Ar<lr».|' !•
J. Mata .

SAÚDE E BELEZA
PARA SEUS DENTES

á BTLBSCREME DENTAL
COM SUlPflHHBMIOa

PECO PE10 REEMBOLSO
CAIXA POSTAI 3528

UM: PRODUTO B Rft.S U.I f R Q'**.
PARA USO NO MUNDO INTEIRO

»**«»*«»«*««»»*t»«-«i»»l i««Si^ -)^»,-»»1|-V^y»,j-iyl-j-u%r

NOSSAS INDICAÇÕES
M.liKlini — SANGUENOLTH — DABULIIKI.I.KN — V. ALF/.RH — LEVIANA
M. i:\lll.0 — ITAMOXTE -* ulllII.KO
««l.-APKBA — liA.MiKS — I.OTY
IsOlIVAIXl — IiOMEIIY —.G. |tisYiiipias _ íiambüci — r,\n«;oi.\
IIALOYO.N — M.Millonnf* -- IIKIIKMoV
MIAMI ~m BORDONÉO — MISTRAL

**mmmmm.m** >- -¦-tr-f-ij-ij-jvxtT i

VEÍCULOS E MULTAS

^^*****ü

VISITEM
A LIQUIDAÇÃO
DAS MULTIDÕES!

_. mm. *

¦fc p-fT-T 1HK 
~ 

Vj_m

#i—

AS 3 HORAS DA TARDE

ESPETACULAR
RENOVAÇÃO DE

Retalhos SELECIONADOS
na famosa mesa de RETALHOS

CASA BARBOSA FREITAS
AVENIDA RIO BRANCO, 136

MULTAS KM S.7-ÜH7
ESTACIONAI, EM LOCAI.

NAO PERMITIDO: - lr.fi -- .ir*¦tf,* _ ,fiK7 „ 2í)78 — 1S42 —"flfi.i _. »>«;<>7 __ 0729 _ 2«|r, _"Í.S72 — ."1001 -_ 3570 _ *|7-,2 —
377.*, — "I.S7ÍI — 4611) — 4B2.1 _
l'J8l — .*,|0() _ SI41 — 522.1 —
.-..V* - 5915 — «317 — 8517 —
C000 — «718 — «878 — 70'i.S —
ii.l.l — 7130 — 80118 — «in» _
8200 - 8710 — 9016 — 9I.VJ —
0370 — !)i!02 — 005] —
1080(1- 10872 - 11178-111%
II.S87 - 122*!7 — 10908 — 13548
13623 - 13848 - 14510 - |51H
I.1467 - 1630.*, _ 1641.*, — 1659.*.
17707 - 17931 — 18518 — 18788
19258 - 19490 — 19523 - 19805
20200 — 20606 — 20824 — 21197
22076 — 22267 — 22421 — 22472
22726 — 22378 — 23529 — 23532
23711 - 24005 - 24770 — 24846
21924 — 24950 — 23342 — 25349
25415 — 25436 — 25567 — 25726
25804 — 25884 — 25015 — 25993
26049 - 26088 — 26130 — 26172

I 26264 - 26268 — 26271 — 26467
j 26873 - 27009 - 40732 - 40966
! 42518 — 42619 - 43673 — 46738
; 43742 - 44I93 — 44Ü10 - 45590
; 46615 — 46895 — 47276 — 63399
i 63504 - 70605 — 70738 — 73737
; 73853 - 87674 - H. J. — ..
2383 — 7405 — 11831 — M. G.:
.'¦20711 — 102620 - 3836 — 52530

i P. IC: - 2124 — 3370 - S, P.:
I 506 — 1(1736 — 2143 — 15092
!22259 — 28775 - 107841 — H.
.1.: — 2716 — E. R.: — 71368 —
P. E.: - 772544.
DESODEDU.NCIA AO SINAL: 331
-- 387 - 1123 - 1208 — 1518
4034 - 6310 - (1624 — 7565 -
8053 8685 - 8876 — 12058 —
12503 - 12477 — 13904 — 14145
15639 - 16527 — 16598 — 17655
18077 - 18689 — 19059 - 19331
19861 - 19914 — 20133 - 20870
21663 - 22006 — 22101 — 23591
23753 - 23819 - 23955 - 24137
25260 - 25516 - 25786 - 25805
25869 - 26440 - 26448 — 26624
26920 - 26950 — 40265 - 41248
41680 - 42298 - 42994 — 46089
46292 - 47026 - 47512 — 85841
64586 - 67455 — 08272 — 71857
85429 - 87359 - .lecp: — 170
ônibus: - 80006 — 80037 —
80162 — 80317 - 80457 - 80690
S074O - 80910 — 80911 — 80962
80978 - 81114 — 81122 — 81125
80990 ~ -IR1871 — S. P.: —
1854 — D307 — 22300 — R. S.:
34174 — 97583.
EXCESSO DE BUZINA: —

23582 - 23933 - Ônibus: —
80911,

INTERROMPER O TRANSI-
TO: — 42599.

PARAR NA CURVA OU CRU-

- 17190 — (*,„||„n:

BO.VOi — 1.162 _
>.: — 43738 — ....

miRNTOs
8112.1.

.MI.IO IIO
1167 - M. t
.12581.

CO.YTIIA MAO: — 8875.
CONTRA M\() DE DIREÇÃO:

420 - 159.1 _ .15.12 _ 5347 -- '
6511 — 7799 — 98S0 — 10631 ,117(19 — 12146 — 13708 — 16586 i
17739 — 22525 — 23870 — 26375 í
26471 - 11721 — 47102 — 47471
47616 — sr.n.ss _ 60041 — oni- '
bus: •- 80040-— 80058 — 80317 |80632 « 81026 — 81059 _ 81 llll
81014.

EXCESSO DK FUMAÇA: —
71206 — Ônibus: -- 8ll24fl —
80529 — 8H647 - 8065fi — 80604
«0697 - 80761 — t.0768 — ....
80997.

DIVERSAS INFlUCfüJS: -*.,,..! - ..i - |'.: ._ |3o — 233
496 - 1435 - 1551 — 1622 -
,*..>> - 2...Í - 3192 — 4575 —
5000 — 0585 — (iti7U — 7571 —
8466 — 10039 — tll f 00 — 10435
10021 — IIiínn — |l«J45 _ nu»,
14203 — 15640 - 17292 
I8II3H - IUU7I — 19332 - 21170
22387 — 22618 — 22618 - 23040
23665 — 23780 — 25288 — 25578
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attfZ*

26209
40721
42572
44985
46486
4/IU4
•1730!)

t , I 1 1

47878
65537
ii, 1,111
72722
2554 -
«(1317 - 80355 - 80375
80722
«11101
il. .1.
P. II.

26645 — 40028 — IU717
4013(1 — 41236 —41383
13114 — 13267 — 41393
15309 — 45017 — 45988
46641 — 46659 — 17000
4/IV.S - 47101 — -17207
47333 — 47359 — 47639
47002 — 47810 — 47815
•18(114 — «2249 — 04340
65993 — «7011 —67117
0,10,0 — 71393 — 71677
üduiI: — 1771 — 2511

C. D.: - 215 — ônibuss
80378

80726 — 80765 — 80705
81088 — S. P.l — 1438

-- 2036 - 1'. IC: — 2165
250 - C. K.: — 4169

.: - S3flú - R. .1.: — 4007
R. J.: — 15085 - 27379 - M.
i.i - 1469 - Ônibus: — 81000
81010 - 81126 - 81007 — 81012
81018 — 81023.
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ÚN0CO RECITAL DE I

1 MALCUZYNSKII
H famoso pianista polonês I

I 
QUINTA-FEIRA - DIA 31 - 21 HORAS I

& Bilhetes .1 vend- nn bühcteri.i a p.irtir de terça-feira |

"CASA 
DO PINTOR"

O HAIlATEinu DAS TINTAS
TKM n tinta quo o sr. precisa
para pintar sua casa, rlncle

um cruzeiro a lata ,m
qualquer eflr

240-Rua Buenos Aires 240

NOTICIÁRIO
PROGRAMAS
PARA HOJE
ARTÔUIA — OLINDA — KIT/.

STAIl — l'I.A/.A — O Tcmp..
nlo Ai«if:i — Ilarlnira l:inntv>-,-k

c Van llcíllii — Uwiuctli í*,-«>tt
o Kír» Uouglaa — As "; 4: 6;
g o lo horaa.

STAll — PAniBIRNSB —
CAPITÓLIO — s.'"»."in Parsatem»

po — Acalma K*«n Slullu-r —
viiiít Oc Clpinn — Futclxillata*
Mlllinrcit — Armas "In Vltf.rlii <•
Totfls om ilollytvood.

C1NEAC TltlANON" — Novl.lailo»
V.irloilíi.loH — Curloildarles —

Desenhost
IMPEltlO — Anos de Tcriium —

Heverly Tylre e Tom lirnl.e o
riiarl.-.s Coliurn — As ": «.10:
7: O,"»»1 horas.

METRO PASSEIO, TIJtVA <• CO-
PACAUANA — "i:in.ii;."o Hecre-
ta", com ciaudetlo Colliert t
w.iltor Pldg-eon.

ODCON — "A Filho do Cor*.1ilo
Wnlo''.
PALÁCIO — MAN — CARIO-
r.\ — Al.i.llni e n Princesa d,'
Itpuila — Evelyn ICoys o Cornei
Wllik — Adele .Uni.ns — As 2:
ti *¦: S o 10 hi>ra>!.

PARISIENSE — PniMOR e RI'-
PÚBLICA — "Chamas do Oiilu".
rom Jolinny Wclssmullcr.

PATIIf; — O Feitiço da Cigana —
Ulla Vettl o Tino llnsyl c Com-
lilementos.

!'.1*X — PalxOos Turbulentas -
Sendns Torturosas o Complemen»
tOS .\'.'f.

SAO LUIZ — VITÓRIA — ROXI
A5t(>,RICA — Nuiira mo tü-

cas Ailoiin — Eleanor Parher —
Errol Klyiin o rmty Ilrndy —
As 2: I; i"; S r> 10 liorns.

BAIRROS
ALPHA — A Felicidade Vem Pe-

pnífi o A Ilha tloi Mortos o Com-
plrMiiontos.

AJfERICA.VO — "Dama do Cnpn
n fí pndu".

Zé 9*omei
AlFiSIAT'

Itua Bento Kiboiro, 33 • 1."
Telefono 43-0601

AêJieiilC.i -- .Sim..', M., Dli-ot
Adeus.

.\l',,l.,i — -Rainha <lo Trí.|.|.-o".
AVKXIDA — -P.-l\.,.i cm joio".
BAXDfíiRA — -Acordes do cora-

çflo".
niU.IA KI.OR — -I^tiite .Io* filho»"
I I.NTO ItlBKIKO — Tr.iKlc, Ali»

bl e A Volta ,1c Durnnco Klrt e
Jornal.

CATIJMBV — A Bosta dc Berlim
o Confesso Mlnhn Culpa o Jor-
nnls.

CEXTB.VAniO — " Rua Mnilclol»
II". 13".

O. l'1'l-l'O — O que matou \mr
Amor o ilorllit Branco o Com-
plementos.

COLYKI.U — O Estranho o .Tor-
rals,
EOISOX — "Cnpltflo Vurln".
ELDORADO — TonlnçAo c Jornais
ESTACIO DE SA — Noites «to

I'.irrii o ivcn.lo dos outros c
Complementos.

l'"l.iii:lAN'o — -Era o seu destino"
FLUMINENSE — Este Mundo ("•

um Pandeiro o Complementei
NaclonalB.

GUANABARA — "Poix.ln dns for-
tes".

GUARAXT — Fantasma pnr Aca-
so e Aposta Afortunada <: Com-
plomentos.

IDEAL — -Longo do» ollios".
IPANE5IA — Era sou Destino, oto.
IIIA.IA — Porto dm. Quarenta La-

ilrõcii r> Sinfonia do Ártico (
Complementos.

ÍRIS — "Rnflcs" o "Chama do
Oeslr-".

JOVIAL — ' Tr.rtr.cm,,".
LAPA — Atlantic City c Viva a

Juventude « Compomentos Nn-
clonals.

MADUREIRA — "Ern o seu des-
tino".

MARACANÃ — "Confissão".
MEM DE .«A — "O crande se-

kitiIo" ,
METRÓPOLE — Acordes do Co-

rareio.
MEYER — Noites de Farra o De-

5M0-V.M2
Jtll
'*>:•"¦

3%it '
.*«-,,
3537
3t*i<
3*3-
3i>li)

S ,01,1.
7 io:it,
e°:it. ..

Djalm.', Oliveira Jjmn.
DJalma ullvcir* Lima.
.f».»s ttouto Krançi.. s
<"ii»t*r, Açiii.-ir, 7 ront
Bautnc, l cont ,,',,','.',"."".'..
Francisco Oomcs soma cro», C «mt.'Fraiicl„-o i-;emcs Santa Crua, s cont",comls.flo S d» Julho, ,1 c«m<"oml,»»„ i ,1,. jllih(, , (lin| 

' ""¦''"'
ComissSo ,". de Julho. ;: cont.

-.*»•
3.1».
J.o»
».00

í».1í
3.-»

¦ ¦ "

:.(••
4.00

11.on
l»,»1»

1-'' •"•-
i ¦"¦)

40.00
JI.o*
4«.*0

J30.00
?r,r,o

«•¦».,-,l

).'.« so
*i.«t
«jo.oo
"t.oo

««.00
JS.OO
«fi.oo«•.")

K.o.eo
::.oo
«ft.00
13.00
10,00
SO.00

.""Í.OOCONTRIIICICAO NA SE1-K |i.\ C.C. CENTRAItoinls-ilo d.. Mcli.iim , f-irurg.a. Moslnha eolow»•ia na Av. Rio Branco, .lia rr, ..«„RETIFICAÇÃO. A lista n»-i\ ,' I90'"u

Av..,l„o ,",,.,, o ((1IC UCO,. » *'"•• C0'" ° nnn* "*•
" 

ilMarita-T-ír"1''1"". * |wl"imo flcam •"» valor >.r';»;í«Js=^-"'=..=:^,.^:
1.1.1.1* 

NA P,'":"''»»''- DA OFICINA _ífnni t,~ p:h:^:TrsMn rto mKim*nt<> * -«—.o
Nelson Corria ....
Josd I"nrtiinntc
Pedro Barro»
Antônio
Anônimo
Lista "» «-"arco dá AnVonio

EM st DE JULHO

dos Santos

Dnoilnto '"a Silva

d« oiiv •lia

SARADO |-I.TIM,i.

50,00
50.0U
10,00
34.00
10,00
10,00
10,00

310,00
«16,0*

DA ItBDAÇAO
Estudantes dc Bnttonharla ..Mulheres dc Andara!  Francisco Martins '.'.'.'.""
Luporcto <io.« Santoa ..... 

Í0.0U
110.00
75,00
70,00

CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA
Manoel Osório Leito 
Ai-inliilo Pereiro de Almeida ....'.
i*m anilK.. ria TRIBUNA ,

DA

Complementos

p.'llio ii':ilnin".
AudAcln de crlml-

Alaillin e n
Complemen-

Fábri«**as dc S. Paulo, oferecem artigos de
ótima qualidade, sortimenco variado, a preços

nunca vistos !
TROPICAL, corte desde .... C
LINHOS, metro » .. .. C

CrS
BRINS
VOILS
ZEFIR
MORINS » ,.' .. Crj
LA FRANCESA importada .. Cr$
Teddos POPULARES desde CrS

RUA DO NÚNCBO N
PRÓXIMO A PRAÇA IIRADr.NTKS

w^mmmmtmtmamÊmtÊmmi

120,00
32,00

6,50
5,00
4,50
5,50

78,00
1.90

tellvo a F,",i
Nacionais,

MODELO — "I
MODERNO —

iiof-o".
MONTE CASTELO —

Princesa da Bagdá, e
Ins.

NATAL — A Rota FatMIen o Joe
rifiís,

PALÁCIO VITÓRIA — Esto Mun
rio 6 Um Pandeiro o Comple-
mentos, otc.

PARA TOPOS — Assassinos i
lUdiicla rte Criminoso o Coniplo.

niftiitoa Nacionais,
PInA.TA —i "Palxflo ^m logo",
POLYTMEAMA •— "Confissão",
QUINTINO -- "Eram Irmílos".
UIO BRANCO — A (Inlvota Ne

çi',i e Harmonia Iirtstlca e Com
pl"nir..nto«.

SAO CRISTOVÍO — "Rua Jt.irlc-
lfiti", 13".
TIJUCA — "Preclsam-st marl-

rlOE".
SAO JOSÉ — A Volta ds Monte

Cristo.
TODOS OS SANTOS — A Caça de

Maridos o Venus e Companhia e
.Tornai,

VAZ LOBO — A Irresistível Saio
m(! e a Tumba Vaula c Complo.
tr.oiitos,

VELO — "Cavalolro por uma noi-
to".

VILA ISABEL — "Paixão dos for-
tos".

ESTADO DO RIO
CAXIAS — F.str- Mundo « uin

Pandeiro o A Filha .io sultíin o
.Inrn.il.--, ptc,
l.ór.IA -- Os Anjos Tünrlliihrados
« Vidas Solitárias «''oniplemcn-
ton.

/.' B .1 l:
Llsias de contrlbulcSes 
Contribuições na sedo da
Nn Portaria da Oficina 
Na Portaria ds RodaçAo (Sábado
Nn Portaria d:t Itodacfio (Ontem)

.tf f)

SOMA ..
P.KDACAO

SOMA

(ONTEM)
3.5.00

C.c. Ccnir.il

último)

5,00
"0,00

7,00

92,00

J.DSS.OO
I90.n0
«S6.nu
eT.f.on
!)-,nti

Total apurado onlem  * MIJO

ÚLTIMOS DIAS
MAIS SENSAC101 vm

inte-

100.00
20.00
15,00
10,00

Estes preços verdadeiramente baratos
ressam a homens e senhoras:

HOMENS
Casimira, corte  çr^
Calças avulsas, desde  Cr$
Blusões, desde  Qr%
Camisas, desde  Qr%
e um admirável «stock» de pijamas, cuecas,

lenços etc.
SENHORAS

Meias Nylon (Vidro) americanas Cr$ 48.00Sedas e algodões, desde  Cr$ 2,50
Atoalbados, Colchas, Morins, cretones e umainfinidade de ourros artigos na liquidação quevende barato de fato !

DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS
(CASA MOUNIR)

RUA SENHOR DOS PASSOS, 25b
(Entre P«;a. da Reptiblira e Avenida Tome tle Souza)



J__-«7~1*47"** ¦'"" : 
s *-"****'temeu

t************^-*-*1*-***!»*****^^,^
-*»**<»_»»»_l>*-» «»IMi» li lli «it

»»»*»ti* w»iwi»inii»»ni»twwtw«w*«ww«.w»,

'r** i-ifii* ini-it-umuj.1

t*net*mm**»»m*»i****,. *mnr ,mt***tv . »%». __»,,a,

TRIfHfNA l>OI«lfr. AR Páflloa 7""' """"¦ '""•""""¦'«'•¦«a»  initruiir.rrr.-
*^^^^^^*^^^ **e**m**mm**mmm***mi0*

Vm

A*-»—-. ••"¦¦"¦ 

*"•¦¦*"*,'"'^«*»*»*1*»**»*»*^^^ ¦*,-?»»-..*»¦»**¦»•»¦ *>»> ¦ ¦ ,-->....... .. -,-„_,.„,.„.

MARTIN.,* _ J 2?2 «_¦*.* 
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Aproveitem1
;0 Torneio Inírio no estáiio de São Januário —

Quadros completos — Mais de tem jogadores
Até 15 dc agosto a
•Brande venda que

A liLf ü
ESTA FAZENDO!!! |

NOIVAS
ólimo ojs*?rluni--irfc fstí
comprar baraliMÍn» um
f":o enxoval para caia-
rncnlo ou uma bclispimo

gu.rnieão porá cama.

ALGUNS PREÇOS

Rcp» - 1.40 larg. . H,»!0
Voili, 1,40 para
cortinai

Opalina, cores lisas

Chífjo, para kmo-
not

Lcvantlnet, fanto»
lia, 70 larg. . . .

Brins, fantasia . .

Voili, fantasia,
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ti. lio;c mi _..o /.Jnii_r.o. mm /,»;,„__» ij{„tic.isman um torneio tnkiodisputa do titulo «L
No estádio do Vasco,à imprensa cspcciali.a-. - Olaria x RIadurcira.l
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"«'fii-ii,»-*! 
fr. 1 «..., (w ¦¦.- « a-»<

r-rfit?»» por ai.; ¦--» «liai. ape
rs», li' «_ia p_i4 «!-•«» ft,»».
k» Tr»!_f!,il nàt» »it«» remo «1
d* Ai ,-,r--,i.:-.». .•>!<*«-to «;_»-»í.»
wa "crack'' va! a |ulji»8vnf_
.».,--f.rt„-,*t.-i,*<» «*a hi».»»,.»t caa-
».'.»-»- a icíP -..-»! r» itovcrt-
ttrr tcr-i—ii-fa ctoa o «sj» _ 1
ilgsr. O iMrm*. «fr m-iitts
nio a_jr.:... Vtt piovailr.
«,*-. c o p*;j •««•.:.•>. na r-»•-«»;¦.»
«tos vi-fs. í Irilo p*lo pro
p.to dobt. No r».fo..!t» «!.*
«.ti-.**.•:;: •...-. o CÍrilO c r:-?hc .

lin 1-::: ;cie errar. Todo*
erram. O «jue ník» »* ccsiipi»»-
«m«íe «í • ntititdt» d* prof *.*!«*<•
r..l. agrciinito «* .jio-.i.t -
cm campo. uni<a~tfnte porçu'
o iu.: errou. £«ie itu.iri-k»
ernt. apanha. O "tf.iffc" 

quan-
do agritlr. que «5 uri -ítto km.*

Wü»»a Gama a F.M.F. rea-; da, o Torneio Início se
7." j'ô«o —< 15 horns
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i punido <c:n

,h:a hoje a disputa do ra tot!o o anoio dos clu-'ras - Bangu x Bonsudc,dc  4*90 Torneio Início dc-bes da cidr.de. Assim cesso.

jogo - 13.20 ho. - Vencedor do ?.' jogo

Crctonos, 1.40 lar

gurj, desde . . .

Crctonot, 2.20 lar-

gura, desdo . . .

Crcpom .desdo . .

Tecido Coufre (o
tecido quo nâo
precisa passar) .

Cobertores avcludo-
dos, solteiro . . .

Linons, fantasia
desde 

Tricoünes, desde ..

Zefir para camisas
a partir de . . .

Tobralcos a começar
por

X Vencedor do 3.' jòqo.
8." jogo — 15,20 iio-

ras •— Vencedor do 4."
jogo x Vencedor do 6.*
jogo.

,.'-¦- ••*•**"¦• °." jogo — 15..0 ho-
que csic.a ausente, scráj — Vasco x Flamengo, raa — Vencedor do 5."

5." jogo — 14,20 ho-ijôgo „ Vencedor do 7.°

.Profissionais, arrancadajveremos na interessante! 3." jogo — 13.40 ho-
15,90 qt»c abrirá as atividades competição todos os va- ras — Canto do Rio x

| oficiais do certame pa-ilores das equipes dispu- São CristovSo.
25901 trocinado pela entidade tantes. Um ou outro ás; 4.' jogo - M horas

9 40 
carioca' i <íuc esteja ausente, ser,

Onze clubes desfila-, mais por motivo de con-
irão aos olhos da torcida tusão do que por qual-' numa festa cuja renda! Qacr ouíra coisa. Esse o

18,"30 caberá às associações' pensamento dos chibes :
|dos cronistas esporti- í colocar cm campo qua-

21,90 vos. Cento c vinte e um! dros completos.
< cracks em ação, gente

540 nova, ainda desconhe-'cida 
pelo grande pú-8,20 blico ao lado dc cracks

A prova inlc;al será
disputada às 13 horas
em ponto, reunindo as
equipes do Olaria e Ma-

ras — Àm.rica x Bota-
fogo.

6." jogo — 14.40 ho-
rr.s — Fluminense x

; Vencedor do 1.» jogo.

jogo.
10." jogo

16,15 h
dor do 8." jogo x Vence
dor do 9." jogo

— final -
. ras — Vence-

_-_.--„ __. ...,..,.. _„._, W*.l4t«*,-I- i

| famosos e de veteranos ] durcira.
4,°° - ases do mais popular cs- E' a seguinte a ordemI porte do país. das pelejas :
9,001 Festa em homenagem j 1." jogo

TâlfifiC-1 P_nfi_i_lllllo boi d

fjrave aind.t»
bina ir.iili...

I'«r i-MO ror-ur.o. o cucmpla i
«ío Tnt»utial argctitlno p_5»
fcrvir como exemplo, r provi-
dt-.-icIa única c c! cimtc para
o !»om «Icírnrolar do cnn:pc»i-
nato «|iif íc aproxima.

O» firüítro* ijue i-ariiio Ro-
cha está preparando. poJer.lo
!c\-ar a txjm firmo, dcide «jue
ot "cracks"' tcniiam comper-
lamento exemplar 110 Iran*-
cur-f» «Ia» pcl-íia*.

Quandn ura "crack" 
que-

lirar a* normal da bo.» educa-
Cio csport.va. o Tribiin.-il da
P.M.F. nio tenha pt-na.
Aplique, de salda, unia ru*-
pc-i».'io IcV-itica .-.o Ho pai» v'-
riiiliò. Tudo corrert l»em,
apesar da Gritaria do» "car-
tolas". A disciplina acima dc
tudo. O* "goínes" das diri-
rjcntci n3o poiJcr.io merecer
con-tldcraç.lo, caso queiram um
certame i!:-íc:p!'n*»r!o c honíto.
Al cnf!n podcr-sc-.i afirmar.
nciti receio: nunca houve uni
campeonato como ístcí

EXPOSITOR

i»íia?_*^W
„a* •Wl'l-__â*% **¦ "¦»>*/

K91V__MK4_t_«S9llSr ríf

flhffj A]

,\ '_» li _»
Cuidado com os imitadores! 

'

líiiiíi ím 1 fl lonieio Inicio
O l"lunilncn»e se apresentara

ao público carioc» desfalcado
dc »cii excelente ponteiro direi-
In 1'ctlto Amorim. O "cruel," do
tuper - cumiifAo contundiu-» »e

Une
11U-

PALPBTES EM
N':i vesnera iln Tnt-mi,, Inicio

Há quanto tempo náo se
viam

— 13 horas | *•* •'«'spera do ironicli
certame que marca a apresen

JA Regai"Na Lagoa Rodrigo De Freitas
95 - URUGUAIANA - 95|^cmx?ngo, eotafogo, vasco» fortíssimos cândida-

 T°S NA FESTA NÁUTICA DO 50." ANIVERSÁRIO DA F M F.

PREÇOS TAO BARATOS!

Aproveitem porque sio só

15 dias!

a De Hoie
No Lairoa Rodrigo do Freitas I quetora lugar amanhil umn regata | cionals. Váríò. clubes náutia...

ÜE_g-___ ________a BS-SS- ___________E___S_i "^^ ¦¦¦"¦¦¦

ae antecipa doa mal» non-

U 'lOkiMüiO INÍCIO

*****

Tudo pronto. Va! ser dada a saida. On:c clubes enfiloi-
rados esperando o comOco dc mais um campeonato dc futebol,

ü tradicional Torneio Inicio, marco inicial do grande certame,
retine as aten;õcs yercis. Tudo faz crer que a festa esportiva
da tarde dc hoje, no catádto de Silo Januário, corresponda no
interesse demonstrado pelo público, Iransformnmlo-se num su-
cesso absoluto. Os clubes já se manifestaram a respeito, Tudo
farão para o pleno íxilo do espetáculo, mandando à campo a»
suas representações completas, i.itcgradas por todos os titulares
E outra atitude n.lo se poderia esperar. O Torneio Inicio é
uma homcnáflcm dos clubes cariocas íl imprensa especializada,
aos cronistas-esportivos que durante o ano inteiro, fazem a
publicidade gratuita dos iogos, abrindo "manchettes" 

contri-
buindo para aumentar o Interesse do público pelas pelejas do
campeonato. Desse mocio nada mais natural que os clubes pro-
curem prestigiar na medida dc suas possibilidades essa justa
homenagem, Bsportlvamcnte portanto, a fc;la de hoje será
uma verdadeira atraçPio, Uni desfile dos malorais da pelota,
dos grandes ídolos dn público. Efetivamente, raras vezes a tor-

ti.ia tem a "chance" de ver num mesmo dia "ases'' 
como,

Ademir, lalrac, Jalr, BlrjutJ, Gerson. Juvenal, Zizinbo, Rafancli,
Danilo. Chico, I.elf, Caxambu, Gcninho e tantos outros "cracks"

que brilham nas equipes cariocas. E tambem uma excelente
oportunidade para o público tomar conhecimento das possibi-
lldadç.» tdcnleas dos que vSo disputar o titulo máximo de Kl.
Assim, Sio Januário viverá boje um dc seus grandes dias, abri-
pando dezenas dc milhares- dc espectadores, prontos a aplaudir
, ¦"-. grSmlos prediletos, seus "cracks" 

queridos, que representam
força do futebol carioca, o melhor futebol do Brasil.

est-rao em arjao, abrilhantando
assim a fcala da Gávea.
FLAMENGO, FAVORITO DA

COMPETIÇÃO
Pnssando-so rm revista ou

ampotldores, võ-so logo ii pri-.,i'Mr,a vista quo o Flamengo reu-
ne maiores possibilidades de vi-
tória,

Seus barcos estão cm ótima
situação, de3tacando-3e 0.1 -i cem
patrão, o '.' aem patrão, o dou-l>le akif, o sklf o o «out-rlggor*
1 oito remos.

Outro candidato que pr.ome-to é o Vasco, Mesmo contando

com um reduzido número dcbarcos, o, c.-impo.-io da- cidade
deverá fazer boa fltrurn. Comufavoritos aparecem o 4 com pa-Ifrfio o _n doublo slclf. Este últi-
mo nlliis ú trl-campeão da cl-
dnilo.

Finalmente, tcmo.-t o notaforrii
quo ludo fará para alcançar uvitória.

Seus barcos 4 com patrão, •{
sem patrão c eout-rigger* aoito remos oslão Impresslonan-
do hem, tudo fazendo crer que-terão fortíssimos concorrentes.

Es'a prova náutica rcrd pro-movida pela F.M.H., que como-
morn o cinqüentenário dc sunfundar-ão.

láqjiiinas de Costura
PREÇOS REDUZIDOS _ ,V VISTA E A PRAZO

CASA AURORA
Av. Suburbana, 1C.386 - Cascadura - Tel. 29-3165

ORS.O DO PROVÁVEL VENCEDOR
r.l.K li' PELO l*l..\MKNT,0!

lacflo da rnpü/iiiila i|uc ilispu-
lará mais um cnmpcouulo ..fi- jciai tl.-i I*. M. !••._ „s ()pini,*,es !
ilivcriícm,

As manifestações dc apoio a
festas ilos Jornalistas esportivos
também süo ouvidas cm gran-
de dose. O.» craclis fazem os úl-
limos preparativos c a animn-
çfio é mui lo grande,

O repórter conseguiu ouvir
algumas .tpinir.es sobre o pro-
vdvel vencedor do Torneio lnl-
cio dc UM7, tr.il.-is ns mais de-
sencontradas, dada n confiança

.^mi^&ms&QWfcM**,
DENTADURAS

FALADON
3 e .1 dias

Cr$ 500,00 - 80CVC0 c 1.200,00
dr. souza R!u„;f:o

Soguranija absoluta desde o mo-
mento da colocação.

Laboratório de prótese ane>:o,
paro. fazer qualquer serviço rá-
pido. — Dentaduras quebradas?
Sem pressão? Caíram os dentes?
Consertam-se cm !10 minutos.

Avenida Marechal tülorianu Pel-
xoto n.» I, Esq. da Rua Miguel
Couto ao lado da Igreja de S*in-

ta Rita — Telefone: 43-8137

que
t!p".i

todos li"in IIOS SCUS C5CIUA-
¦s favorltr,».

"VEXCERA' O VASCO"

mmmmwmMim

Oueiii afiriiin assim, com tan-
ta segurança, é João ile I.iica,
cbcfc dn torcida vasc-iin.-i.

Vencerá o Vasco, porque
lem nm lenrn ajustado.

a y\::/. v: dos pequenos
Um "r..n" dos pequenos clu-

lies garantiu que n bislòri.i se-
rá difcrcnlc íste nno. Nilo ndian-
In quadro forte, porque n sor-
te ú quem decide.

lin íicrcdiln no ll.iusuces-
s... ilissc 11 sr. Manuel dc Car-
valho, morador no longínquo
subúrbio,

MAIS l'M TITULO PAÜA n
TRICOLOR

Ninguém acredita mnis no
Fluminense dn que o Tidrtcn,
utn jovem que liorme c acorda
cnm 11 mune tln Fluminense nu
ImV.I.

Será mais um 1111»Io que
o tricolor conseguirá. O Flúmi-
nense nüo tem rival no Torneio
e... no campeonato também.^^VlHífflfflgi!

S, M.
«V*WWvv«.-*» ¦«

nm 8?@s*\'>~mm MÉ m
f*.sta vendendo diretamente da fábrica ao consumidor,retalhos dc seda e nlgodão do todos os tipos c qualidadesc a preços dc fábrica. Aproveitem a grande balsn ros

preços. Venham ver para crer 1

A PÉROLA DOS RETALHOS
NÃO TEME CONCORRÊNCIA!..,

ESTRADA DO REALENGO, 462-B - MOCA BONIÍÁ

mmwMi
>£wínílP_r^s*__í___^^

I '
i J

n 7
i !

FOGÕES A ÓLEO CRU
E VENDAS DE PEÇAS
Rua Dias da Cruz, 620

Telefone 29-0667

Uma contusão, a causa do afastamento do pon-
!„_-_.__¦ °swa,*»»|»»ho ao lado dc Ademir

quando dn excursão a Itccifi» •Vitórln ficando dessa maneira
frnpoisIbíUtado de formar no*conjunlo que hoje iiilcnlra nnr.inicl.i Inicio.

OiiIiüs ji,giii|„r,.s tarubem lémsua csc.-il.-ic.il. dependendo doDepartamento Mídlco da Clubtiln run Alvará Chaves.
Kstüi) nesse cnso fiobcrllulio,

Orlando, Simfies.
OSWALDIXIIO. NA PONTA

DIREITA
Nfio podendo e.inlnr com Amo»

rim, n 1 ccn leo (icniii Cardoso o
substituirá por Oswaldlnho.
Aliás, deve ser ressaltada queeste j.nem extrema vem se ile-
scmpcnbando .1 contento, po-dendo-sc mesmo assegurai- queserá do grande utilidade pnrn o
campeouato dcsie ono.

Segundo o que apurou a no»-
sa rcporlagem o quadro do Klu-
tnlnciisc para hoje deverá ser oseguinte:

lii.liiiliiilin; Gunller e Harol-
do; Pascoal- Tclesco t Bigode:
Oswaldlntfo, Ademir, Juvenal
(ou Simões), Careca (ou Or-
lando) e Rodrigues,

Osmar Barros Teixeira, fun-
cii.náriii público, núo quer so-
ber dc hlslórinv Nada ile cha-
ve», surte r golpes. E' Flnmen-
K.» c ninpiicm mnls tom direito
no titulo,

-- O Flamengo nilo lem rival
no campcontilo que se aproxl-
ma, Tambem no Torneio Inicio,
o meu clube conseguirá umn vi-
lórin fneil .• Indiscutível, O
resto 6 conversa,

gt__-___B__M______ _B_a_BMBB_.
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Mti-M-m» ^^*^"°-¦*«, *

R E^T R O ZGA S.A
UNHAS, RETROZ K ARMARINHO

Consertam-sc e vendem-se
MAQUINAS D E C O S T ü R A
- RUA URUGUAIANA -

FONi 23-2450

Rádios recebidos diretamente da América doNorte serão vendidos como ARTIGO DA
SEMANA a Cr$ 950,00

C* *H* ÂLíVlE§DA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 23-6375 1 
~" ,m|

CONSULTAS COM RAIOS X -cTsOM
Com hora marcada, Cr,$ 30,00 - Popular CrS mnn x o 7o fias., das 11 às 18 horas 

'- 
POLK' ;c_^âo°jÕrgi* "'^ 

, 
'^

Iivansto da Veiga 16-6." - Tol. 22-4904 - Diretor Dr P¦ 1att«?t_(Médica» especialistas,, CLINICA CTRAL -. Olfro^-Arioifutmormglaa, Inflamasõe»), estômago, Intestino, ânus-reto (Kemorrotuas cora,;:,,,, vari.es partos, ondas curtas, diaterm a ult i-Xlet»infra-vermelho. Tratamento sem dor o sem operação 1 Das 0 às IH hora..! 



Os 3
Os

iraíxos Salários Aumentam
Candidatos Às Filas Da Fome

Htla *i;*Ji ,,,-<-,««„ ,„ié 4^ H»l*N Irta-aat)*, t»».«n»td. fptts
tati* 4* fatutil» »t*i 4** ti*m *«,5
•«Itaii», ttff-c », imlaihniftf p*,,ia a *i,.t.i,i»* (ttm , «,*«.», 4,
*"«*t!.i» .4«.i.4».íl..i. íialtii,, «i.»

lati»* *i*» ««i..*!»», 4f»--» T«t>
IM ff «»,* t-all»*, At ttm* 4*
mm-*******, -fe t^fráiMttH
tf* !>-***, »l| «* ttltM, ,òlt f,
íí.»k.l mtM*MtS tS*mfWPmti** tV»«*>trtVf«*ti. Jí • %m**4* tt*fciai* Uai tttAiitjl-t, tfffíitt, 4.» ,»»**,«« t*s-**•*, f t **mi4* 4*.**•***'* **n a* q**m At I . * I**.- 4» ««,*|-l*jti' •,-•«»», «mm» «-.-t aa***» ««nt.ii» -«irtiiu, 4»--,-, 1 -a tm,*i*tr, -»,«. ,j„, „-.,. w 4,;

11* «l*r «lar»» r tt*- t*»*r «Iratltf «f* ...*:n .:,,»_. ta&m, ***
«Ja* ¦ **...•,, j-,t**m a ****,!«4 1» ¦« »¦»¦***. ,1-, .,„,. -4„ «,;,
taiaiia a in» 4* * i«ii»i< aa | witítt-f**,, ***** it tid***»» «fr*tam» tuaiiMBi.. » wtíliVr tittmlqm m 4a fitt tf»* êt*9m, *
mmstmafqtt nu "M»" »t*r» «!«*»(** r*i**« **» pt*!»**»».* tt* fa»
•I* fiWlBl*, I mr, ,4w |»i •« H 1 » .ali. a» «ím».

4* t Imr»* |é *i«. .1. ptAt*t&mia ém **nk*** 4» »**!*«
4| «t i>»4 • |..««« « f *.f *, § ,,i j ttmia. «ti. i.«I,» »..»«|4* a r*rt»,
fama-T*, S* ** adatar ast mm* f •*-« f****!*1- IM*!*» a **•_> *| »»n,
to Itrl «jttf Ir • t? i«.*..!» au j -lí-'-»<«*• -•- ¦ ¦• 14*1 **i... . -.n
••HttMtl*»*!*"* •«« tu» riirtlM 4* i *w*"t'i (*«**» air *-»«i*t -»»*«¦»»*
«Watt»-. Un.. tati»», atatran-la f*»'««r**-*4n« s«|fliatit*»* tu*****
• itt» tampa «|«- lua 4* gaia*». I** t***i*4i*» 4ífiraM**t**ti « •
4*. 1*9* » friiia »«»<«* ttmfi*. |latudiln aUmfi.-»t-at«-*, f**.
•I ¦•? . •«« .« ir.!»,,,,» «Jt (,•(,« Ju»' I '»l..!,..« « .4»: »l< .4 «,,..,
a fariatta. I? Mu; it.». «, «•«•# 

' • ¦ »«»« » < ....i..i» t para »-¦
Mta 9 ten alta ••; - «.-i 4,1» t. j *a*r. tatrar a*»* fila, .»•»«

AS BtCJIA5i DOS RCFfUToKIOS PC\S INSTI- »*** - *•»*»** ***** ***-*w»*.
TUTOS PH AHSISTltNCIA PAO VOLTAS B XÜ SMt^^ai±MA!í*i VOLTAS - O CAPITULO PAS iMft.
PJAS* R POS AÍ-MOÇOS EM LATAS DB
(ÍOIAHAPA - SAO .MAIS KNftllGICOS OS

PROTESTOS DA FOME
Reporirt^ttt de I...UO FRANCO

ém, 9imm tm 9 4#k*m* «*****.! tfe *** í«¥4*í»».>* »a«*í«i»«» i»»»^,
»w«.i**j|, m td*fá%», ** *»»m'«^*-»4-!I I r**t**ritt ***%-* dt || c W t*»!*.»»»*.

»11* laia «ii • * .!. om, atra
4*) tt.lt, «Ittt «ff «..,!. «a» .,..,
camrta "tora", l't-t fi-Umit
«r.mrrt.i * [Stm *n q»# |-tt4rtti
at.ii um 1. H, ni» ,..i. ,.1,..,
X» |i«,» ,|. aini<i at fila* tua

pt »«t*ti*a»t«» fcara*» * dr*»»lt t*t*
mer t-i ttts * •>-** trairiiai
-"• ir!.». •! - attl li Mra
tntalrr •«. *• ti4i» a Mit-al

A HORA DO 'CWUDtr
*t t - - * - 4-1 - .»...., t

f »KI »>*íjU- a aaN|.-,» ftM» fia í
f t»l»w*r..!»*5 p. .:..i*.\U i.»ia a "**"«»

.1 . .-• ,.u„»..ja 44 tetra*,, »<-» t*»- -«.>

«# (a**» *m at*8if,4iíoi t*.te* ft
ít.t.-j.r* faim «jífí-»,** tan pe*
r» ***rti lAtJ»»* «>* f**H 4«5» tmm
lil**-,, « «.-s* tala. tt OUt «íti-aia-*
...1 |Wt.'..h»s. rcatiau», ptttt.t***-
I,ntt.it inmtt 9S*à * Mb tw* a*-
tta {»¦¦¦ .1 ¦ ..» í --. nu» .. i4

O -innri. ia«j m »»i. art»
«1 *"--»...¦»»¦* «fn**. m **•'¦' -•*«*•. ti*
»a'la ,..-< »-.'.!» .(t.lt.i.l Mi»*•*.*-».ml.* ot ta'-lJ5..i *»r i**A
ti**»* ««tr**!**!*» |*,-f*-ta* Nat» #'•'«-¦.• .w foracarral ti"*'"*-***, aits
i*í»« (tca *-*aw»«»* «rlsc-a-t r*»'*
«# intt-iiiet-í*» «rtn* r*4».**»»!• CaU*

fura cia»? R*Mr«j» ^j**. -*--**, p.-^.t-ta (14 ''li»***»'", 
Rs» -v^l

«tat* 4.} -« ««»«*»* wcrivfii -4
N» **** tpm* * pmmr* túitij
***** r»*»-*! Mi» « tit*»**»» 4f 'a
•"f*?** «t«»i *t»ft*all* * ..•.(•» ..,,-.

o ttmA.0 «ta* itiii,.»'. nJllMilri
.,.. an.--. e-a»»totj im «»«**»*fc-r**t-
«tt «va «.irt-ritMí «ta >J4atlar lXf«r*.
Ti*4tf*t InaiS» Upptt**AT**ti*»,
*,*»., íitiF.sa. .'ta-.it.Jli,. **<-• 4-..*- o fa-
«-•** .i-« ».»:» ',.-':* ia» t-i»ia
• »r *¦..- * ali, •".--- t». .,¦ * ,
<oi*.-.,i. «tf#,*uu!* HtMataftidQ a
lÕJi' » vtrtttfta *.*? tarft •* -tf

*A í-e Jt 
' 

1*: *.*•* «-..',(:» tr»
ffira è «Jarrít» . |l m tal». 9 o
•!-sAko -.»/* ií-s, pa-a «a*» «-«,(
.(»!« á ti*W»<íi5-'ta'

it..» ...á*. 4*r, «i-i» • itra* i.i...
4* a. 1. itmff a ttfta »*-r mta*
a*r a r*(*at«*»>« » j-ttiifirir-"alm-aífi^ I, .»# 1 nt. tit.Hi.t a
«»M »l-i»» *t|«i«t« »'..|lta. 1.1»d.
tat it*pe4ta 4«*#«i» 4f iam**-
I^Art 4* i-i»,i.n,o, 4a itt***»-
t«3*t*0 4* iai»s*ti»#t ti*, t ttila<
•im* iM**r»i"»v *»H-.|«rir imania-
«I» «n tiiit ****».-!*{.if*, na tat»
irnaiâ**, • i*t*i-t4itMt*» qm **•*
t«ir» *• Ir***»!**» i»*i. fila,
tirtit» |4Cvl«Í»m*l,. I .l.ra, «in»
«I* «tt» |-'«*f«» «t» r -i.*.. >¦• cm»
tm**. 4a t.i*. 49 t*v\ -, ti»
*.4irr;i,. 4-, p*^, 4» rtfioii*
K»,t,i 4 ii-Mt;.ii,'*..i 4» rara*.
• «Ia lanlat Ntjiitat *»i ..i-», 1.»
«»....41.:, 1 ,» »i»««4 que ptm po*•i"i• «'-«..l-i*» titã 1 tr 4a ta-
í . t. -ir..» . 41,1,». n»M tttff*
.4,4«« T'at riu* *«,.i*r attira
«44'i«--'. aa» fartaf-at: Uai qa*
«.fitar a raalhtr dot-nlr, Htta»
da A raila 4» fhl* t i*it*(*.*
dttt ifat «int «rr. Km |M4tr
rtmfdiir, a» ftllio» ilnfal-a»,
,»n«in/.,» .,tvfa4<i fraarlna»
.--.- !¦•'., f,«4|uralar «int* «»*¦.,•

K^T. :1gV» ^7 #f^^ r - ^^^«» .lIlBt^fp' ^tfeaS*tti*i **«

¦ tWtBMJP ***IR'.* JKr* i.af*
IV a^MMtTOS ^jkmm l^è ^ JP\W9ê: H Wjs » ";**t^si .JLI

r**7!^^ii.V^' r: '£*f^È
¦k... . Bk ^KiK'^tH »w^ ^>T < *a*. at»»»Q»B»Va sv-*tjf*l

1*^*1 r^^¥-!HjaFjr iJaWk ¥&$ MS^ÉâS
¦ ' •lFtk*!*»»'^?^*"' *tVhs&35***^ *- 0 H!*I áP*i»F .* ¦¦11 -rV -^P-LaMt ,*aF' I^BB^BBBa^BBBBBBa! • *" ^BBBBBBBBBbI IbbbW^*" > S**^*?^* ** I

^fÉa^^MB atlat^.Jaat.TM-aaVi JÊÊÊ^^^rFfS*^ -Um aV-*aKW aV^Lai

¦k**-. --j fll' 2»-^\ -*4»-**'-:* - ^MaVMÉM^oB^k*- £fm l*5^* &.V^^Lm*om :M^^*^ i»tt»->'- i _-. -^^ ^M c*r**H»R**L*tyr ¦»•»«»¦''••.«iw^b
t^BBBBBBBBBBBBBBaV bbbbbbV_ ^Brita**-**' *^Êr ^^t^BBãtt^aai L*wF^*al 

~'H" • 
''*S3 ¦ **5w*' t»

>wãt*>****B a»toB»rti*B»MVBáml*- ^Pla^^".-» ^--l****!! *^*fV*-*%P
t*Q i^^toAãP^ - ¦"•- h x ^mjl^^™,"~,¦™• -^^^^^^^^^^^^¦¦i^^^^^r.^*^»-!»»»»*»*. .-<4i.»(f^i.t!L'mBHHtVHMni

/'ar* «"ttr» m—**.*— *'¦?*¦*-*' * *'"-'»'*« «1*-««í mSt tfa» faít-A,, «aV «^aft-tli, ««w **»f* 4tf44»v»»**.

tW ' JSSt 
"«J^tifÉ 

tMaaaaaaaatfl LaaaÉfl La^^1 jfíytffll Pü .Ri H eí h^mi
ft^^m• '* •¦ wtLh ¦?¦'d *m ^^m»>nflBl>»i*Tí»»»*'*l ¦ r*>»'f'.^Bm.--tyjiCTuí

Hf ¦¦Pt.J^ffVLl mátâ^alrC^fll^^^^Bi^B ^V bbV^bbbbPI BBBaUvaBBBBBBaaW JI a*BBBWHaBBata^l-atÍ IjFíTM-tttlStk^^BÍ

|i. «j*fHiçnlfl |MtV^ ¦ || il^kl^H'''»!»^? pf-jM Sffm f' afal HLt *;'i JCttaaaW ft **!1 B.X V ^^g. l^^^^^iH ^k 
^^^BakaBBB»! 

BBBBBBBB*a»tfáBBBB»l W& JríJtm&ÈBr^^ t^Q
Du|w& uH»v*f*»il9 ,»^T»íi-**¦ ¦•¦ BIT * *V ¦ í ¦ Uml sf 'W

mWm^Wfés^mW'^ HLJ Li r \\\\\\m*-\\\w *J2Êê "lI
I \ W&*\" aWl- - tuaWfl iT! EL i^ *4| li «JfIr»r7~f »fBa*aK» iB^aaanlv^^^V L • "»aaatt(BlrSllit*t*aal aafr.*» ' Bar-ta\a--** • ^*\*I
I RI IrfaP'-' ' fHK IL tSaW tlNaT W^oaM P **•*»> M Ba»I''*T.,.' .,«¦ mfl P , fl Ij^^ fà II aaf •11' *)l^ll I ' - tS M [ "Tl ^ - h v J

A» Ma» na* /».«ra. «f.»» frurtrurai qut f.tnaem rtlti-Se* dão voltat t voltai. Qúaodo o :'¦«¦..• -f» <-.--»ttfua .; .-*».t/ a . *-...¦;» ja f .*.... ..¦ . i>-atra<lr «fr comer, a ta o /a*,- ¦' a «¦-,'-/ a '•..-•» «rttlM
lm. - na* portai d4»t mtí,u. Iai-ur<i*r", Mait r«-*.o!ia.l..i aladaranltt c arliar nra lu-*ar nao « iicara o* «tar aat tstadattst* dofcnnrídcír». Nrm ¦» Ix.m falar | Ml*S eu no " itwiqtartr" doao» Inttltulo» que (..-...,rn, ra. |p,\SK rrttTiara r tijt-aia ctm offifV» mait liaraia» r nrm no»1 avito: 'Hoi«» nao tf-rtat alrriíHo".tjut drlrt *e valrm. ,\l r>»r vol- E r»o« nâo rarararatr falta á-roaIa d*» II hora* n.. Ipat*. no M otitn, ****** «-ju.4a**t*r. listV»»*r.t r rm .«• .-.t onlro* rvftsn- « ataviado» on ÍKl»j»doi- ttmlanlt» dr*»** tipo at "Mat da I de j-fore-ar outro lugar. Ntmtt»»

to : • ¦' tat um*'. Nlo. B' claro.
Coei a vtoa r-..rr.«-: • vmisi-
ri«4*s-«tr dr ma dta para mttto.
astuto a diradura * tru* *,-»-
9^adat .*-•-.» at *¦*••*** ao* rt-
píit-adorft r rifo- r • -n do po-
va -oitro »>¦» .-•-•.-.-.- (0o:,
podr alqtstm bojr «'¦- •¦.»; dia-
riarsmt* tm rntauranir*. quan-

lnmn®A XA ; Mil

Tudo (tto é muito •¦¦•'.' Pila I*. Se qultarr comprar um mr-
disto, fila ..'4 f t ate fila da tro dc faiceda. ou dar um rt*
! - r .- 1 rcttauraatr* clot •-•. mfttio. no fim do m** nlo tera

Insulto à Nação
O Processo Contra Prestes

Dcmocrflian de todos o» punido» políticos repelem a tcniativa fiti*cista donr. Uor-te Neto - O povo ,«, ,„!.,„„ o .seu wnador amado c nilo admilen c-wnçiio do» mandnto.-t dou parlnmeniarc.H eleitos com os í<eiis voion- Unira e t*xut camarilha devem renunciar imediatamente, para qne um
flovõrno dc confiança nacional dirifa o» destinos dn Branil
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a k§m ii s OeiÈÈs Comunistas

-tm* d* »Mi*tfi*tla totial. Br-
;:«!.-» »n'i'.--r:, ¦ do* 1-04U0»
!•»'« :.'. '. •'• .*•'¦¦!- r pSo «rom

.-.'.*..:/.:»' B arnoa h* tsts* outra
» '.' '.i ft dr *.'-•¦.• o da lati
nha «ir f.i»'» '• 10 t II hora»

a hora d"**r *.i-*--e. Ir.,' -'• •
«torra rm cr:.-.- ,- - civil, rmprt-
atdoi da 1' ¦ ¦ - -:-.-4-: • ' - da
City. rrr-'.-: dt -••1(0» OUtrot

| ttao*. laxtm tis* rrfrlt-io. Quan.
I do d* r-..i.:«i. •.'. :.i iarm dr caia
J* Ji trairei a latinha de com da*-r-*»arada na vrtp-ra prla mu-

Ihrr. Veta fria, riturrtcada r. ao*
grupei*, Improvlundo um í - •* •

com alguni tijolot c uma folha
dt xlnco. rt-fiientam o fiH|So com
farinha.

Hoje, alé o í-li.v. t difícil.
cKorrriiou psr» o» -,-.:¦..!... do
rimblo ntfro, R nll acocoradn»,
tenlado» no melo fio, nu k -. m-
lira da um» Arvore, deixando «i«*

fs'a "eiradariailii PalArí.i TI*
mlcnlci, (iilatidu /i* mullierrs,
que davam um mafinlflco encm-
pio «le coragem e ilicltilu na
lutn contra a ctreitfa, o deputa*
do José Maria CrUpim ialien*
lou: hA policia para proibir,
eom tudo o rlRiir e aparato, uma
pacifica ; .. • i.i feminina, ma»
nilo estile policia para impedir
o» in- ...:..» dns exploradores du
c.lml.w neitro. 0 representante
do proletariado paulista verlie-
rou a arbitrariedade policial,
realirmanilo a piisir-Ao dos co-
munistas dc luta constante em
ricfcsn dos interesses do povo.
No plenArio, perdendo a calma
Ioro dc inicio o bacharel lionô-
rio Monteiro cslnlirlccenilo dl-
fen-nças cnlre cessação, cassa-
çio e cxtinçAo, "cassou" o man-
dato do ,lcjnit.ii|,, Carlos Mari-
gllda. Que aiiilirlii a rio supk-n-
te bandeirante, como se nSo
lmstassctn as sitas conlorsfiei
para piovar o Impossível, ns
suas Investidas notórias contra
a gramática, o scu cinismo ile
iletcnsnr de causas incralas!
Mas n resposta enérgica nfu. se i
íèz esperar c esse lnavo 5.1I1I11-
ilo ila democracia que é o sr. I
l.ino Mictindo mostrou o Insul-
to em que incorria o Impossl-
vel jurista dc SAo Paulo 110 ilo- '
clarar, embora afobado, que não j í;considerava mais o sr. Carlos
Marlghela como deputado. Mo-
mentos depois este lia um me-
murlal dc mais dc mil nitrlcul-
tores dc Caclioelro do Itapemc-
iim protestando contra a tenta-
Uva dc processo com que n dl-
tnilura pretende envolver o se-
nador Luiz Carlos Prestes. Que
Um "sMiin" apenas nüo cassa,
n*o extingue, ncni cessa nenhum
mandato. Assim, começou a se-
mnna rios deputados comunls-
tas.
SALÁRIO FAMÍLIA PARA OS

SÍIL1TARES
Há quasl um nno corria o

projeto de lcl que dispõe sobre
o salário família para os mili-
lares pelas Comlssr.es da CA-
mara. 0 projeto do lider ude-
nlsta ile construçáo de residén-
cias para oficiais veio botar na
ordem do dia o nnterior, mais
amplo, que bá meses e meses
se arrastava, som descer ao plc-
nário. 0 deputado Henrique
Oest solicitou urgência para sua
discussão, .1 quo foi aprovado
unanimemente,

A DATA NACIONAL DA
POLÔNIA

0 deputado .lorge Amado fa-
lou sobre n data nacional da
Polônia, citando o scu exem-
pio dc democracia do novo tipo,
construiria nn base dc reformas
econômicas, inclusive da refor-
ma agrária. Relembrou sua lu-
Ia conlrn u liltlerlsmo c sua
contribuição tios dias que cor-
ii-in pnrn a consolidação ria paz
mundial, afirmando que a Po-
lònia é 11111 grando exemplo pn-
rn a nossa Pátria.

Por iniciativa rio mesmo depu-
Indo, foi aprovado o projeto
que concede auxilio para o II
Congresso de Escritures n rea-
llznr-sc cm setembro nn capital
mllirli.i,

l'M SACO DE GATOS. DA
DITADURA

Na b.isc de memoriais recebi
r)c.» rie diverso*- sindicatos dc

chi-co fa* »éria* critica» e Irrc-
gultridade» n-gisliada» no» In»,
lllulos dc Aposentadoria e Cal-
xus dc IVnsfie», mostrando eo-
mo é longo e penoso, muita»
ve/e» Impossível ou inútil, o
proccjio de amparo ao» verda-
deiro» trabalhadorei. Afirmou
que a p.ililica desorientada dês-
se» Institui.>s e caixa» cnnilitnl
um dos maiores saro» de gato»
da diladura.

UM APELO
0 deputado GervAslo ('mmes

dc Azeredo, sargento da glorio-

/¦ un üttncutlu comunista,
Maurício llmbois

sa Força Expedicionária Hrnsi-
loira, fez um apelo a todos os
deputados no sentido dc que se
interessem por unia série de
projetos que transita uttialmeu-
(c pelas diversas Comissões to-
dos visando benefícios e vanta-
.-"«-¦ns para os heróicos ex-com-
..atentes do lirasll.

A ENTRADA DU ESPIÕES
0 lider da bancada comuuis-

.a, sr. Maurício ünibois, enviou
au Itamorati um requerimento
de informações sobre a entrada
dc espiões c fascistas escapos
ria justiça européia em nossa
pálria.
.1 1UP1D0 ESGOTAMENTO DÜS

SALDOS BRASILEIROS
0 deputado Pedro Pomar in-

Jogou por que foi cancelado o
empréstimo para reequipamen-
lo da nossn indústria conseguido
nos listados Cnirios e protestou
contra o descalabro da política
financeira do atual ministro dn
fazenda. Frisou que o povo dc-
seja saber a razão rio osgotnmeii
to rápido dos saldos brasileiros,
em prejuízo da indústria nacio
nal c do apãrclhamenlò dos nos-
sos portos e estradas ile ferro.
0 parlamentar comunitla mos-
Irou que na renlldnde o que exis-
to é iii-a escandalosa manobra
aiiti-patiiiitica em que bauquct-
ros o homens rie negócios de
nossa terra se encontram dc bra'
ços .lados cnm homens rio ue-
góclos c banqueiros dos listados
Unidos.
PRIMEIRO PROTESTO CONTRA

A "LEI TARADA"
Coube ao deputado Jorge

Amado fazer em nome ria ban-
cadn comunista o primeiro pro-testo contra a "Lcl Tararia", com
que o sr. Costa Neto pretende
liquidar rie vez com n democra-

|ein rm nossa pátria. Mostrou
que diante das severíssimas o re-
trogradís Ordenações Bcnediti-
nas o sr. Vjcent» Péo. autor dc. . . , ,-, ,. t, '"*• u -'• tjceut* nao. autor acUt-ios, * deputndo Osvaldo P.- urd, ^ ou(ror(l funl|eradt.

devia tentir-te humilhado. Nu-
in 1 outra •",",¦,, Indagou o tr.
Jorge Amado para que Comi»,
sáo devia aer remetido o proje-
In da "Ul Tarada'. Na reall-
dade ela fere lodu» ot direito»
e Itnto podia Ir ptrt a Comi»-
»Ao de LegisliçAo Social, corr.o
para a de Indililrl* t Comércio,
como para a de KducaçAo e Cul-
tura, como par» a de Diploma-
cia e Tratados nu p«rt a de Se-
guraç* Nacional. Sc t lei (ossr
aprovada, que seria da cultura
dn pais? Talvez tivesse de icr
demolido o edifício do Minltté-
rio da KducaçAo, construído por
um militante comunista, o ar-
qulteto Oscar Niemayer a deco-

| rodo por outro comunista, o
ronde pintor Cândido Portlnarl.
POR TRÁS DA LEI TARADA,

O IMPERIALISMO
O ir. Carlos Marlghela dcico

Viu o véu: por trás da Lei Ta-' rada, cslA visível o Imperlatis
nm dos Estados Unidos, o cap.

; tal financeiro norte-americano
Mostruu os propósitos do grupo' fascista, que pretende, a tod<-
transe, criar um clima de Intran••lilldadc no pais. Com o» mes
•nn» amplos gesto» de sempre.
itnrdudo e com a sua incocrcl

• cl vocação parn o engraçado, o
..neral Flores da Cunha pergun

Ia o que é o imperialismo.
Com muita calma, o lldcr da
bancaria comunista, sr. Mauri
cio Grabois cila-fatos concreto:
— a presença de Mr. Snyder en-
nossa pátria, a reforma do Có-
digo de Minas, o petróleo, «,
lerro.
OS PROJETOS-EM DEFESA DO

PETRÓLEO
Na Comissão de Constituição 1

Justiça, o sr. »\fonso Arlnos
relatou dois projetos do »r. Cai
los Marlghela em defesa do pc-trólco brasileiro. Elogiou a im
porlAncia da iniciativa e »allcn
tou a ImportAncia do petróleo
para a nossa economia. Mas de
um modo realmente estranho vo
lou pelo arquivamento do» refe-
ridos projetos até «jue o govér
no envie um ante-projeto ni-
mesmo sentido. Parece incrível
mas assim agiu aquele deputad.
udenista, sabotando umn Inicia
Uva da máxima ImportAncia para a defesa da nossa economia
ESI DEFESA DOS SOLDADO:

DA BORRACHA
O deputado Agostinho Dias dc

Oliveira apresentou um projet..
que concede indenização às -fa-
mlllas dos soldados da borra-
dia, falecidos em conseqüência
de moléstias adquiridas ou agra-
radas nos seringnls, durante o
ssfôrço de guerra, estendendo-
se 05 benefícios aos Incapoclta-
'Ins c ausentes que deixaram tl»
orestar assistência econômica às¦sitas famílias.

A DEFESA DO REGIME
Dcsmnscarnndo o lider da

maioria, sr. Clrilo Jr., o depu-
tado Maurício Grabois ufirmou
que os comunistas defendem os
interesses do povo cm qualquer
parte e cm qualquer tempo.
Que nfio são os comunlstns,
mas o grupo fascista que está ,
tentando criar um nmbicnle dn j
desordem e intranqüilidade nu
pais. 1", finalmente, que n defe
sa rio rrigimn nio csió entregue
apenn» ao pod-r executivo e às
iórc»*. armadas, mas igualmen.
it A coragem 'Wci do* reprr 1
•entantí, do poro.

dinheiro para o fcljlo a tua Ia
linha dt * ¦ ¦, trrá mrnot
comida.

4*.* toai palavra* ao rudet,
mal pronunciada!* toai ora*
fíet rerclim vicio» d* língua-
**rmi tntt votei, cm geral, tio
Je analfahcloi; mas, »So pala-
vrat a oracOcs fortmila.lat rom
atnetrldadc, tnbtlnhtdat pel*
tor»r, pelat nrcetsldadet, pela
rrrolla de nada poder dar
A família, a nlo »cr mesmo o
barrico dt chio balido, ou o
quarto escuro cm qut hahll»,
o» Irtpoi qut veste a a pouca
tt trtea tlImenltçAo que Ingere.
SAo enfim paltvrt» de prote»-
to contra a sltuaçAn rm que vi-
vem, explorado», ganhando o
juilo para continuar a viver do
mcsmd-*mWbT

O -toio |.ri-»ll-ir.t rtio i *m.
Wfil. conin iuit*a «« Minltlro «teCtiumtro 4» ditadura, a ponto donSo talior quat* at r-aia Inten-
.0** do tr. Cc-tta Nelo ao aollcl-tar llren-a ao *t«-nado para pr«t-ret**r o grandt* Arnader LultCario* Prettn*. Bnirans.».» rom.
plriameniit o * -.,,,;,, autor dohomlrfdlo peta* «f»»ia*, contra avlda d* um ndvut-ad,. 4P *4aeo*.
tato ts*» tettudo ha anoa de-frunto po Clnrma IMih*, ne*iaCapllal.

Keaclonitlo ata a medula. Inl.mlgo de morto da democrarta e
da i* :-.-¦.':-- «ja 18 d* •-•*.•:¦.' ••• d* ItMff, que r-le, hlttorrlta-
mente, ajudou a nttinar. Cottn
fírto vè «n Prrtim uma rtõtte*
roa* barreira ao* plano* tini»,
troa da ditadura. * qual o Ml
nttiro de Cbuml-o trrva eom
e-ttrrmo *t\o 9 d«*dicac«tn. A voz
da , : ".-., na tribuna do Sena.
do, na ", • . \ publica ou na lm-
; :¦ r-.-i ,!.-..<--.-. nio ento.*t
louvore* no» ral* dn cambio nr-fr •. a Mltter Snjrder que veln
abocanhar o noa*o petróleo paraoa matrruitaa nortr-amerlcanot.
aoa etfomeadorea do povo o a
todoa oa teua demata Inimigos.

Mi», o povo que ama Prette»,
ja deu a tua rcapotta a Costa
Nelo. naa auaa t»lf*antescaa ma-
nire*taç6e* da maata, dirigindo
mllhnre» de memnrlnl», cartaa e
tele-frnmoa ao Parlamento e ao
Palácio do Catete, do» qual» pu*bllcamo» hoj» mal» ot tet-ulntea:

tVereador Agildo Baratar —
Os aholxo-astlnndo». estudantes,
trnhalhadnreii do vAtiaa profl»-».""•-. aolidnrlzando.se com a
cnmpnnhn do renilncla do Pre-
aldente General Eurlco Dutra,
peloi crime» que tem cometido

rt-ntra a noua Carta Maena. epor n-iíi» t*r rrn» nti hos# ^povo a nflo nr num-mar a ca»««iiU-»,*. » uniria .!¦» t4fr» ua*
| f!" i**piil'l^W'' ¦l1-*'

ffl
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JUtHO ;-¦] Perfumes franceses legitlmoi. m

Ú^VSãmpj)
Rádlos-vltrola» "Swank". R5
dios iimeric nos com toca-dis-
eos. Fáceis de conduzir. Sono-
rldade perfeita. Servem para
mesa de cabeceira, sala c via.
gem. S válvulas eletrônicas.
Preço normal: Cr$ 1 800 00. Pre-
t-oió dia 28:.. Cr$ 1.20O,00

Sweaten argentinas 100 % lã.
Em malha lisa, com relevo ou
desenho xadrez. Linda varie*
dade de cores. Todos os toma-
nhos. Preço normal: Cr$ .
195,00. Preço só dia 29:

1 2-* FtIRI

M

I
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WÊMm

Perfumes franceses legitlmos.
O rirande perfumista parisien-

I se Webbs apresenta numa ex-
% cepcional ofertii os inesqueci

HfeK JUIHO f*

. Bm**9 1

veis perfumes Nikaya, Uush e
Sunny de fragAncia insinuante,
suave e duradoura. Linda apre-
sentação, em vistosas caixas
de vclutlne. Preço normal: Cr$
100,00. Preço tó dia 28: ....

Cr$49,00

• t»*«itiaitfi

Estojoa "Secretary". Caneta e
lapisclra inteiramente metali-
cos. Pena de 14 k. protegida
contra quedas. Lindo estojo
de couro com fecho-eclair. Ôti-
mo presente para cavalheiros
de bom gosto. Preço normal:
Cr$ 195,00. Preço só dia 30:

Cr$98,00
*
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H GuarniçCei "Tecma" para Jon-'--¦' tar. Toalhas e guardanapos em
superior tecido de etamlne com
lindas barras em cores firmes.
Tamanho: 1,90 x 1,40 8 guar-
danapos. Preço normal: Cr$

Preço ió dia 29: Cr$ 55,0075,00.

Clntas-calça • clntas-luva em Ú
malha americana elástica as- m
setinada, com presilhas para p
segurar as meias. Tamanhos: p
small, médium e large. Preço p
normal: Cr$ 55,00 Preço só |§
dia 30:  Cr$29,00 1

1.° DIA DA
BIG UQUIilAÇAO

D'A EXPOSIÇÃO CARIOCA
•

l: DIA DA
BIG LIQUIDAÇÃO

DA EXPOSIÇÃO CARIOCA

*'((„"*" r'fc".*»'
Bllelrori. e facilitar a Inflll-ação
do ImpcrlolUimo americano noBratll, vim tollcltar da V. Exa.teja intérprete deste no-iao de-aejo a também do* noito» pro-le»to» contra a c-a-taçto doa
mnndato*. que aeltcen(n* mil(rabatlindorc* letrnram aoi re-nreaentnnle» comunlttas, poliítte» mesmo» teiscento» mil brn-
tllclro» estão satltfcltos com osteu» representante* e somente
ile» poderflo Julj*tt-Ioa.

Protestamo» tnmbem contra nridlcutn prncesao que o »r. CostaNeto move eont-n, «.Senador doPovo: "Tõdn»' 
n» nhnlxo-n»»lnado»

residem em Ollnd-i. Estado doRio. rn».) Wnltcr Serra do» San-to». Salvador Nogue. Pedro Ito.
que, I^onor Roque, Robsnn Ro.
que, Marlcne Roque, Marli Ro-
que, J0-.6 i: ,<:> -,;. * de Souni,ScbnstIAn Lopes, Jofio da Costa.Wand.t Lopc». Jeronymn Corrêa
Barro». Benedito dr» Almcldn,.Tono Cf-nr Po»a. Jofio Nnrclso.
Mnnnel do» Santo». Pedro Do-mln**os Alvea, Cnmllo do* San-to». Ild.i du» Santo», José Fer-rclrn, Antônio José da Silva,
Lnudcilno Enatos, Pedro Cesnr
de Alvarenga. Luiz Gonzaga,João de Andrade, José Gome»Osu-aldo de Melo, Georgc daSHvn Espirito Santo, Luiz Mi-randa, Adrlnno do» Santo», JoséCelso da Cruz, Edmundo Na.»-cimento, Jofio liamos da Silva,Geraldo Jojó da Silva, Durvall*no Fldclls, Ari Jullano. Francls-co de Almeida, Nabor Mcdelro.*
Francisco de Assis Alves,, JoAoGom/», Antônio Garcia, M^anoclJosó Rcgom, Humberto Carrl-lho, Ilka Rangel, Custodio doAzevedo, Joaqulna da Silva Frei-tas. Fausto Cardoso Chagai»,(Segucm-sc outras dezena» doassinaturas).

DOS FEUROVIARIOS DA
CENTRAL

tPrealdcnto da Ctlmarn Fcdo-rui: — Ferroviários da Centraldo Brasil protestam eontra o
podido dc licença para prot-e*>-snr parlamentares brasileiro.» ocontra a cassação do» mandato»
do» representantes do povo. polaatos dessa natureza constituem
verdadeiros- alentados a Constl-tuição brasileira. (as.) JalrDuarte Gurgcl, Daurla Jasmlm,Luiz Caldeira da Silva, Albertodo Souza BrlgagSo, Newton do

Glitritr», Ot-rtar Vaklrlatli» Mar»«jurs IHtty Purnni i**at.,»|#
l>ur\íil Um t»,i»„c Paulo nu.tra, Asenor Imlrla 4- Quelroi.l*aul«» *|eri1onc*i. J«-»*»p Alvr* d*mnlana, UurttM n»m«*. Atilo-4» Cerqu-ln- Pilho, nvi,. «• Ru»:rn;.» 4»» f***iio^ llrrminlo Vi.i«r «ta Silva. Nnri 4* Mouia. c*o.«titlaJ/s Rllya lltrro-, Hrafiqu*«ti rjilia l*.i*ij«r. CatU** !^.naN»» futro. IV.ir» Joât, 4* j^,.Anihei» l'<Mt». jo** *M„ni#.

|n-rr- «ti 8íIvb. Joté ttodngue»4«> Cliti-iiíi, <¦..!>. jIMmi t-hv
^vrintr. Iie|j,i ILmorio «»iii«.»i„,
i Saffi*S,ro c<,*T*>i,. ll«*nriqu*
I J"".? f-irít**ai». I • -nlnr..» All-a-r-
! 1 V'?lí' 3nyn%" <*•*«•«¦ *.»•••ao. Jfa*.i Cunha. Ji»»<J Alvr* Ba*

«lu»»*--,» Martin», .f. !,-.,!.*.„ -•«».
mea «l» gnra, IVnelrro M. Mo-
I? 7_ *" •*** **>nl*»«. ARriio
.l-irtlnt. Jo*} Jeranlmo Neto.
Pr_»rt-LM„ *&.*»"- ««n-a-l
; . if, de ,h,ul"" "*iw«» vi»rrnlc nía». Btricdlto Voma rq*

e,.a<t Manoel .'nt ¦• jo**dn Ponfce-i Filho. Dutvnl de Mv
&,£?"*?•• '••«o Pereira Alve,.
5S_?aS N?iM" Wn"**r ««»v*«1"r

«f 2't*** .A,í? S3ncl'e*. Fwnel*.eo «Jr Antli Canulho.. e «optem.*« outra* ns-lnaturri».
«Preíldcnlf c-íit.F:™ o*nb-!h-r>ii-.,|nndo!.. refldentc* no

testrni «-ontra o proces-o doministro1 Coita Neto em relação«o Senador Lulx C.irlo» Preste»cnntm n en.tsaçíio do* mandato»do* pnrlimentare» einto, p,|opovo. conlrn o f^.h.mcn.0, ^
H*»* rt''* Trabalhodor.»»
losalmente re-tl-trarln». de ncAr-
V fl"? a '-"'-'«"•tititl-Ao red-tra'«te IR de setembro de tüiii.. (S*.Rirem-üc n» n-tín-ituro»).

OPROBIO A NAÇAO•Er-relcnHstlmo» Reprerentan-teu do Povo r..t camam F-d-raido* Deputad...»: - O» nbalxo,i^.MiMtloa. bm*llclro«. patriota,democrata» de todos ,„ pnrtldn,umo» tra-er n rr..«i Casa — ex*presíAo máxima da soberonlnpopular, os n«.t.„„ ma|» vcemen-tos prolerto.» - o nosto protestocontra .. op-.iblo que se preten-
ma VUnr ,à, """^ '"anldndo d*eld-idnr..- elellore». _ rom n rn*.saçao dr. mandato.» outorgudo.»
pela nn--.fi vontndo livre, a cida-dâos Ifrualmento livre.», honrn-do» •- ,-ujo,, nom-, aufi-agamò»cm cleisôc» honesta», da» qual»tivemos Justo or-tnllin cm parti.clpar. '

Somos também contra o u.-nn-mininso processo qun .„, prctP1,.de Insrnurer ronir.i um do» lide.rj» mala querido» d., povo bm-
gloli-o, o Senador Luiz Cario»Presto», vulto de preatlgio lnter-nacional personalidade dns mnls(estocadas no cenário político
•otado dn Republica, oleito numpleito livro e honesto pMn. livrovontade do eleitorado dos mal»"«•«clfntos do pais. o ria Capl-
oJnHn8' J5So D'"isla' Pmncl-coOso.io de Araújo, Pavão, AgenorB. Rei», Henrique Gonçalvea de
K-n^C-S,, '>n\"ni" L°Pp' olheiro
Venal Raposo. Luiz Rocha Lag»,Maria Diana Brito, Mlreta Bas-tos, Jorge Cunha e Paulo Bar-
naturJ)ST0m'8fl malfl 37 ****¦

Meias liifernacíonais
I Resumo do noticiário Internacional evtr^r.T^T;^ ")grama- Hiviilgado* pela rjnig^f3 M'-

I v'™"" f

SSSA *lífS&& ?t£Hs '«r*2
adotou ainda por unanimidade ôúfcS SSSo «Ah«S00l?çâOnizaçao política dos trabalhador»! ps r 

'dSir 
« * ^^

^T*1X\S^TiS^^jE-
^s%^la S°1Ídt0U ln^ na^»aioN_rNr
™&&mVSS1' °ntem' a mâe d° Preslde»te T--an,

OS PROGRESSOS DA FRANÇA NAS EXPPlíT->vntA(sATÔMICAS - O cientista francês Juiol 0Í1Í^ tSf é^umdos precurssores das experiências sobre a energia Itôíiiioacompletara a sua primeira pilha cie energia atòSüca até mfins deste ano e poderá produzir força elétrica loB0e™%Aguida. O sábio, Alto Comissário francês pZTSgla Atô-mica, criticou, acerbamente, as proibições cc-gus ii inosi1. .los norte-americanos ás exportações cie urânio nam n FrLPnf,"Declarou que a França prosseglirá cL ualaíer íorm^S
gorçc^para 

produzir energia atômica destinada a fins
O PRESIDENTE DE COSTA BICA COHTItA OS Pi-RTI-RBADOBES DA ORDEM - o presidenta Picado. ^manda.Sem chefe do exército, declarou que "o raTlr-lio 1--1 ¦ S

presidencial está aberto a todos os rr ' ' ' "'
o senhor Ulate 1 líder grevista 1. Ma
urnas eleitorais rie fevereiro do prer*
energia que empregar""! pn ro í?-*--i. ,

, que. venha pnr meios ilpeaiü e vc-i.¦¦.,,,'¦ em greve passiva, concordarei pm •' pica. e rode? -Io de todas .--. rivati»'.- .
minta, o moinent'-. legal do.-, comício.-
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